
o TEMPO
�lnteSe do- nul�tün ,�ettmrulógl® d� A. SeJm .N�t.

;áVd,o até às 23hlBm do dia 15 de julho W,! 1.971
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO A'l'MOSFERICA ME·

, DiA: 1010,2 Míiíbares: TEMPER4TURA MEDIA: 16,4° Cen­

-tígrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 87,3% Cumu-

lus - Stratus - Tempo Medío Estável. Florian6polis,,'Qu.ntil.feira,

I
)

PESOS E,MEDIoDAS
,.. J"

o Subdelegadd do Instituto
Nacíonal de Pesos e � Medidas '

'

em Florianópolis' inforniou'
que sua ,equ�pe encontra-se
no sul do Estado fiscalizando
balanças, pesos,'metros comer­
eiais e taxímetros'.

O prazo para recebimento
de propostas estende-se até às'
13 horas -do' próximo dia 26,
,devendo as firmas interessa
,das cumprir o que dispõem o

Decreto-Lei 200 e o Decreto
ri: GE-15/12/69 8,755.

IMBITUBA

, O Prefeito Municipal de lm­

'-bituba está 'progl1amail1do as

� solenidedes que ínar�arão a

passagem do Fôgo Simbólico
da -Pátria, no próximo dia 16 '

I_às 14 horas/ De Imbituba o'
'

"

I ,Fôgo .

Simbólico ,rumará para t !
lmaruí, , "

LAGES

o Governador Colombo Sal:
les recebeu d�s mãos do Depu
tado Telmo de Arruda Ramos,
convite em nome do" Prefeito-

, e do Presidente, da Câmara de

Lages, para visiÍar aquela cí­
dade. '

Posteriormente, o, Deputado

:'j 'E�aldo Amaral, líder. de go­
vêrno na Assembléia. Legisla,
Eva do Estado, 1�eI10VOU o

convite em

-

nome" do's indus­
triais de Lages, tendo o Go-
vernador marcado, em _pl'incí-

I' pio,
a data de 14 de agôsto p;(-

II .

ra a rvisita "àquela cidade.

liCURSO

I
.

,D_ois',�r.f.lf�.;s9reli,: e�h,�:n,1Jei7.. 1
,1' r.os,_,um' itofte-ª'tn��icanQ' e OU� [
;'

'

,'I' I tro canadense, aeeitaram 'o

I I convite" da Universidade' Fede.'
r ral de S!,!nta Catarina para mj­

nístrer o IlÔYO Cu'rso de PÓS­

"Graduaçào a ser
:

im.plantado
no -segundo semestre dêste
ano.

, REUNIÃO.

�A Classe agronômica cato­

rinense estará reunida em FIo·

rianópolis, a, partir de, sexta­
feira, com término pl'evisto
J,Jara

-

domil�go, realizando o

seu Encontro Estaduàl, a fim
de debater temas relacionadós
com a agropecuária no -Estado"

O presidente da Associacão
Estadual de Engenl�eiros Airó:
'nomos, Sr. Luiz Carlos Oa11ot·
ti Bayer informou que o Pre·
sidente da Federação ,das As­

sociações dI" Engenhejros Agrô- I',nomos do, Bl'asil, ,Sr. Rubem

'Paulo, estará presente ao En·

contro, que ter� lugal: no Cen­

tro de Treinamento da Aéa­
resto
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Brasil bom·, de bola
,

ganha, tcheços de 1 a O
,

Com um gol do Testâo aos, ,15 mi- por seu marcador e eniava situa-
nu tos do primeiro 'tempo ;0 - BI'PSiÍ ções de gols para Tostão e 'Riveli-

venc�u na noite -de ontem. ,a Tche. no.'
coslovaquia por 1 a O. @ reswtadG Paulo Cesar : por diversas vezes

foi' muito justo e o' Brasil não' fos-> foi vaia,d'a pelo publico, só parando
se o �zar poderia ter chegado aos quando o ponta esquerda bateu uma

3 a O: O time, brasileiro comecou o falta com bastante perigo.' Riveü-
jogo com Félix, Zé Maria, .Brâto, no esteve perfeito' durante 'tod� o

Piazza e' Everalde; Clodoaldo, Ger' primeiro, tempo entendendo-se per-
son _ e ,Paulo César; Zequinha, Rive.' feítamento com Tostão. ' O setor
lino e Tostão com a camisa 10. l'!U" defensivo esteve bem, principal-
rante todo o primeiro tempo o Bna-, mente Brito e, Piaza e Félix foi
sil" sempré atacou por, Zequinha. pouco empenhado. no 'primeiro tein·
que na maioria das vezes passava, po.

'

Seg'urtdo tempo: a vez' dos novós
Para o, segundp tempo o treina- j�go e obrigaram Félix a realizar

dor Za-galo tirou Tostão .:_ contun-
'

"exceíentes defesas, constituindo-se
dido - e Paulo Cesar .entnando em 'mesmo no melhor jogador do Bra-

seus lugares Claudíomiro e 'Vagui· sH nesta fase, Os extreantes Va-gt'Ú·
nho, entrando ainda Neí :

no lugar nho e Claudiomíro. estiveram bem,
de Clodoaldo que se machucou, - mas ,não podem ser c@mparados a

Tostão· e Relé que ,são, genioso Nei

pouco
.

apareceu e Zequinha que -foí.

O .melhor do 'primeiro tempo 'fõi

t9tálmente dominado ,por- Dobias.. A

renda do' 'jogo foi, de 400 mil cru-

O Brasil cçntinuot; j()gim�o bem,
mas os' gols não s,aian),.' Claudiomí-
1'0,',Vaguinho e ZequÍRhà perderam,
uns 4, Por volta dos 30 minutos" os
tchecos 'conseguiram equilibrar

,.

O movimento .de estudantes na

Estação Rodoviária será -íntenslflca­
do a, partir do próx:imo·s.áb�4o ,com
o -início das férias escolares de j'l,l-
l�.

' .

Estudantes sec'undários, e 'primF
rios terão êste ano� perÍoqo mais
reduzido de férias com a ,decisão.
das' autoridades 'educ�donâis d(;_l
cumprirem os' ili,spositivos" de. lei

que fixam em 210 os dias letivos.
"", Também depois d,e amanhã se·

rãx> liberados os ac�dêmicos do

I
L I1<1-

\ ��k
"o

"
,

,�
'\

Centro de Estudos Básiçes' r da

UFSC que ora -se submetem às pro,
vaso O reinício ocorrerá a 14 de

agôsto para os que ingressaram den­

ti'O dq_ nova estrútura e ,a primeiro
pe agQ�to para os que estão, maü{
culâdos',nos 'cursos, de �!ormação·pro.

.,
fissio�al.

-

.'

Com, as férias escolares alcan'can­

do a todos' oS alunos ria segunc}a'
quinzena, espera-sé fi elevação do­

,número de turistas nes�a capital.

,

Brasil quer tespeito
ao lUar de 200 milhas
o .Chanceler Mário Gibson Barbo·'

I '

I j

sir' afirmou' ,na Guatemala, ao' COI,\·
decorar o lV):inistro do Exterior d�­
quêle 'País, Sr. Herrera' Ibar&'Uen,
que "o Brasil recusa-se a,crer que

:' haja, -'Pél!ses privilegiados e exige
resI?eitp ao ' seu' espa.ço naeion.al�

,

para que possà qtjlizar· ple,namente
,os seus r,ecurso!,\ e protegê·los Par,a
operações ,futuras".

..:_ O' Brasil � -afirrnoq o Ch:Ulceé
ler -

- asswl1e
-

,as fesponsabilidades, ,
'

que partilha com outJ;OS :pa�es dó

continente de pre�ervar para seu

desenvolvimento, os l',ecursos dos

mares adjacentes ,às suas cost<,.:3,'

de,n'tro dos limites, de' ,200 milhas
que ,lhe, são f,acu;ltad,os pelo Direito
Internacional. Na decla�'açã'O col
junta qssinada: com o Sr. ReITera

\

Ibal'guen, 'o Ministro' Mário, Gibsoll

Barbosa disse que o Brasil, se co}n·

promete a prestar' assiStência eco·

nômica e técnica à Gua,temala 'e se

esforçará paq incremefltar o inter;­
'câWbio comercial -elltl7e os dois paí-
ses�,

MOO define sua posição
• '

(Últi'!la Página)

, .'

I ,

PBILIPI Ir CIA. I casa do conslrulor
lNJit)1�

.

A' Farm,ácia do INPS, já está
.' ,atendeado na rua Brigadeiro Silva

·Paes, Edifício Sofia '. Mussi, na
Chácara do Espanha, �o horário
de 8 às 12' horas e das 14 às
18h30m.

Rivelinc e Gerson

" '

Ciian.ca faz'
desenho 'na
sua ',' semana'

.'

'Os p�dfeS5ôi'�,s' Pl'il��r,i�s' 'j,i lari,
, 'çaram ,'o concul'So- Pl'Oli'Lovídó, . pela
cO\TIissã� encal'regafut '

' d&' -elabOra.r
�s festividades alusivas' ,à Sen:lana
da C�·i�ça. Desenhos e' "cbnjposiçõ�s

'

sôbre o teui'! (,): Criançà, i{'o f\�asil
serãó realizapo's' pelos �séor<\l'es'- de
nível ]X'iJnário. 'Ê' o desej:o,"de'40-

.

dos \ em hOl;�ehagear ,3
. ,dianga de

hoje e o h�mel;l do 'futur'o. ,(última
"Página",

'
"

,-..:

I

"

Abrindo créditos especiais na

pasta da Fazenda,' o Governador do

Estado liberou a execução de con­

vênios de obras públicas que ha­

viam' sido suspensos desde o início

de sua administração.

A decisão do chefe do exéçutivo
prevê a aplicação de recurs�'- em
novos .projetos e' inclui novas obras

propostas por Prefeituras Munici­

pais do, interior com recursos da

área Estadual.

I

Operação Fertilidade

O projeto mais importante, está

avaliado em Cr$ 196,219,00 e des­

tina-se a Operação Fertilidade, que

procurará determinar os' níveis ín-.

dicados para a correção ,e fertiliza-
.

cão do solo catarinensa e implan-

tação dós' serviços de pesquisa; vi­

sando melhores variedades e mé­

todos apropriados ,dé cultivo de

produtos agrícolas- considerados 'ba­

sícos na economia do Estado. (UlU-
I

ma ��gina).

•

alOCO
I

'-, "

\ ' I

\.
da íJcio Presidente Garrastazu Mé­

dici, no Palácio do Plan'alto: Na'
oportunidade, acompanhados do Se­

nador Antônio Carlos' Konder Reis.
os �c�dêmicoS� de engeáharía' e1�trh
cistà�

.

da
,

I

V�ivers1dade Federãl de
Santa Catarina formularam 'convite

ao: C�efe da Nação Para presidir os

.atos inaugurais ' da. ITI Feira de
Amostras da Indústria e Comércio,
marcados piu'a' 11 àe setembro vilÍ­
douro, na Capital.'

v
. Estudantes satisfeilos
03 promot01:es da ,in F,{ünco 1'e·

tprn'lm hoje à' Gaanabara �atisfei:
tos cam_ o' contato mantido com o

Presidente G,arrastazu Médici e

eom autoridades, sediadas em Bp,!!·
8ília. No Rio, aproveitarão pa,ra
contratar atrações pa-ra a mostra e

acertElr a vinda à Capital da' Es-
'quadrilha da Fumaça, da, FAB. Di·
versas auàiências, com embai»adas

estrangeil'as serão I realizadé}s ainda
na conente sem�na, visando trazer

para a Fainco 'atrações científico·
culturais.

..

De outra parte,�rosseguem aS
obras de adaptação do Pavilhão da

Re$Saca<la' para abriga'r os' exposi.
tores 'da feira. Fonte do empre�n,
dim�n\;,o adiantou a O ESTADO que
grande parte dos stands já estão
vendidos.

."

,,'

''figueirense
iODa� hoje '.

com Parmeiras
"

(Página 10)
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de Windsor, urna da� -mais
"

,

"� {
Ma�eiÍ'Cf X e�b)na '

As palavras ou ,exllressó'es mudam,

mas ennbínuarn 's:ignUicajldo 'a mes-í

ma coisa. E o cartoca ê especialista:
em criá-las. A (lltima, por exemplo;
foi maneiro, que sig'nifica um, negó­
cío legal, o que é bom: É o oposto
de cafona, que todo mundo já sabe

o que é. Apnoveito o embalo e digo o

que é maneiro � cafOna.
MANEIRO.: Florianópolis, Rio e

Salvado1'; Gal, Caetano e Gil; mar e

sol; birita; gente jovem, simples te

descontl'aíd�; Doze (€lando li minha

puxaclinlia); sinuca e serena,tal Tho­

mas Mann e :Salling�r (O ApªpbadorI

I ��; C;::: �:I�er:��o)�ó�:��a::c;;��'
,

,I ,e sair por aí;' som 'pop e, "hippie";
I ser Fluminen�e;, Ken Russel e Glen­

da Jackson (MWheres' Apaixonadas);
mulher bonita', e inteligente., ·(Anit,ll
Bitt'!ónc�urt);, roupa Inuito' louca, :-'�

..

gi'avata's J.VIKR 'e mil, outros eoisas .. '

/êAFONA: ' 'C�lritiba e �elo :Hori­

.�'Qnte; o E;111Wnha, Jerry' e WandÍ!rley;
mulher Com óculos, lenço e brinco

(tudo ao meSmO tempo); dente de

ouro; Pequeno Príncipe e J. G. de

Araújo Jorge; tert(�lias até de ma·

drugada (quflnclo falam mal de ami--,

gos {lu&ent'es); corõa metido a brô'

�o (sem. cuca); ;.fetaçã,o e e�c�S'so de

fO!'l11alismo; unha g-ramte em dedo

l' mindinho; alTel de formatura e di-

1 plmna, pendltra\ÍO na sala; carango'
�mperequetado;

"

PeSsoas idem;" ca,be-,
lo com la quê; big'odi'nho fino,' meia
bra'1ca e. c�.Iça "'p�sc;.ndo siri"; ser

Jj'Iilmrn�oi 'an,!ã,ozil\lio no jardim;
Wª�dick !59rüplO;' "Universo do Teu

Côrpo" '(cafona gostoso);' sapatos
Cassius' Cla'y, .Márcia de Windsor;
sapatilllas" Brigitte; tatul}gem, beiji-,
n.IIo .Il.ílra O púb,licQ� ,e por aí. Este
negócio aí nãO' deve ser ',levado rig'Í­
damente: o que"para, uns é cafona, prá
outros é m'aneiI'o e' vice-versa. De­

pende das pessoàs;,.:

Unificado
Q . P!1es.ide�te" MédiSi . à�aba" ,de, as,

sina-r decreto' unif!cando' 'os vestibu­
�a:res, nos{ ;estabeleo�m:entQs ot!ieiais.
Obe'deç;é.a cTité:r�o 'muito legal, pois
garaqte ,o �enticl6, cio e!1Sin:O médio

flue � formal' ?', CÇLra' para a vi�a.
\

1-.

'C�comhtr
/

Jorge Daux e sua anônima socíe-
dade, amanhã. lançarão, o CECOM�,
TUR com um coquítel no Doze, às

6,30 da tarde.

O Oentro 'I'urísstco- Comercial de'

Santa Catarina será construído a

uma quadra da Praça XV, na con-
i

rluência das ruas Trajano e Vida1

Ramos, numa área de 18.,700,15m�
(dizem que' s'erá o maior comple�o
tm1Ístico comercial, do Sul).
A aqrnsição de quotaS' de pa�tici- I'

,

pação do CECOMTUR possibilitará, Irendimentos mensais pag'áveisl trh\ I
mestralmente sôbt;e ,tôdil'-ao lm)rativi r "

dade do emplleendimento,· originál'i� I ,;",da exploração de um hot�l (até que "

� e,nfim), do aluguel' de' lojas, estado-' ,! >
namento, cinema de lux,o (outro até'

I' 1
que enfim), t�stau�antes e boites. r
-.

'

. Tea,lro, .

,
.

o Teatr0, Alvaro de Cárvalho anun,

,.cia par,a êste' mês a vinda do Coral
,da Universidade Gama Filhà, do Rio,
(dia 25, às 8 da noite) com entrada
franca. Nàs dias 27 e 29 será a vez

d� comédia de Peter Ustinov,
vendo elll, Cima da Árvore", com di­

reção e inter�retação de Ziembinski.
No di,a 31, o mesmo elenco a,presen­
tará "Dom Casplurro", de' Machado
de Assis. Uma amiga minha, que,
trabalha nesta peç�, me di'S�e que

, está uma drog·a.

Santos Trocados
É o seguinte: outro dia falei que

aquêle prédio derrubado wque deu,
lug:ar ao alargamenfu da

'

Tenente

�ilveira) tinha sido o antigo Teatro
Santa Isabel. O neg'ócio é outro con­

fOl'm8 acabo de sàber. O Teatro San­
ta Isabel,' inaugurado em 1870;- nun-

\ ca funcionou no taÍ prédio. Em' 1850
a Sociedáde Bramática Particular
denominada d'e' São Peilro d'Aleânta­

r: alug'ou O �rédio hoje demolido e ,tnele f.e2i funC1onal� um. t_ea,tro cOJU o I t;
nome do tal S'anto .Um detalhe: foi :�ali !lue João Caetano, em '1854 re· I "

presentou o drama. de Jaçques �raú, I �
" �jo '- A Gargalhada.

" '[. 1�

T . ,i
UrIsmo

' "A

ESTADO t fA partir d� domingo O
esfará ,apresentando, "semanalmente

, �Jlm suple]11ento turístico com amo ,

pla� '"reportagens sóbre o- potencial f
-'turístico ,ae Santa Catarina.' Sérgio j j
Lopes; uin '�expert" na�matéria,' e�ta- ! [

,

,
' ,

,rá detalhandô 'em,: duas pág.imfs, dp' I I
segundo caderno dominic,al as p,rin-

,I

cipais fontes turísticas do Estado e,

o� rat.eiros para o'aproveitam�nto' I
total de sua viagem de férias, A aber I
tura, com.o não poderia cleixar de'
ser, a,pres,enta farto. �,aterial sôbre
Florianópolis: inclusive com aspec­
tos' sôbre hotelaria e programação I
que pode ,�er cumpriqa' na "IlI:a de ISol e Mar p,elo turista em férias na ICapItal. '

Fainco
Miroel Wolowski,· José Carlos,

BIauth e Byron Barcellos, promoto-
l'es da UI FAINCO, foram recebIdos
pelo Presidente Médici, ontem, no

,Pa�ácio do Planalto. 11::Ies foram
convidar o Chefe da Nl!çãio para
presidir a abertura da FAINCO ;em

, \ setembro ,próximo. Junto' �om êleS; I

o; Sena,d,or Aqtô)1i,o Carlos Konder",:,
ReIS. . "I

-.

"Vi-

" A Volla�
Aten<'lendo a hIúrneros pedidos,

Marcíli0 Medeiros, filho, pro�ete
que, ,mr"!.is dia, voltará a a>isinar sua
co'luna' ,::Trivial Variado" na' pácrina-

I '. .

t:)

4 de O ESrADO.
,/

L!�.,���.�::::'_-���'-��=�_�������-'�'"���-,��=:�,�,_--��.. �,[l

\
.

A.pn,.v.eil�ltdo
'Está'-na hOl'a d!l U,fSC' relVer' ,o seu,
critério � dé ,sÓ distrib1.\ir 0:50 estudán­
tes às proHssõ,es depois de !loiS' anos.',
I�to, como est�;' dá (\lcer!t nos pais
dos' estudantes e, principalmente,
nos próprios.

Rádio
Sou um cara vidr,ado em,música

Como passo a maior parte do dia
sentado no meu carro, ligo o rádio
e por aí fico ourtindo ° som, E à
que escuto? Cbisas incríveis, de um

mal gosto a tôda prova. Os p,rogTa­
mas musicais de Florianópolis ,aten·
dem e:x;clusivamente � faixa C. Não
há um único que \itend� ao ouvido
Ilegal (abro parentesis palIa o mui­
to maneiro programa do Ca<;ao Me
nezes,' da Verdad€, às 10 da manhâ
e ao Valter Souza, depois do almô­
ço).
Aquêle tipo de p'ràgrama -pelo ,te:"

lefone não dá. Numa Capita,l' de E�,�
tado o negócio deveria ser outro,
tipo Mundial. Não peço a todas, mas
,a uma, onde haja uma cuca legal,
uma programação jovem ,cem os

últimos lançamentos do', Rio"S1{o"
I ,Paulo. Não é t�o �ifíC,il �ssi�. !

I,

fala 'da'
'8R-282

Está confirmada Para
hoje a chegada a Capital
do Deputado Federal João
Cândido Linhares, que
aproveita pequena folga
para / rever familiares e

manter contatos políticos
com integrantes da Arena.
Na oportunidade, o parla­
mentar anunciará o resul­
tado ela concorrência públi­
ca realizada pelo Minísté­
rio dos Transportes, atra­

vés do Departamento Na­
cional ele, Estradas de Ro­

dagem, visando a continua-'

ção das obras de implanta­
ção e asfaltamento da
BR-282 no trecho Lages­
São Miguel, do Oeste. As
empreiteiras vencedoras da

licitação - C. R Almeida
e Minas Engenharia de Es­
tradas - deverão concluir
os trabalhos em 270

.

dias.

-De outra parte, o Depar­
tamento Nacional de Estra­

das de Rodagem divulgará
nos próximos' dias, o resul�
tado da concorrência rea-
lizaela têrça-feira, objeti->
-varrdn a elaboração do pro"
jeto de viabilidade' técnica
com estudo do solo e a qua-:
lidade do asfalto a ser apli­
c.!)o na pavimentação do

trecho Campos Novos-São
Miguel do,Oeste da BR-282,
incluindo o acesso a Cha­

pecó. Anunciará também o

pa;lamentar arf!nista que
em. .ágôsto vindouro o

,
-

DNER deverá publicar o

edital de .concorrência para
á lmplantaQão e asfalta­
mento da Bf\-386 no tre­

cho compreendido entre

Sarandi, 'Irani e Cunha

Porã, incluinào a recons

trução, de uma ponte sôo
bre o Rio Irani, na divisa
com o município de Palmi-'

, ,

tos. Também,' encontra,se

em fase final 'de, redacão o

edital de concon:ência- Ide
nôvo trecho d't BR-153 li­

gando União da Vitória'" a
E'l:echim, vi� l:Va�e Rio d0
Peixe. ( \

'
.-

Fi11a]mente" 6 Deputado.
João - Cªndido Lil'lhares'
anunciar,á a �vinda do \Mi·
nistro Mál'Ío' Andreazza ", a
Santa Cat#ina,' mal'c�aa
para fins de julho a início
de agôsto, quando assinará
com a firm!ls empreiteiras,
vence,doras : das conc·orrên·
cias o confrat�,_ de implan-'
tação e ,ai5faltamento

'"
da­

quelas rodovias. O ato de

celebração ',dos contratos

'deyerá ser realizado na ci­
,clade de São Miguel do
Oeste. Nessa oportunidade
o Ministro dos Transportes
fará uma visita 'de inspe·
ção da, diversos trechos da

- BR-282, ligora sob a res­

pónsabilidade do Departa­
mento Nacional de Estra­
das de Rodagem.

Sery�dor
tem abono
de falta

o Governador Colol1\bo
Salle� assinará decreto­

abol1ando as faltas dos fun­
cionários públicos 'estaduais

que, comprovadamente pàr­
ticiparem dos /XXII Jogos
Universitários Brasileiros,
programados para a cidade
de Pôrto Alegre, no per,ío,
do de �Q a .'f7 do co'r:rent�.
Outro decreto foi assina,

do ,pelo Çhefe do Executivo

.E§tljdu(l,l eªnce�ql1),qo o pe·
ríodo de'" férias -escolares,
referentes' 'aó mês de julho,
dos alunos oficiais do 3�
ano dos Cursos de Formq­
ção de Oficiais. Pelo mes-,

mo ato, o COmandante
Geral

.

d�' PolíCia Militar
ficou autorizado ,a fixar
êsse� período.

,

�

O Deputado Federal João Cândido Linhares ocu­

pou a tribuna da Câmara Federal para um pronuncia­
monto sóbre o retorno das' parcelas do Impôsto sôbre

Çírculação de Mercadorias. A problemática, segundo. o

orador, atinge todos os municípios brasileiros e em

Santa Catarina diversas associações de municípios reu­

niram-se para examinar o problema 'e "chegou-se ao

ponto de muitas prefeitos proporem a renúnoia cole­
tiva, país alguns erários municipaís mal ficaram com

recursos para pagar o pessoal administrativo 'do qua­
dro de funcionários".

O discurso do deputado arenísta fpi realizado na
. Câmara Federal nos últimos dias; do primeiro semes­
tre e alertava o Govêrno Federal para que não dei­
xasse vencer êsse período, pOIS o problema viria a se

agravar. É o seguinte, na íntegra, o pronuncíamento
do Deputado Federal João Cândido Linharns ,

Sr. Presidente, Srs. Deputados, o primeiro semes­
tre de 1971 está prestes a vencer e já começou,' con­
forme noticia a imprensa dos mais variados pontos
do País, ,"!. preocupação, a terrível expectativa dos

municípios brasileiros, eis que o Decreto-lei n. 1.155,
de 3 de março de 1971, aprovado por esta Casa e do
SenaclQ Federal, que dispõe sóbre a' entrega de par­
celas ),Jertencentes aos Munioípios db produto da ar­

recadação do impôsto sôbre ,a circulação de' merca­
dorias, limitou a vigência dos nOVGS .oritéríos .ínstí­
tuídos , COm este diploma, legal ao ,"primeiro semes-.
ü,e, de 19�1 '',

"
Com efeito, estabelEloeu 'o artigo ,1,'0 do. citado De­

oreta-Ieí ,1.16.5 que na distrfbuiçâo ,
das parcelas per-.

tencentes- 3,0 municípios na arrecadação do imposto
SÔOl'e operacões sujeitas ao rCM prevista; nna Emenda
Constituçíonal 1'\' 1 em seu artigo 23", *, 8.u, COm as

formas e ríxação de pfa21às instituiqos',n\os ,Deeretos"

:leis, n,S 38Q, de ;23' de dezembro d� 1�68' e ,83�, de. 1969,
os Estados "poderiam" "adotar, no, primeiro semes­
tre de 1971, os índices percentuais aplicados no exer­

cício 'de 1970:"

Ctnr1�' esolarecen e ressaltar que 'o" n�eFloionado

Decl;etcHei ',1.1li5 '.oi .edítade como medida urgente
e ínadíãvel mas provtsõrta, a fim ds resolver' de imé­
diato os justos reclamos de esmagadora maícria de

,munioípios brasileiros .

Não é demais lembrar os dias negros que viveu
. a aclministração, municipal ;mteriormente a '1968,
quando o recebimento de cota do ,produto da' arre­
cado'lção do extinto IVC, ficava à mercê da boa von­

tade' dos Govel'nadores, quando 'Hão, na maioria das

vêzes� o pagameato devido ao munictPio se-r,via para
a celebração de conclavos políticos J os' màis 'espú-
rios e ,'l.té inconfessáv,eis. I /Era um contínuo e eterno esperar, implorar, de

prefeito� nas Capitais dos Estados .

Tivemos o advento da reforrpa tributária implan­
tada em boa hora, pelo Governo MaL Castelo Br,<:tnco,
que j!oi o extraordinário instrumento de soerguimen­
to econõmico de nossa Pátria tanto interna como ex-

Cotas do,art. 20 repercutem na· âmara"i
ternamente, Depois da edição do Ato Complementar
n. 31, de 1966, que, dispondo sóbre 'a distribuição des­
sas COt;:IS ao Município harmonizou tôda a -Iegtslaçào
com os novos princfpíos constitucionais Que iriam

vígír a partir de 1967, quando vigorasse a nova Carta

aanstitu�ional, a-J,�erou-\se profundamente � aquêle
quadro conturbado; incerto, e quantas vêzes humi­
lhantes que' envolvia- o modesta prefeito ao procurar
receber a verba a que nos referimos.

Assim foi pela Constituição de 1967 o Município
recebia "na bôca do cabia" ao final de cada' mês- a
sua cota, sem precisar reálízar aquelas temidas via­
gens as capitais ,e ficar na incerteza de quando em

quanto receberia o' pagamento,
'

Mas essa tranquilidade, p'Olítica: e }adm�nistpá;ih
va, não perduraria por muito 'terripó. Surgem os De­
cretos-leis 380 e 834: e pràtícamente 's,e voltou aos

dias negros de antes de 1�66.
r

O ,'percentual devido ao 'município seria apurado
pela relação 'entre o valor das operações tributáveis
ocorridas- no Município e o valor total das verificadas
em todo o Estado. Os Secretários de Fazenda fixa­
vam então os famigerados indices pelos quais o Ml:l­

nícípio .

receberia a' sua cota,' que já' não' seria mais

pré-conhecida, mas ficava na dependência ela "co­

leta e processamento 'de dados" que .o Tesouro És­
'tadual e Secretaria da Fazenda fizesse. Essa foi a

política que em má hora trouxe o Decreto-lei 380.
lEl vou-se então 11m contínuo e ululante reclamar

dos f'refettbs. 'o orçamento municipal sofreu, em
muitas comunidades, cortes: que' quase levaram a ad­
ministração municipal a fechar as portas. Inconfor­
mados, pediam revisã€} do índice; e' quantas vêzes

se veríticaram erros!
No meu Estado." reuniram-se as Associações de

Municípios, - como foi o caso por mim confirmado
pessoalmente, - AMMdsc, AMARP e Associação dos

Municípios do Oeste Catarinense, e chegou-se ao pon­
to de muitos prefeitos proporem a rer.$Únda cole­
tiva, pois alguns erãríoa municipais mal f!cava,m
com recursos para pagar O pessoal administrativo do

quadro de funcionários .

Mas foi tal a gravidade do problema que o Pre­

sidente e o Ministro Delfim Neo editaram o Decreto-i
lei 1.155, que no momento resolveu 'provisorian;ente
o problema dos municípios-. brasileiros., EY verdade

que, com a vigência ,da Decr.eto-lei 1.15li\ determina­
dos Municípios tiveram um corte drástico em sua

receita, provocandO algum transtôrno, mas não tão

grave quanto a situação anterjor- ..

Sr. Presidente, estamos próximos ao fim do pri­
meiro s'smestre de 1-971. E' preciso que o Govêrrl�
adote unia solução até o término. do corrente mê$,
seja prorrQgado o prazo até o fim de 1971, seja re­

metendo ao' Congresso mensagem para Tegular defir-ü­
tivamente o assunto, que tem g,erado Itanta intran­

quiIidade, e desassosségo nas células municipais bÍ1a,�

sileiras, notadamente as do interior.

...
"
'.

i", '.

,"

/ <

S� V. vai pagar õ Impôsto de Renda, ou '

se já desc�ntou na fonte e vai receber o Cheque
de Poupança, apliqu� seus incentivos' fiscais

.

do Decreto-Lei 157 no Fundo Catarínense de
Investimentos, o único fundo fiscal de Santa,I, .

Catarina.
As cotas do fundo 'valor.izam em 300%.

O patrjFfúJniô líquidó "'cres.ceu, 120%. E .os

cotistas, que ef'am 1.2�1, ago:ra são 2,558.
E estão muito satisfeitos. )

Procure obter maiores informa1;ões na

sede da Ci'a, Catarinensé ou nas agências dó
Banco do Estado,

Fundo Catarinense de Inve,stimentos- D.L 157
administrado pela

�
�
'NTEOR!o.NTE DO SUPOATE F.'NANCE'AO DO PROJETO C�TAR'NENS'E DE OESENVOLV'MENTO, �r.

�A�'

elA CATARíNENSE
DI C.tDlTO. fiNANCIAMENTO E I"IVE5TIMINTOS
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ulori, a e e Deae· ,na vem" v i s i I a :,r a
o secretario é�"lke'�tivo da Udual ---;- União

das Uni­

iersídades da América Latina, Sr. Efren Del.FoZO, que

E encontra em Montevidéu confirmou ao profes�or
toberto Lacerda sua presença em .FlorianópoJ!i.s nes-

�. fínal d� semana. ,
/,'" �

O professor Efren Del P0Z0 chegará 'lJ.Qjterperma�,
.

ecerã durante' três 'dias em Santa Cata,r,il\l�t�p�ra'. G0-

beQer as atuai��, instalações da universi���:ef.('fecleraL
t Secretário Exe�.utivo dl'1 Udual está r;ea'l1�ancl9 .con.­

ttos com Universidades Latino Americanas I}: .pr.eten-'

e .motívae as ínsütuíçêes víneuladas à TiJ'nião de Uni ..

�l!sidades a participar' Integralmente .do Seminá,rio

.térnacion,'11 de Administração Universitária; previsto
ata o período de 26 de setembro a 2 de outubro em

.órtanópolis. A promoção é· da Universidade Federal

� Santa Catarina, que conta com o patrocínio do

anco Interamesícano do DesenvoLvimento, Mais de

nte Universidades estrangeiras confirmaram pantíci­

Lç'ão no conclave,
'-

SIMPÓSIO
O Centro Tecnológico da Universiçiade Federal de

mta Catarina promoverá, no período de 19 a 24 dês­

mês, o I? Simpósio Nacional de Engenharia Mecã­

ca, que contará com. a partici!),'1çãO de professôres
I Ufsc e de outras. universidades' Brasileiras.

D� .programaçãõ elaborada pela Ufsc consta o se­

hnte: dia 19, da�'1 de 'abertura do conclave, está mar­

ãa a conferência do professor Michael Evans, M.sc
-

ofessor do curso de pós-graduação do Rio de Janei­

, �ob o título "Praticad .Appltcations of Research in

ichine Tools". No dia seguinte, às 9 horas, o prof'es­
:' Jaroslav Kozel, phd - da Universidade' Federal de

fita Catarina, falará sôbre" "O Laborâtório de Pes­

iSa de Máquinas Operatrizes", Caspar Erich Stern­

;1' 'abordará' tema sôbre "Novos Progressos no Con­

ile Numérico de Máquinas e Ferramentas". Às 16

tas o professor Woon Kwan Luk - ph.D - da Ufsc,

brdará o tema "Relação ótima Avanço" .

.

'O Simpósio. prosseguirá, na quarta-feira, com O'

oíésso� Guilli AI;exandre Feldmann, PHD, da PUC do

� :de Janeiro, falando sôbre "Queda de Partículas Ri-'

las em Líquidos Viscosos".

GAl'\'lA FILHO

o Reitor em exercício, da Universidade Federal de
(t

ata Catarina, professor Roberto Lacerda, recebeu
.

audiência especial o Ministro Gama Filho, Chanceler

:Universidade Gama. Filho, da Guanabara. <,
.

,Durante· o Encontro os dois Reitores abordaram

-diferentes aspectos da semana de Integração Uni..

ts'itária a ser iniciada' na segunda quinzena dêste

s, com o desenvolvimento de atividades artísticas
iulturais de ambas as Universidades.

-

O Reitor Roberto Lacerda focalizou, também, o

;ejo da Ufsc de manter um porograma mais frequen-
'

de integração com a' Universidade Gama Filho, na!"

vídades curriculares, procurando também, a parti­
'ação -de outras Instituições similares do País.

') '·QUASE.5 MIL
.

A· Sub-Reitoria de Assistência e Orientação ao Es­

[ante ac:;ab� ,.C{€- corÍcluh
�

levantamento estatístico

e aponta a existência de 4.904 alunos pati'fCUlados
Uníverstdade 'Federal de Santa Catarina..

,Tomando. por ano bj"se o. de 1962,. data 'd? instala'!

Terminam as inscriçõe.s
,do Operário Pa�rão

,

As inscrições para o Concurso Operário Padrão do

tado de 'S,"l-nta Catarina, promoção do Departamento
,gi@nal do Sesí e O ESTADO, .encerrar-se-âo hoje,
Q0.0 que nos próximos dias serão eleitos os represen­

ítes municipais, que disputarão dia 28, em Floríanó­

.ís, ao título' de Ope-rário Padrão.
Até o momento já são conhecidos quatro repre­
Itantes municipais: Pedro Mieck, que concorrerá por
moínhas: Werno . Helfenstein, de Joaçaba: Affonso

18)l'do Voitt, de São Bento do Sul e Jacob 'da Silva,
iresentante de Jaraguá do Sul. A: Coordenação, <la.
�paq1!:a em Santa'Catarina espera que até o próxi­
� 'dia 20" todos os processos dos representantes mu-

ripais já tenham chegado à Plcríanopolís.
'

Por outro lado, foi fixada pelo Sesí Nacional, a

;á de 18 de àgôsto para .a eleição e diplomação ao

ierãrío Padrão do Brasil, após o Concurso que será

UiZ;'ldo na séde do Jornal O Globo, na Guanabara.
concorrentes -deverão viajar para aquêle Estado,

tre os dias 15 e 17 de agôsto.

-.-------,_.__,

M1PS � tURDO DE AS­
SISTÊNCIA AO TRABA·

LHADOR RURAL
, ,AVISO aos Contribuintes e aos

')' . Bancos Arrecadadores
:ontribuições devida� ao F:UN,RURAL período en.

;errado em 30 de JUNHO de 1971 - LÉI COMPLE.
, ME'NTAR N. 11, de' 25 5 71

O Conselho Diretor do FUNRURAL avisa aos' con- .

Iribuintes e' aos Bancos arrecadadores, que a 'contri.
mição de 1% '(um por cento) devida ao FUNRURAL
)ór 'operações realizadas até 30 de JUNHO de 1971'
'elativas ao comércio ou industrialização deI Pl;odu..to�
'ui'ais, poderá. ser recolh�d� at� 25.8.71, (aerescüia
tpenas, dos .J uros mora tonos', Isenta, pOl'tantn, de
nulta e dé coi:reção monetária. Os débitos referentes
1(:) período de 1.3.67 a 31.12.69, provenientes da
:ontribuição de 1% (um por cento) sôbre os produtos
luq'ais comercializados ou industrializados, poderão "1.ter recolhidos em até 20 (vinte) parcelas .iguais e 11':ucessivas, çlesde que o de.vedor confesse, até 25.8.71,

:0'ntOttl.al·bl �a_ dívida't con.solidando, num' só montante, a II,- mçao em a raso e os respectivos juros de mora

Jeneficiançlo-se, igualmente, da isenção de multa �',
ie correção monetária. Para maiores escrarecime�tos I
)S interessados deverão dirigir-se à .kssessoria do

[i'BNRURAL, nesta Capital, Edifício Sheidmantel.
José E. V. Pedrinha - Representante do PUN-

:�=-= .-.-.�'.

- ;111'
.__k

cão da Universidade F�él.�r:al de Santa Catarina, com

um total de 903 alunos inscritos nos cursos existentes
houve um, aumento de matrículas da ordem 543;08%.

o Centro de Estudos Básicos, com três fases do
Ciclo de Recuperação e quatro área: Ciências Físicas,

�iol�l$}cas, Humanas e SOCiais e Artes e Comunicações,
.��t�'G0m um total de 1.812 alunos .Com a matrícula de

,

.Ó».r;n\!i�s '700 acadêmícos no segundo semestre, esta soma
, ,ar 'se elevar Ia 2.512 alunos.

G) levantamento aponta, ainda, as matrículas por
Centro de Formaçãe Profissional, Indicando a seguin­
te dístríbuíção: 406 no. Centro Bio-médico, com os

Cursos de Bioquimica, Enfermagem, Farmácia, Medi­
cina e Odontologia; ·298 no Centro Tecnológico, matri­
culados nos Cursos de Engenh/'1ria Civi�,� En­

genharia Elétrica e Eng e n h a rí.a M e c ã n i c a;
561 do Centro Sócio·Econômico, estudando nos Cursos

de Admínístraçâo, Ciências Contábeís.. Direito e Econo-

,"8 condições de .Instalação de um "Campus" avançado
eU} Santarém, no Pará.

A comissão de' proíessõres uníversttáríos ja rece­

beu informações do Projeto Rondon je hoje viajará ao

Rio, onde assistirá palestra com outros protessôres. No
sábado os cat�rinenses rum�rão para Santarém, de­

vendo permanecer no 10<;'11 até o final do mês.
. VISITA

mia; 356 integram o Centro de Educação, Cursos de

Filosofia, Geografia,' Hist6�ia, Letras, Matemátíca e Pe­

dagogia; á F;'1culdade' de Serviço Social, que é agre­
gada à Ufsc está> com 71 'acadêmicos; os Cursos de

pós-Graduação tem 78 alunos e os COlégios de Apli­
cação 'e Agrícolas tem 622 alunos matriculados.

A estatisticas conclui, finalmente, que estão ma­

triculados nas' Universidade Federal de santa Cata­

rina,
.

2.991 acadêmicos do sexo masculino e 1.213 do
sexo feminino. Acrescido de mais 700 que ingressarão
'no segundo semestre, êste total se elevará a 4.904 estu­
dantes, durante o ano de 1971.

PORTARIA

Uma caravana de estudante do Curso de Geogrf1-
fia da Universidade de Londrina, que se encontra em

Florianópolis foi recebida em audiência especial pelo
Reitor, em exercício, da Universidade Federal de San­

ta Cataríria,
. Durante o encontro, o professor Roberto Lacerda

fêz uma palestra sôbre implantação da Reforma Uni­

versttáría e transmitiu as características básicas do

vestibular único e Unificado dentro da' nova estru­

tura. '

O Reitor em exercí.cío da Universidade Federal de

Santa. Catarina, professor Roberto Lacerda, baixou

portaria designando os 'professôres Lauro Caldeira de

Andrade, Luiz Adolfo Olsen da Veiga e Edson Macedo,
para constítuírem o· Grupo.. de .. Trábalho .que .defínírá

10

, .

PENHO..

\

J

,
,.

, .

Com 11}otor qe quatro ou seis')cilindros, à
sua escolha, o Opala é um carro bravo. Seu
desempenho total é entJJsiasmante: o arranque,
a e.stabilidade, a segurança, o confôrto. O Opala
Especial ainda tem opções que o tornam mais
bravo: 4 m�;Hchas no chão, bancos individuais,'
freios a disco.

.

Pois venha vê· lo. Peca uma demonstracão·
,seu Concessionário de Qúalídade Chevrol·et'

•

está ansióso para fazer negócio com você.
.

Agora, Bole seu p1an.o de pagamento e venha
correndo buscar seu Opala novinho em fôlha.

,

Especial, De Luxai Gran Luxo ou SS.
.

/

)
.

)

"

••

elapaa
.

I

ra!Condicões
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COIlUNtl D,E MlJJlUCIO
�CI1UlLARES

,É ",�lbspluj;am.ente. válido, e--mesmo altamente dese-

j'á,llel, que. quantos .tenharn responsabilidades .na .infor­

mação ao público sôbre os .assuntos ldo'" Mercado , pro­

-urem defender os interêsses dos investidores, Afinal

, ,(I e .cqntas,« êsses Investidbces c .são :,a -perria "que mais

precisa ser defendidas-nesse .tripé Ide'\Mbr€ado" consti·

tuído por êles.: pelas emprêsas. emissoras e' pelas íns­

ütuições financeiras que praticam a intermediação,
,

,Mas" cama ern.vquase ,tudo 11a\ .. ida, há meios el. modos

de se fnZeJ'Elln: as. ;coi.sas".e"é',)p9rldem;üs conhecido o

caso .daquele enfeFlno, que ,'·mO'Freu "por ,.excesso de

medicamentos, em Icarn-a· -ao\'latlo·.�do· outro q,ue ..morreu

à mingua desses medicamentos.

Em primeiro lugar parece·me evidente que a pior ...

de tôdas as formas ele algJém defender os interêsses
, . \ ,

elos investido,'es seria 'através a criação de um cllma

f';eneralizaelo de desconfi�nça no Mercado. Se por acaso.

cOl1lerçarmos por negar a �isura das operações nêlc

realizadas;' se começarmos Por levantar dúv'idas sôbre

P. hohestidade dos procedimentos; se comerçarmos por

",escrever um quadro desalentador e sobretudo sem

(�speranças, é claro que não estaremos corrigindo coisa

I:enhuma. Estare�lOs realmente matando, alguma coisa

que vive bàsicamente de confiança e de esperança.

Se tinirmos liminarmente a. confiança e destruirmos
..

,

2. esperança, hão, fica nada sôbre O éJ.ue o Mercado

-,

possa repousar.

É evidente que isto não implica _ de forma al­

gum" - em que' não se possam fazer cr:íticas as mai"

acerbas a pessoas bU entidades integrantes do Merca·

ci.o. Essas' críticas, quando feitas honestamente, sem

a presença de interêsses '�ubaUerno, ou '.espúJ;Í,0S, são

também elas' uma forma de colabo�'agão",que pode s.eI'

muito eficienté. Mas é preciso que". ,as '. cr1Íticas ,s'ejam
conc�ntradas no :fato: personalidade ,ou.. entidade, que
fôr o seu a1v'0, preservando·se o conjunto 'de sistema.

Todos gue ·têm. a,lguma ,aJuªção ruais efetiva na'

Mercado sabe, que as Bôlsas de Val,ô;res e as Sociedades

Corretoras têm feito \lm '. gIgantesco,�sfô.,rço. no ,sentido

de aumentar. a SlÚI., efiaiência operacional, setiamente
;, ..

.

corr.pr0metiqâ ': pelo rápido Crescimento dos - negócios
e proporcionar 'melhor,!lii serviços, aos ,seus clientes;
nesse' senÚdo, t�'ffi; �ias - Bôl�as, e Corretoras - feito

pesados 'investimentos 'cm ,insJl\'lações físicas, em sis:
.

tema!; de comunica�õés,; em comput;-tção. e.letrôni�a,
,em formação ,e deSenvolvimento de pessoal, ele" g

êsses esfoi'ços e investimentos não têm sido infrutíferos.

Pelo �ontr:[ll:.io, vêm' produzindo resultados- altamente

satisfatórios, embora c.umpra 'reconhecer,se que ainda
,

� ,

aquem das necessidades reais da nova e totalmente

imprevísiv,el dimensão tJ.� o Me-rc�do ati�giu.
Mas eu pergunto:' _ Qu,antos reconhecem êss�

e�fôrç(j ? 'Ql)antos mencionam o muito q�e já foi feito,
mesmo em c.pn1Pa,ril��o .. "com, o.,.nwito ,que ainda resta

fazer-se, ?
.

Se '!J.lguém be!TI intencionado qujser "isitar 'Bôlsas,
e principais Corretoras" vai ., encontrar em tôd.as U)11

�iima de q.ecidida renoy.ação,- cl�,jirme vontade ,de evo·

luir, de dispasição_�m ·melharar. Ninguém está senta-
.

do gan)1ando dinh.ei:ro .e, Passivamente, assistindo' o

,desenrolai' : dos ·-Problemas,� ,,'dificuldades remanescen·

tes, ,Ao., cont,r�,riop, a � quàse' totalidade.:, está. equacionan·
',do sofuç.ães' e procura�tlo d-mplantá-1as por todos oS

meios e modos; ,
:

MaS alguém" já, leu" algum comentário de· apoio aG

plano de construç�o 'qa nova ',sede da, Bôlsa ou. das ins·

talaç.ões. ampji'adás de" gra!'lde :número .de Corretoras�
,... #

AIgl1é�l já leu algum' conl�n,tirio ; de . aplauso s'ôbl'e

o uso c�da: \tez. mais -gener�Ú�a'd� da' �omput-ação· ele:
trônica na.. Bôls-a.e uãs graNdes ;$ocieclades eorretoras?
Alguém já ieu >ai.güm! corl..en!�ário de ,;ápo�po aos, impor­
tante" program�� qe trejp_amento: de ,pessoas,: que vêm

( .

.

'. ,.
.

.

8enclo promovic)._oi; --;-- inclusille, na .Exteri,or - 'Plll\ls
Bôlsas e Corretoras?" De uma,;· ·n,lafl.�ira' . geral,

.

não;
,

,"
i

nunca.

No entanto, isto�é, imifto: illlPortllnte. ,,'Porque, ao

laelo da rel�ção de, êla:os" e, Jalpas,., é preciso que se

. apresente -:-. Para.' q�e; a Justiça. ,seja feita - t\.ld'o ().

que está em curso de implanJaçlio .. e ,que, i ao ,lo.�gO>.do
íempo, poderá corigir e afastar êsses êrros e falhas.

. Apresentar .sÓ a crítica pode levar algu,ém a ónde?

Pal:ece·me que á lugar nenhum. E daqui' a pauco, o

Mercado poderá começar a' se ressentir dêsse pessi·
mismo, que é· por inteiro injustificado. E, se isto

acontecer, de :que 'forma o pequeflo investidor'_. e\'ll
.

,

,)om.e do .qual se faz tudo isto ,_ terá sido protegido'!

'NOTICIÁRIO
_ Sábado .estive, em Belq Horizonte; palestra

para alghllmls, c�n'tenas d� mulheres; encerramento de
.

.!
• I .

um cur;so !,promo�ido ;,pelã iAMDIVAL, e IBMEC; p,ro
grama de'ltelev.i.§ão 'çQm mais de d\.las· eentenas de Per­

guntas dOi!P��I}éo",peJoFt!llefane. Viag�m e 'fim de 'se

mana mLlitp. ·,pr.odutivos.
, \- '�.

,x�x,.x
_ Hoje à tarde, às 16 horas, estarei ,Ílâ :Assem·'

blé.ia Le�íslativa d'a Guanabarâ, conve�'sando ,com os

Depnta,elos s6bre o M�l'�àclO' çle Capitais e' a' impor­
tânci::. ela Bôlsa para .a. e'conliJn'l.ia ',40 Estado ..

A Petrobrás entá para decidir en­

tre· o' Paraná e+Santa �Cata'rina .a- lecal i­

ZilÇ�o de mais uma refinaria de petró·
.

'Ieo dest,itlada ao'Sul do 'País.-O Govêr­
no 'Cata'rine'nse está vivamente elnpe­

nhado na instalatão da refinaria em
• ,. -. '. I

nossO terrttórre, mais prOpl'lamente na

região de. São Francisco do· Sul, eleita

cerne a que Qjierece as melhores COlIdi·

_ ções para a sua impl'anta�ão.. Estudos
+écnlccs e • levilntamentos criteriosos
recomendam aqu-ela área, por estar ser­

vida de um excelente complexo viá�io
que possibilitaria a rápida circulação
rda ,produçãoda.bril da, reJinaria -para o

.intenier , eatarinense .e para os �Estados
, ..vi'!\inl'los. ' Úma "f.ef\H>via par,te (de. S,ão

í=F·(anc,lsco,.d05;Sul e 'a_lcal"l,çaj"O ,,Nor.te ,do

,.�R�o :_Gr.a(l�e, ;"",travessando 'J�mpor,'tante,
áre'a do te'rritório estadual e ramifican­
do·se 'posteriormentE- até o Sul do Pa­

raná. O asfaltam!!nto da BR·l0l, os no·

vos acessos à BR-116 e a conexão com

a BR·282, formam uma rêde terrestre

das mais respeitáveis, qual representa
precioso sub�ídio para a avaliação do

local a ser destinad� à implantaçiio da

refinaria. Por outro lado, as invejáveis
looncljções por'l'uárias oferecida:; pela
região de. São Francisco, a capacidade
energética �a área e a disponibilidade
de mão·de-obra qualificada completam
-'a série de fatôres que recomendariam
a opção da �etrobrás por. Santi! 'Cata­
rina.

Em vista' disso; a pos7ção do Sr.

Colombo Salles _ no casll da refinaria,

que é a mesma do Senadór Celso Ra�'

110(:Lva •. eltfor,ia ",que "o
, pet.róleo é nes­

se". É, justo o empenho dos ��t.a"-inen.
, !

ses em .relvindlcar para,' o nesse, esiado
.'

'l\lJD�, manífestada de uma fOl'-
a·,flova refinaria, sendo ,ígvalme'nte pa- .,A'lin�{l!lão .do '\'-

. , d t 'promov,eorIriótico o gesto de., ofertar à,.Pe.trobras ma ainda vaga pelos seus Irígen .es, e.
-

.

as. condiçêes
.

de, que disp.O�9Si par;! ii
., UIDa1;'''-r.adaü.",a'' re:llOlVução Ide Yf\lores em seus . qua-

ilTlplantação do. cOIY!,_plexo. inql,lstrial de ".' .. ' ,,.

t nossível :

'tlrQS �de. tal"'-t'6l'mao. a absorver, tanto quan o, P,
'

..,pet.,r,óleo. Tpdavi,a, é precl,So (ter- .... os em Ie", n' !
. cr ões a uma e .

mente, Rue, o interês,se 'Il'lillor, é;.,� naeio-' ,.a.S';lW�t'!Hlçlf.S',".l)aScelltes e abl'lr·,cÚn lÇ
, ,,'j ,

,
' ões no ,pl'OkleSSOna!. É claro que para' instalar a refina· �xa, ��PaF�i�iPJ;l§lão das .nl)"as g,eraço �

.

'
, 1 '. �. .

.

.'
. t itcon-tro

. ,da em .c9gHações.,nâo, pOder,ia a petro· aPftlWlI-lJ.";�t0� 'O(1)1I., ��lde�(m.ldo, .�o �ec�n e e

_, "la,.br.ás,A.e!/ar em .conta. ap.enas.> os ,,'i'nterês· . o'-P,. ..,tl·do."ealill:Qu.. em ,ReCife, quando tot, c:la� ,

.f"lqlle�� ij:. �� - r- - >"

.ses : locais. ·S.e,ria ,swmam'eA-te ",honroso ,.

. -

d Ó'ralna oposicionista ,nos
" �b{Q,se ' à ·(bfu&Qo'� o .,p,ro", .'

.

- pa,ra" Santa Ciltal'ina cO,locar, à ,.,<lisposi- .

. ·t' ia.,�m"'l'o·s 'OY'f'ns e sob.l"etú(to entre a classe umversi aor ..

ção 'do País .umavparcala ·do".,seu chão, ,"' ..... ,,"

-do seu traba�ho e'. do séu talento em l'P.;lo"mle.,.se;(leprellllde da Carta' de Reófe � d�!'I,i

mafl\feai�fj�s �id!ls 1Jlíd!eres' ,0I;losicionistas regIOnaIS

wsposição !1ne�te'",.s.tln�!do < �j)mente rleyen'i "se, tra­

dUzir de uma forma prática- na.medida ,em: que�·se

(i,e$�p�3:q�ar � a luta politico-�l,8itoral, o que
.

entre­

t.t"t!\t\to�;p-�e!\l!i!'IlPõe ,1.�m traba,llio preparatório vlsando

:se'n·"l· ..Ú;71"r.��)'s; J'o�ens, e�a.traí-los ao prog'l'at(la par-
,_. � ��. � +1,... � I

�

\.,Íida.rio. lJá, 'PPl"t ••tJ.:ás' diss9, ,o ,entendimento,
de que

'"

a maior o.p�te, das "abstaI1Ç.ões ·,nos < últimos,. pJeito,s,. I,

nu .... .;.r:an.d.'e� paTte. 'ddas,' deveu-se à· apat�a com, qu.eo tem feito com honra e patríotirimo, ' .,.,_.... -

:. ..

,�St>,�IIti,�OO'�SI' �S.fnw,çOS t:nca.raram as disputas e.l'el-,.'Seria sumam1!nte honroso para os cata·" "'f

f
.

,fn'�'!!i� tllJ.;Y�i,p�.al·,Pl;.l,rg1pa\i.zação que lhes '01 1m-
�"'P'''' _., I � •

,pil,sta,��elaSi..W'§"Qatilpçias ,do: momento politico.

I ,c;) ,âPrO'v:eitil-mento •• tlêsse "potencial .politico, .POT7

·'i .,ttápto', :�iít�� '1 ro�ustece,r sensiv;elmente a. Oposição.
\.
��R'Ilia."o,>,mêmor,j��to,alas,.prQX1rp.a.s .jorna�as, 'além 'dJ
r.t$lPi�(a"ar�v�mà iper�p�ctiya ,de melh91,'la de pOSI- I

i' ,ç�is �piaia�,o i:{u._t1:i.t;o.! �s opo�icionistas, no caso ,,re"

.J g:i.onal,. "cQns;deram •.favorável a, situação políti�a

• ,MyjJI óJb_�l1do çoJh otimi.smo suas possibilidades· dei­

'� _ ltor�s !�prwç.Í'pa4t(tll.\te ,.'P-O ,p'róximo ano.' Mas, de

..� .�af!í,).1!1lodl.(1tth)obserx�!{ões ede �lguns dirigentes,. fa1t�
,

, ab MDBl no momentO,l1m el.enco, de represllJ;ltante�

:50$p'atívél. co-m a,s necessidades' �o_ :�·tidO., .·pa,r�
" ; ph,tfr .i'Il<.coIUl\Udo. em a,�guns mumClplOs, consldera�

oferecidas em Santa Catarina, _ ao' homem a compiêtar-lhe o i. ;!j:�l)s.,�t���.a.J.lÍ�flt�.jUlP'I,l.rta,nte.s, o MDB terá qu�
codem ao anseio de nossa gente e ;oç:�, ��o s_eauçã�. �, se é" verd'ade

.

t'�i�r:lQIl" r��n�j!lmento, de, seus, líderes, ,com"O {que

vêm comungar das grand2s possibili, que, mercê de corajosas atividades l>po�erã-�éoÍls�ir "manter certas posições ,çha'ves,

dades que se. estão abrindo à ,'3.plica- privadas, em convergência com os''1 Tal· FetíUrs�,- no{·entanto,- implica necessài:iamente ,no

ção dos recursos financeiros em tro-: poderes públicos, já têm enriquecido ;. Si1;dm�cj�;de Qutros, postos cuja importância não se'
ca de compensações apreciáveis. E e aprimorado a fisionomia de' Floria- :'f" ..

, p�de subést��.·essa, fusão de esfo'rços .

oficiais e pri- nópolis, ainda lhe sobejam margens ' .

t .politicá
vados está imprimindo ao _panorama a maiores empreendimentos, que

:- 'l�!lLo:;)º,b,j�tj'!lo p�iítico, dessa abel' ura

do progresso catarinens'e 'uma áus- transfOrmem a capital ilhoa num,"!. ;�J;le, an�,àm".os':illí8fr-cs" ell.ledeb.istas, e que, não ',.se

pici.osa marc,'3..' do espírito de COOr!l8· aútêntica estância., E isso, vem a pro- t s��.� airtda:" -,de que maneira será levada ao plano
r�ção que se mobiliza para atender pósito referir, é o que, está sendo rea- '�

,dá exoo'��.ãO: t'ormar, lenta ,mas sistemàticamente;
.,ao imperativo dêste instante de lizado pela firma José Daux. S. A., u'ma �li1ie partidária mais .ampla e diversificada, 'de
construção e, renovação. com o CECOMTUR:, (�entr? 'Turístico ... �oçal'í'i�s' ª\l,tê�tiças em <.têrmoS de Oposicão. Com

,.,�. ·,ó"".. Comercial d� Sã�ta' Catarm,<.L), que ". '::";\"'I�'; .: <

• ':,
• • .�_

Sa�ta C(l.tarina possui, 'entre ,as me- .. solenemente,
.
amanhã, será lfl,nçado • hisso .(J' ,��gQ ,,!oposicionista não ,sofrerIa soluça:o ,de

tas de suá .evolução soci,'3..1. e íc'énêmí- f: ,em ·Florianópolis.' < -" -�, '-.�:r ' tónti:Ôhidade,4�m qualquer de seus· planos, e-a bano

ca. um� que em especial se salienta, Trata-se de ,ul,1l gigant�sco e ,.A�Í.ta ..;par�Wátia .' tremularia com a mesma intensi�'
ante a grandeza dos poten.ciais que êlegante comple:xo a ser' edificado na � d' d :.� t-�d' f'rentes de I ta

.

.

"
.'

'
. a, e 'el;l1 ° as aS' u '.

desafIO a capaCidade Praça 15 d.:?· :Novembro, sob cot,'3.S de

• •

e IDlfI·
mos e de outros ilustres homens pú­
blicos dêste Estado, merece o integral
apoio do povo catarinense pelas' no-

bres e elevadas razões que a inspiram.
"'0 Estado Barriga-Verde vem empreen­
dendo um esfôrço dos mais notáveis
nos út+imos Iernpos em busca de. um
desen;volvimento que hoje é

I
palpável

e apresenta resultados dos m'ais consi­
deráveis e compensadores. O Govêrno

Federal, a partir' de 1964, .sentindo- o'

despreendimento -dêsse empenho e a

viabi I idade do desenvolvimento" p.r,ogra-
mado, tem comparecide , .regularmente
com sua imprescindível colaboração -pa­
ra a cênqulsta dos êxito§ até,aqllí obti­
dos. Santa Catarin'iI, que du·rante ;tantas
.décadas "sofreu os ,desenganos de ":.Go
..:.lIêrnos� d.em.agógico'S que não. se pr.eo,

cupavam em participar da solução dos

problemêisl d'r.:$' .Estados politkamenf'e
de menor expressão, provàvelmente por
não alcançarem a r'epercussão que obte-

ri'am em Estados de maior ressonância

políti!=a, está sentindo agora 'a presen­

ça firme e constànte do Govêrno Fede·
ral no processo de desenvolvimento que
atravessa. A im plantação da r.efinaria
da Pet.robrás em nosso Es·tado ,seria,
assim, mais uma importan1e conhib�i­
ção federal para o maior ,êxito dos -.re-
sultados a 'serem obtidos pelos cata­

rinenses_l':m razão do t.rabalho q!1e v.êm

empr�endelldo.

Nêsse 'h�isód.id,' contudo, há que
se ev,iJar a condução do problema sob o

'aspecto purament� emocionai", como se

'estivéssemos a proclamar em r'asgos de
," �

BítllM fPAIL:AMBNTAR

,·favor ,da refinaria da' Pe-trobl"ás ..,Mas se

a emp.rêsa na-c-ienal de petróleot enten·
der' cjue há outro; locel,' fora·,..de, Santa
Catarina, que ·Ihe proporcione' condi.

ções melhores que as nossas e capaz
de atender' com maior conveniência (I

há razão para
sinta despresti· ,

interêsse nacional, não

que o nosso Estado'. se

gi�do com tal decisiio. Há várias· manei·
ras de servir ao .País e Santa Catarina

rinenses p'()s�uir em seu E!tado uma

,refinaria da Petrobrás. Mas caso éssa

aspirilção não se concretize é nosso de ..

ver nos lançarmos em busca de nov,OS,
meios de. $ervirmos ao desenvolvimento

da P,átria. Vale 'repetir a, frase",imortal
de. John F. Kennedy: '�Nunca· pergunte
o que o se� País, pode .fazer "por voci,
mas sim C! que você pode fazer' por.

--�--------------------�------------------------------------'"-----------------------------------
seu País".

Tempo de CnDs1ruir

;ltenda EconomiC8'
produtos de juta para a Argentina, q\l'e
se encontra integrada na zona de con­

cessão tarifária. recíproca CALALC) e

consome cêi'ca de 35 mil toneladas

o Projeto Catarinense de Desenvolvi­
mento não é apenas documento flOr­

mativo 'dUm,'3..· administração iestadual.
Tem muito dum desafio à iniciativa

de empresas .privadas. A ofensiva

desfechaçia no' rumo do desenvolvi·

mento nacional -não dispensa a parti­
cipaçã.o de nü;�guém -, e mui.to me­

nos daquel,es -,qlle representam 'a van-

'guarda 'çlas fô,l.'(:(lj.s ecortômi'cas do

país. E Santa Catarina está, portan­
to, c0nv,ocaI\do à l,mião .�quêles que

po.ssuam qualquer parcela de influên·

cia na evolução sócio-econômica do

Estado, para essa arrancada que si­

tuará a gent<; e a te-rra catà..rinenses

,'3.0 nível das unidades que mais pre­

ponderantemente decidam no êxito

d,o movimento, que é de .âmbito na­

cional.

É incontestável a participaç,ão dos

nossos homens de emprêsa no p.resen
� te -,passo da, expansão integral de San­
ta Catarina, A êsse respeito é pe jus­
tiça registrar ,'3.. resoluta iniciativa

de alguns setorés da riqueza privada,
'conjugando esforços pela .causa co­

mum dos Catarinenses em particu­
lar e dos· B.r,asileiros em. geral. Não

seria p0ssível negar que, acompa­

nhal!do .0 ritmo ,das realÍzaçõe� go­
verna,mentais no : Estado, os meios

empresariais, - nem somente os ca­

tarinenses, . mas ainda os, de outrail

partes, do país. ,'3..traldos pelas pro­
missoras, oportunidades que lhes s&,o

: S!-:fARP .
VAI, ,INS'1'ALA:R

·F.ABRIÇA�'.IWOpS.RASIL
O pr:esidente inteunacional da

Sharp. Cor,poration _ '.a :maior fábrica

de ca�culadoras. eletr,ônicas. do Japão
_ Sr. ,Aki,ra ,Sae(\i, anunciou a forma­

ção . de .sociedade nipo-brasileira "para.
instalação d'e uma fábrica no ':Brasil,
com investimento inic�al de 'Cr$ 10
milhões CUS$ 2 milhões) e a utilização
de know,how especializaelo cvindo ' de

,
'. , (

, Osaca. A informação foi pr,estaçla· Çlu'
rante entrevista coletiva: nos :" escritó­
rios da representante bra'sileira da

Sharp, a Companhia Importadora de

Máquinas para Processamento' de
dos CCimpro).

'

·Foi anunciado que a 'ênfase da no"

va fáb,rica será nó sentido de qúe, num

prazo de três a q.uatro anos,. €IS ,gompo·
nentes das calculádoras <"letrônicas es­

tejam ,totaime'nte nacionalizadas. Vários

Govenws
.
estaduais já espressaram in-.

terêsse na lor:;alização da nova ernprê·
sa, mas a escolha final ainda não está
acer�ada. No, Brasil, o mercado regis·
tra a colocação 'de· mais de 6 Jl1il' cau·
culadoras eletrônicas,. sendo ,projeto .,..:1'

fabricação posterior de apar'elhos de ,te·
levisores e eletrodomésticos em geral.
TECNOLOGIA /CbMPROVADA

.. Durante ,e a entrevista, o presidente
,ela Sharp ,br;l.sileira, Sr. Matias Mach

line, explicou ,que um 'dj)s medelos a

serem fabricados no país será o ela me­

nor calculadora do mundo, de fácil ma-

oferece como

dos seus h0mens empreendedo.res: re­

{erirho-nos à implantação' da, 'Indn�­
tri,'3.. turístiea no Estado, que incon­

testàvelrnente promete muito. E, pa­
ra -tão somente acentuar o que ocor­

re na capital do Estado, Florianópo­

Íis; é, - ni'J. opin�iió generali2acta dos

que a visitam d·epois de haver�m
Plircorrido o país e até' mesmo outras

,pl,"lgas alienígenas. - uma das cida­

des de mais surpreendentes belezas

naturais, abrindo à visão dos turistas

os mais encantadores panoramas de

que foi dotada pela. Natur,eza. l\![as,
hem a tanto deve restringir-se, eviden
temente, a sua condiçã.o de cidade fa

dada aos êxitos do turismo, quando
lhe sobram possibilidades de explo-

Da·

nejo e funcionamento com baterias, que
podem ser carregadas à noite na rêde

elétrica comum.

A Sharp internacional data de, 1912
e sua expansão ocorreu por volta de

1950, na onda da explosão industrial

j-aponêsa. Fabrica hoje 360 produtos
diferentes, com um movimento de, ven·
das da ordem ele Cr$ 225 milhões

CU$ 450 milhões), crescendo à razão

an�al ,ele 15%, dobrando a cada cinco

anos. A sede é em Osaca
..
e congrega

cêrca de. 35 ,mil operários, Tem no ex ..

terior estabelecimentos de mont"gem
em grande parte ela América Latina.

Representa 40% da produç.ão nipôni­
cá de aparelhos eletrônicos·. E êste alio,'
em abril, já ultJ;'apassou a casa de 1 mi,

lhão de unidades nfl área de maqúil1a,
ria eletr,ônica para cálculo,.
MERCADO PARA A .JUTA

.

"-. O' conflito" interu� no IPaquistã'o
criou sérias dificuldades no ab,asteci­
mento mundial de embalagem ,.de ' juta,
Sendo grande produtor ,mund�21 ,de

juta (6,8 milhões de fardos anuais), o

Paquistão abastece pràticam'e.nte sozi­
nho os países da área socialista e tinha

preferência na Argentina e Úruguai.
Como . a crise' interlllif gerou uma

elesordern ag,rícola e industrial,. redu·
zinelo até· 80% da produção em algumas
zonas, o mercado inte'l:naçíonal ressen­
tiu-se da falta de ofertas. Isto provocóu
imediatamente um reflexo positivo para
O Brasil, já tradicional exportador de

,

financiamento coletivo. com ftnalida·
de' es'sencalmente; turistca, ,cantendo
além' de um moderno motel de! feição.

;intern9-cional, Sf),lãÓ,. de
.

cinem'a, salão
'de festas, piscina, 50 ÍOjas,. amplo es-

I

.

{O;)d�Dl�ªdo"e:pJ.t'(l�bista t F�usto. Brasil o?-�iu' es-,
taciol'l,<lmento para automóveis, res- �'':;tl1l>efati.-"ú .seu .·compalibei-ro de bancada :nejartdir
tau-rante luxuoso e outras dependên- ,t • D�lpa�quale 'di�r ,que nada menos do que s-eis. ca­
cias. É, finalmente, wn empreendi- .,n�s.• ,de .. miCro-o.nelas "passa:tn. por S:ampos Novos�mento que contribuirá tanto para a-

trair e acomodar confortàvelmente os
Disse qu� no s�u !,bairro dé �Saco Grande, ,dis-tant�

turistas que venhaz:n a Florianópolis, . .{ À!\�.enas :\10 qUilõme.t.J;o' ,do '.,centro da Capital; o siso

como uma esplêndida oportuni'd,'3.de '"'t;roa;.:de< ..e,omuni�ões .. ainda é o ·mesmo 'dos pFimF
para lf boa aplicação de recursos fi- , ':t�vos ,scelvícolas: a' velho tambor, acionado de vizi­
I}anceiros, ao mesmo tempo com re- ,1 ,qpo ...na.ia,;�o" spbressaindo-sc' entre. os mensa­
sultados de reprodução muito lucra- t
t· t.:;gt.tir9S' ..a,��I�,·�ll«!liíria-·.f-igura ·de Jl;)ão Pio do ,V.alle,·Pe·
Iva e com 10UVávey participação. nO -

desenvolvimento da Capitat cat<.>ri-
., !-.,eiJ,ii,J"alé,m.�dohmajor;Qu.adros, "bom amigo" e nos-

nens8. 'so \'izi�o maís.'distante". Sistema que _ fêz ques­

'tão,�,�e :fJ;j,;;iar - .tem funcionado com invulgar pr,es�

,.ie�a:..nqsf-.w(\Ul�nt9s,:grwves como em um incêndio ,e
. I "-

:<,-tltm1a" ��\lrr�. '

c. \;0'Sr.l'E!lus,to '(Sra,sR entretanto não pediu telex

0,11 telef,one. para ,Saco Grande. l)iz que se for ius-
J,...JWIMaliá i;l;\matr��ende.il;!gua.-a ,população ... s_ac9g'ltaI11

.

d��e ;;:,sNda;rávpof ',Jia�isf�ita.
'

Gustavo Neves

anualmente .

eOPE�BO SERÁ VENDIDA

[Crise

Um parlamentar arenista, consultado sôbre Q

es�gto,. �m .•que...se....encQntr.aria a "erise" da Al'elta na

ASsenl:bléj_a.,' .·r��po.nd�u Jacônico:

;-.:- �4dia!;la���lle, die.

O Secretário da Indústria e dQ Co­
mércio de Pernambuco, Sr. Paulo .Gus-- #
tavo dá Cunha, anunciou 'que o BNDE
vai fixar o preço das ações da Cómpa-
,nhia Pernambucana dE( Borracha Sin­

tética _ Coperbo' _ que será vendida

p,!�lo Govêrno do' Estado_ à Petróquisa.
O Sr. P:au10 Gftstavo estêve no Rio

em contato com '9 BNDE e com a :Pe­
trogllisa. Nos, entendimentos ficou defi·

. '<��, �ílté ,;:aq\I,Í" GQm "os I'..re��nados , obtidoS' ·no .•dese\l1- .

nitivamente acertada' a. veU?ll da. em· i y��no��d�;;Suà...�s.sã� "de':líder 'do Govêrno no Assem­

j5rêsa pernambucana, em datá ain�a a í', :perijro;(.tie��iâ ����o �de��íd!er do Govêrno na ASSem:
ser fixada; e a definição do pr,�ç(j' de

.

�,:: ;!l.�ja_.�fuft',""':��aij�nia;,o\padamimtar ..:... as, relações;
suas ,ações pelo BNDE que -está fazEm- .

do os estudos técnicos necessários. :i! :�.s(-tl-��!!"te t�tt�i�s, .·e \e.m' .l"enhum ,.e·ips,ta,nte);

,VENDAS DE CARROS SOB�M
.

i'l��1 'l':tm!:'�() ,4U�� ,emergiram "prob'lema� de "or�,
-

. ,/ "

NO SEM,ESTRE ' " ,"''à,em "pp.liti(}a j envolvendo de certa forma os doiS'
As vendas ida .�ndústrja' aijt�mobi- �. "PQdêr�; {�ste ;'i'e��o,�mell!O foi �fetado. O saJdo�

�íst-ica registr.a.ram .um crescimelll,to de i fO'�I�o-*il� :q\l�l?-ça;.g'overitisJa, portanto _;_ ,que oi:
23;5% ,no. primeiro' s�mestre de 1971 'r
.:msses dados forljm entregues ontem ao

. � .�r. fJ!;x3J.40i�J:aI. .�r�(lija ,el(l1 ,sua .. maior d�ar.t.e à!.
secret.ário.geral do Ministério da Fazen- ]í ,ço"�·tÀQSdl(\mplJ,uhejr.os. e à ,conduta ,eleva-'!
da, �r. Jj)�é. Ftávio :PécoH. '. . ,l ·',t9.a.�o�·,GO�()rl,Cf)IQ1J1.bo:. SaUe:o; ......: é a COllfilWÇ�

O V!llpr da,s velldas,' no �rioáo, li .,�Ii:oça"(qU.e,,:��(,,O,�s..efVa. entre L�gislativo ,e,,�x�4,lielevQl!-se ,a Cr$ 5.140 bUhães; ��ntrlJ �" ,ji-gp. '. . ..'
c ,i

01'$-4;.163' bil'h6ep em 1�70; Foram,'p:ro· l " .� 1 , t .. . ".' � \�duzidQS no . semestr\;! 239.835 ve,ículos, f �.contra 194.175 110 meSq:lO perí�do de':\ �,érgio Lopes 'I:
1970.

:�\' Ido;:,J,a .

•

,'," 1 ''', ,

tPr'& �tª.�O �!��hl0.'\1WlaJ;al l(lá;-se ,por .sa,tisfei-
.
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epu a o quer me . or auro P· 'ecua r' -Ia Fidesc quer mudar Lei
.

Organica dosMunicípiO$
, o' Deputado Antônio Me­

neze� pma, ,do MD.B" pro­
nunCIOU discurso na 'AsseIÍ1�

, bl'éi� ,'a respeito da proble­
niáÜcât, agro-pecuária

.

de,
Santa Catarina, oportuní­
dade- em que: defendeu-r �

,

necessidade da fixação de;
uma 'poiífica de meneada,
,que seja' capaz de, rêc�:(l').·
pensar' o produtor catará-,

,
-

nense e .íncentivar o, aumen-
to da':produção, O' prónun­
cíamento, na íntegra; é o

segumte:
"

"Ocupo a Tribuna no dia,
de .Jroje, 'para trazer 'ao
conhecimento de Vossas
Éxcelências o 'sério pnoble­
ma -pelo qual 'está atraves­
sando' a labori�s� e' ínjustí­
çada

. classe, agro-pecuarista
de Santa: Catarina, ,com

graves consequências ecoo
nômicàs e SOClaIS. '

O setor prdmário da ati­
vidade humana' é ainda o

de maior expressão na eco:
nomia, .não só de Santa Ca­

tarina" como de resto em

todo o Bnasíl'
É. portanto,' no setor, da

agrlcultuna e da: pecuária
que, está 'alicerçllda a e'corro­
mia ·do nosso Estado.

Por êsse motivo, Sr. rre­
'sldente e Srs , DeputadOS,
é que não poderíamos ficar
alheios aos problemas -que

afligem o' trabalhador do

campo do oeste çatarinense.
E de' certa forma 'está'

omisso o poder Público
neste parficular, -porque
entendemos' 'que ao,' Estado,
cumpre orientar, controlar
e fiscalizar a política eco-

nômica. "

'Estamos nos referindo,
Sr. President� e, 81's - Depu­
tados, ao caso do, agr<r'
pecuarísta com relação ao

seu produto e a: colocação
,

.

do mesmo no mercado.
Este vem- pagando altos

preços' pela sua produção'
e no momento da transa­

ção comercial não encontra
mercado. O suíno só tem

preço mínimo quando mor­

to,
,

'pois enquanto não é

-abatido e se .encontra em

poder do colono, não existe
fixação de preço para a

compra.
Em síntese, a' sítuação' é

tal;'- que gera uma depen­
dência do colõno à emprêsa
compradOlj�\-do seu pródu:
,to, tornancJo)'Se" êle, alté

certo: ponto, um assalariado,
com urna diferença.
É -a- de que, o colono não'

conta, com as vantagens e

prerrogatícas da Previdên­
cia Seeíal e-da erzr, e não
há -entre empregado e, em­

pregador, q1.lai!quer, vJneulo J

empregatício.
,É -ínerãvelmente ínacre­
ditável S. Bresidente .e S1'S,
Deputados, mas chegam ao

cúmulo 'de' :t;ixar deís 'pre­
çes para a' compra, do
suína, quan.dO vivo; confor­
me a CÔI' que, .possue ..

,

'Chega a ser . hilariante
até, mas', é verdadeira a

n0SSa afírmação.,
QuandQ- não· éramos ainda

Deputados, tivemos -oportu­
nídade de alertar e denun­
dar de público êste caso,
chamando a ate�çã'o do
colono, jocosamente' é claro,
no' sentido de que 'pjntas­
sem" de branco o, pêlo dos

suínos, a' fim de consegui­
rem melhor preço;
Peia falta de .uma poli­

tíca definitiva de preç� mí-:
nímo do, suíno, qual'\Qo vivo,
'o homem do- campo' se vê
Da' contingêncià de entre·
gar o seu produto" a� pri-

\
'

melro, comprador, tal é a

dificuldade de comerciali­
zação que enfrenta.
'Devemos ressaltar, con­

tudo, Sr. Presidente e Srs.
Deputados, que não somos

�ontra a iniciativa privada,
muito-ao contrário, ela, não
só deve existir como deve
comandar o processo de
desenvolvimento do País.
Mas, deve também, ser

orientada e fiscalizada pelo
Poder Público, que no caso
o Estado.
Por carência de transpor­

te e comunicação e pela
falta, também de informa­
ção e orientação sôbre a

dinâmica de mercado e

preços existentes, as gran­
des empresas vêm monopo­
lizando', a compra do pro­
duto agro-pecuário de Santa
Catarina e são elas que, ao

final, estabelecem os preços
para as compras.
• . .. E em decorrência
dessa situação desagradável
e prejudicial, o' colono se

vê na contingência, refri­

zamos, de' entregar ao pri­
meiro comprador que apa­
rece, o produto que lhe
custou caro, por preço irá·

-

sório, pois a êle não é dado
a oportunidade e direito à

especulação de mercado, o

que seria normal numa

competíçãe também .normal.
Não podendo êle optar,

corre o risco de tudo per­
der.
Em que pesem os esíor­

ÇOS dos serviços técnicos
proporcionados pelos órgãos
especializàdos do Govêrno
nesse sentido, ainda é defi-

'

ciente a política de orien­
tação governamental',

Há uma publicação men­

sal que recebemos, editada
e orientada pelo Ministério
competente e em colabora­
ção com a, Secretaria' da
Agricultura, elaborada por
uma equipe técnica de

órgãos oficiais, que procura
informar a situação de

preço e mercado v agro­

pecuários no Estado. '

Ainda assim, - louvado
o esfôrço e méritos - é
deficiente porque a situa-

\ção do mercado é oscilante
e quando êsses dados che­

gam . às mãos do agro­
pecuarista (um mês depois
da publicação), êssEts eie·

mentes já não refletem a

realidade.
Somos, finalmente, de

parecer que o primeiro
passo a ser dado no sentido
da solução do caso, seria
o Govêrno, através à Secre­
taria dá Agricultura, em

convênio talvez com o Mi­
nístério, proporcionar me­

lhor meio de comunicação,
instalando o sistema de
TELEX junto às coopera­
tivas agrícolas, permitindo
assim 'a melhor e mal"
rápida comunicação.

Em seguida, a fixação doo

preço mínimo do, suíno na

região e, posteriormente,
instalar armazéns para
depósito dos produtos em
todos os setores produtivos.
De qualquer forma, Sr.

Présidente e Srs. Depu­
tados, viáveis ou não estas

sugestões, �ica aqui a nossa

comunicação e advertê'ncia,
no sentido' de que o Go­
vêrno dó Estado torne pro­
vídências que visem o equa­
cionamento flo\ caso que
hoje trazemos ao, conheci­
mento de Vossas Excelên­
cias" .

A Fundação Intermuni­
cipal para o Desenvolvimen­
to de Santa Catarina ..:..
Fidesc - "estêve reunida
com a finalidade de 'exami­
nar parecer de comíssão.
especial que' apreciou ante-
,pl:ojeto de nova Lei Orgã­
.nica dos Municípios, pro­
posta pelo [Govêrno do

. '.Estado em substituição a\ '

,

,
atual vigente,'
Segundo informação da

Fi�, os prefeitos opta-
,

ram sugerir ao Govêrno'
-t : .estadual, apenas a .moôíü-"
cação de dois artigos' na'
atual legislação vigente,
mantendo-a, entretanto, co-.:
mo orientadora das atíví-.
dades municipais. Confor­
me declaração dos prefeitos
que integram a ( Fidesc,

, anteprojeto da nova lei é

'obscuro em diversos pon­
tos, enquanto a �tual e

,
'

.

Il}á_is clara e precisa em

sel1,s' 'artigos.
As' sugestões da Fidesc a

s�i'em 'levad� ao Govêrno,'
'dizem �respeiio aos artigos
� 'e 63 do,' anteprojeto, que
são, mais' amplos em suas..

Ir
1

definições. O primeiro ím­
plantaria sistema �e' fériàs
de 30 dias anuais 'aos pre­
feitos municipais" enquanto
o segundo, explana com

maior precisão as ''atribu:l:
ções ,das associações' de
municípios. "

,
Outro 'tema em anãlíse

durante o enccntro. disSe
respeito à Taxa ROdovi4rià;
com os .prefeitos, sugerindO
o a�merito da' �rcentUa:Ii­
dade aos municipíes, qúé
ao' Invés de -12%,' pa'ss�.
riam a' receher' 20%; ':'ca­
bendo ao Estado 40%, e , '�
União os .outros -40%. .Os

,prefeitos, aci-e$c,entaraw
ainda,' que o Estado, 'de
Santa Catarina 'e ,o úni�
da país que dá a,'menor

. parcela': da arrecadação da
Tax<j-' lÍodoviária' aós' �ulli-
cípios.,

'

As ,sugestões, ,da' F.ichsc
,serão apresentadas. durante
a efetivação em ,F1orl(j.nÓ;­
polis,

'

,

do 19', CongresSo
Catarínénse de' MuzticipioS.
a real'iz�r-se nos .días 4.: ii
e 6 d�, agôsto'.. "

,

\

"
'

,

"

•
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o seu
pro'gram:a '

;

.. ,I

'15 - 19,45 e 21h45m

Richard Johnson _:_ Daliah Lavi'

\

ALGUMAS GAR(Í)TAS, lFl!\ZElVl
-Censüra 14,'arlos,

RITZ

. j.

c ,17 _:_ 19,45 e 21h45m

G, Rossi Stuart � _,Erika Blank
Max Laurence

" .

MA.TA, BA.13Y, MAT'A
Censura 18 anos

. 15 ''::_ 2@ e' 2Il<;OO ,horas ' ;
,

, Charies ; ,J3resori � Mllrlene· Jobert

o PÁ,SSAGÊIRO DA' CHUVA
Censura 18 ,anos_

ROXY'

14 e 20,00 horas·

Programa Duplo
Giorgio Ardisson

Schartl;:e
'Kathtyfi

AVENTUREIR0S DE MPíRIt0<J(f)S
Vittorio .Ga�sman - 'Panela Tlffin
O ARCANJO
CensUra 18 anos
I

'

JAlJISCO

17 e 20,00 horas

Rieel WHlianson - <1tàéhel 'RQbér,ts

OBSESSÃO :oE 'VIGANÇ1<\
Censura 18 anos

17 fi _20;QO �horàs
."' .

r..o;
,��" - Teddy :Doeles, ,� 'Theodoro B.ik�l

MINHA MONTANHA ENCAN�'�:OA
Censú.ra ,5 anos'

RAJA

20,00 horas
,', Antônio Babata - 'Ftarilt,;Welff

VOU, VEJO 'E l:PIS�:ÀRH
Censura 10 anoS

,SAO,�LUIZ

20,DO horas

Marlen Brande
Charles Aznaveur

GANDY
• - .. ",' ,Censura 18 anos

TELEVISÃO

t,,;_,:.

15,15 Tele ,Educa,ção
16,00 Clube JúnIor

17,50, Elas.e 11:1es

18,45 Meu Pé de f.Laral),ia )Limá
19,25 Bola em ,Jôgo
19,30 Noticiário

19,45 A 'Fábrica

:20,30 $inlPlesmente Mariá
,21,15 Central do ,Riso

22,30 AI Grand� Noite
_'

,23,30 Judd

16,00 TV �ducatiy,a
16,40 Clube da ;Criança
17,05 Menino Stib.l):tál'i.nó
17,30 Mulheres em V.átj.g�làí·da
18,05 Supercar
18,30 Agente 66

19,05, Minha Doce :Namôta!tã'
19,40 Telé Esportes
19,45 Jornal Naéional J()ú�i d�

Santa Catarina

20,10 Ó Homem ,Que ,De,v{! �Mort-:êr
20,45 Faça Iiu�or, Nãô F,àça ,QuêI:ta
21,55 Neticiáriô
22,15 O Cafona

22,55 Ponto Ctítíco

1\ ordenação Sace:rd�ÚII ae Eu­

genio Kinces'ki 's,erá sábado .na

ca,pCla do Pro'vincialafo ,do C;:olég;iO
,Coracão ,.de Jesus. Sl;la primeira
miss� será d�n;1ing!l à.s 9,30 ho­

�l'as na capela de Nossa SenhOra
, � Mente Senate.'

Y I

'No auditório do Palácio das Di­

retoria�, -a Senhora :Deyse 'Wier­
ne.." Salles, Primeira Dama do Es­

tado, reuniu senhoras da socieda­

de, para a funãaçã,o da associar,;ão
de amparo aos menOres.

o
, !

,EASAMENTO
,�ábado às i9 horas, n;"Í Capela

"do Colégio Coração de Jesus, Lú­

,aia Helena 8imonne Ferrari é ó,
;Elngenheiro ÍMberto Wúlowski,
recebem a benç,ão dq casamento.
,LÚdia Helena e Rober,to; ,ino, Clu­
,be do 'Penhasco, recepcior'J,lJi�ã€) ,os

, �onvidadbs. / '
"

t: _i

'.- -

'í, ,

'RA-IN:HA DO CENTE�tiRI<;>
A Ditetol'ia do' Clube,' .bóze de

AgÔsto ,está eJ.n atividicles - dOm
os festejos do Centenário do ve-
."

.r ,'\
_ �

,... '

-étetàl1o 'Clube D9ze, sendo lJma

;'das' preocupaçõ,es, a esoolha da
:Rainha do Centenário.

'1...

--'- O

� iLI0NS
,

, .

O Clube de Serviço Lions, ',estão
"em ;pl'epan;_tlvos para os festejos

Zury Machado
»o .novo Gov.ernador do ILions <l7iu- 'o

be Imstrito '10, 'Economista' Eran­
disco Ev.angeHstà .

,OhUBE OOZE
,Logo mais, no Clube Doze .de

Aefêsto -3 iComissão ,Ildesonso
",' ,/

Mal'qlles JLirthates; ,_g,ue está .coor-

dsnando .os �festejos do 'ClUbe lDo­

ze, .voltam Jyá_fa,�uma outra reunião

.com o ,}pi'EJsitleh_te :Mút'cio lluiz

COUaço.

o

!DEATRO
iIt,alo CUrclo ,e seus alttl�tas, .0,­

emanhã ,dão Jitlicio .a, sua .ternpora­
tia .no T('!abro Alvaro de Canvalhó.

-,0-'-

iDe Curítíba .chegam .amanhã Jli

nossa cidade- uma ,eQuipet de ,re­

oepcíontstas classi:UCj<1das pôr ;(:ar
lota !Wolf. ,.As rrecepcíenístas .con­
�t'tatadas ,,)i>or,:Da,ux ,e �IÍlercado, fir�,

mas que,.w'áo ,�la'qçar 'o '!Centro,

rrUTrfstico \,Comercial :Santa Cata-.
'Fi�a", aIDf-l;hhã; ,v;ão 'mântilr con·

, tato 'com, ,3, m(,}ssa -;SQcieda:de. 10

/c.oquet�l ,pa-:ra; o lançamento dO'

�mpl'eendiJ11�entQ' ,tl.lri,stico _de <J!)aux.
e Mercado;. sem dúvida será um

,aoontecimento social.

DEBUT-ANTS

0'-'--'

"

Rita i de ;(J:ássía Cámpos Moré, I

'Sirlene Tél(ezjfiha 1tEez, Glttlls,'1 .C.'
'TeBteira, "Renata $. da Silva, De­

nise Costa �RiChá:rd, :Mâdangéla. de

Freitas Fertetti, \Ijandir ',BrisOna
Ide ,0!.ivei'Í\'l- <:vieira, Annemari,e de
:La Mjattine1!e;, ,tàura ',Helena A�
�bile.ui Mttl:iá ,Ctist�na Gampos, Ve- '

l'a 'GueueiTJJ"da,IFol1se,ca, ·Eleol:lo­
ita SGhae�et,. 'Eleonora 'Trindade�
,Müller, :,Cyilthiw 'MOI'ltz" Ax:ita' Eit-

t:

tenoour,t, ,�,@sane �Cárreirão, ,Maria
TerézM1hj\Í "Ramll,-lp,Q, s�o lindos'

'

.brotos ,dé ,n6�sa ,sop�edade que
'estão na lil'i!ta das t>ebuta:ntes ,0-
fioiais, �cl:Gl Bene', 'lka,nco.

, t
I,

�"O--

Sérgio 'Gàbitàl e Miguel do Jo�·
-nãl '(0 .Pasquím", em nossa cída­

. de quando estiveram prestigtandc

.o ,Fucaca fdtám" hospedes Otíciaís

do (i)scai:' PálMe Hotel. Sérgio
,e "Mii:tuêl -wtes .de ,�iHjar pala o,

Rio, ;:fitr� IOUtl'OS eomsritãrtos fi­

.zeram jlefierêhcms elogiosas, ao'

Oscar ,Palàce !Hotel. .•

-'- O ______,.

Douglas Fagundes, da: Uníversí­
, dáde .de :�ai:quttetUI'a .da Capiita�,
, gaúcha, . está 'Cjl'culahdo ,em\ n08-
-sa cidade. .Nos .disse ,» jovem, U'ni,­
",ve1'sitário" estou ,encantado,' com

-as -rnenínas moças da ilha.

-- O

;(i)1I nossos melhores votos, de

.(elici.t::uilões .ao .Senador' �enato
JRamos ."da .Silva, pelo seu aniver-
sário anteontem. ,Q Presidente .do
.Lagoa .Iate Clube, recebeu maní­

efestações qe..amigos pelo aconte·

"cimento.
I

, �,

, , ; k. ;$\Como ,ja cll'vul,gamos 'antetlOr-
'meti,te, ,foi J�om" .a,bsoluto 'sucesso,
O 'lançatnento ':Iilo Costureiro Lenzi

",à' s.ocietláide,' ;da 'clapitaL Gaúcha>
,

.

r"
.

:Lenzi: �:efieoht:çá·se·ée.tn nossa cida­
,de bastante ',efit\lSiasm�do ,cóm o

'.!lue ,àÍcat\çó,u �em .l?êtto ,Álegra e

"nos lrepetiu:.aQUêla m'ase, ,�e 'PU);'Üi"
êitiatle qUéiml'lSSe, ·eu .S�r.i� ,Câl\'ilão

O

Go.verrrac;J.or ,ColOmbo ,M,8.cbado
,.Salles e o .Secretário Alcides ,A�
breu, viajaram paTa Brasília, de­

,vendo 'voltar amanhã.

-- O

'Em companhia de ·suas filhas

Márcia, Ana Cláudia e M,'1ria Al�
cina", a -Senhora Sara 'Doner '1\­

'breu, viajo.u hoje para o Rio, com

destino 'a Cabo Frio onde 'vai
passar férias.

--' O

,Proced€nte do Rio, chegou on­

tem a" noss,q cidade, o arquiteto
Carlos Francisco 'Valente em com­
panhia de ·'SlJa esposa. O casal a­

manhã estará pal'tiéipando do co­

quetel lançamento do Centro Tu-
-

tístt,",o Comerc�'11 Santa Catarina.'

o

NOIVADO
- 'Nica � Japa que marcararr ca­

sàl'nentQ' hoje, logo mais serão ho­

menageados por um, grupo de a-'

migos, no bar do Oscar, Pa�'1ce.
'

�-- O --'-

PENSAMENTO. 'fio DIA: () àmor
é .feito quase que iu_teíramenté de

,curiosidadé. h�,;. ,

\

A 'SEIXAS �NEm1iO
-

Recebi, pelo Correio, dois livros :de \JJJSEA:�OR-
':D:EtRÓ, O ptimeiro deles ,titulado (0 ,Q� 'MkN�Ni'iJ­
,:aACH (Editorial UrugUai Md!j., lF'loriahôpóÚ�, :1970); O

,outro AGt[AS PASSADAS (Editorial lUrtJg'Uai IÍltda ..
,

'�IOi'ia:nóPolis, 1970),

Como 08 �itos livros me ·,ch,$garam?
'

,Qr:.a.;,'� ,'.1.0.

se "Cordeiro me epcontrou "!ia porta ,do <Correio, � 'de-,
pOis .!d'um rápido '�bate-pàJpo'�; disse: �,Olha, '.V?u
"t1e lnà.tidar ,uns meus livros;'" c;tá cá ,0 'entleF�.çci. �E

'éU, que nãô tragá carJão, usei um métlllt,io re2ioàvel­

'mente prá.tico, se bem que inusitad.o: ',:O,ei-lhe O 'en-
;

,vêlope d'urna carta que' retirara 1 da G.ai:&a .Postal 'e ,que
me estava endereçada; felizmente certo, porque Já.
tenho recebidO' carta do exterio'r ende�çada, asSim:
'�A, $eixas Netto, rua tal, Flotianch�olis, ,'S,aI1ta Cata­

irina, Brasil, Repúbrdca Argentina",. 'E" ,.inda dl$em

que na Europa tem gente inteligente, ''Até a ,geq�ra"
.fia ,de primeiro ano de gru!}o ;escolar 'ignOl'am. A

,verdade é esta mesmo: ,País é o B17asil", 'mas \'a­

,mos aos livros, que a introdução à ,oOfi,Versa 'já. vai

longe, Li os livros, calma e demoradamente.
O

O :GÊ MANNEBACH, contava·me o 'Mâneio" Cos­
ta, 'que era, seu amigo e .ineon.diCiónal �adll).U:ador,
foi, 'aO seu. tempo, que não 'vai muito Jo�ge, hábil

na sátira em poesia e, também, 'mais [hábil .'-ainda 'na

'sátira' falava; e para figUl'á�lo m,ais perf�it.aniefite
,dizia: - O Mannebach tinha ,a� bondade ,:dó lFtafieiScó
de !Ássis e a línglla de dregódó:' de ,Matos ..Guerra, N,ãó
lhe cónheCía os versos; todavia}:;ehcantou-me a �pe·
quena lantologia que fez o Cordeiro. 0 .hOmétíl ,\e�!t,
bom mesmo; mereceu o livro. E 'aqui;cábe ,um"pa­
,i'êntesis:, Não há lugar rnais ,'regional.,no mundo �9.ue
Santa 'Catarina; l1Qssos 'autores ,editam ,l'estritarnetl­
te, em ,pequenas ediçõ'es, pareoe,IDê glle "O n\iirtel'o c�r'
,to pata certa quántidade rde ledores. Est'raMal\lete
;ninguém "corre mundo" ou uns ',poucos ,chegám, a ,ou­
,trás ,plagas. Depois, hão existem "editoras: eX,ist-em
sitrl ,.publicadoras; ,editár llm, livro, to�·se, :então,
Uin ,negócio meio ,particular; 'o a\1tGir par,!} ,a ,sua .edi­
ção. Eu que não sou de editar, atendenfiO. a PedidO '

de um amigo, fui a certa cidade com inteI\ção,à,e"p!lPU­
,car um livro, Aí Ó ;'editor" lascoU. -",O .pt;e;ço ;pa :pu·
biicação ,de X exemplares é :y: "e mais Z pa,ra constar

,',o ,nome da "editora", ,Fiquei "lentusiasmado" com a/ex­

preSSa0 algebraica do editor e considerei: - Um li-

vro ,a, mais ,um ,Uvro a menos não se perde o mundo.

Nou é encademar o meu original :para meu uso; de.

/pois, qllantlo "bater a bota'" os herdeiros q,ue Usem

as'�folhas para' acender O 'fogãozinho de .lenha pras
!feijoadas, .,. Depois, meditando o livro do José Cor-

deitó 'figuei ,á pensar: ,Quantos poetas magnificas;
.:não 'saem ,à luz?, ,'Ninguém se lembrou de "antolo-

'; 'glzar" o IÉrnesto, '\felho ,poeta e coleciOnador
-

numis­
mata' qUe :tinha uma ',venda na ,Rua João Pinto; pu­
'blieou mui,to na imprensa;' também ,Geraldino Aze­

Vedo, '-dê iBiguaçü, e ,Quiros mais, Todavia, razão ti­

'hha"Albínq lForjaz de Sampaio quando afirmava: "Jol'­

',nal .e 'prosa que se perde :no vortilhão do tempo".
i:E cé mesmO.,,' Mas continuemos: À, biografia de
'0 ,OE MiAN'NElBACJH, no estilo ,:leve, mais memórIa do
,autor que rígida e cacete documentação de data_;:;, -

(como ,do uso dos historiadores) - encanta. E o que
,e ,mai�, ,aprende.sé cousas. Antigo' piloto e capitão de

,l;13V)O :fluvial, COrdéiro diz, ,de modo que a gente, vê e
�

sente, oêOl'rências ,várias. Almha ,todo o problema do

,biografado ',em magnífica narrativa-romance. E' um

p�tradbr por excelêntia e com ·laivos poéticos e qua-
tirõs descritivos vali6sos . Fica"Se conhecendo o O
CE ;e o CORDEIRO, E' um livro para ser lançado
,à !pão cbe,ia no mercado cllltural, nas escQlas, 'nas li�
,vrarias. iE�, :se o Cordeiro' não me fala nem ,saberia
que publicara, ta] obra.: E confesso:? Seria uma pe­
na·nií-o 'o ler. Parabéns Cordeiro, pelo livró e obri­
gado ;peLQ ,pr,ei>ente,
"

°
, ,

Mas' há,-o ,outro livro dO Cordeiro': AGUAS lPAS­
:SNDAS. :El', uma, coletânea de ,pequ.enas memórias
,de :pess,Qas, fl;1.tos" cousas, e poemetos também; ao

te'tlo)3 capftwps. ,Sempre o estilo narrativo' l�ve, au­
têntico, A ..mim me parece AGUAS PASSADAS uma

J:lequena ,enciclopédia. Ali, numa das nàrrativas, está
citadO ,0 velhinhó C0sta, o J.\1:âncio, que, dêsde ,garôto,
tiilha O ..apelido. de Velhinho.,. e ,êle mesmo g:ostava
&0 ,,apelido que, d�zia, fôra ,'(iado porque era fra1'lzino
,'de ,fíSiCo e ,já pensava como gente grande. Tudo
qhanto nQs traz recordações boas é bom; não ,é' silo-
,gismo, maS Jaz-me diíler que o livro é bom.

,,,vale.a pep,á lê-lo.
E ,um :l:ecado todo especial: Olha cá, José Cor�

,deiro, dê-nos mais outI�OS livros assim; 'êles têm a
virtude não só de marcar época rrias ter époc�s mar­
,cadaS nêles: Mãos à ,pena, pois.

-Miusica· :ropular
Augusto' Bueehler

J ' ,

ALGU�� DESTAQUES,
DA PARAPA IN']ERNACI0NAL.

,

Vamos (1.11' uma olhadinha na parada internacional, com destaque para

alguns disc�s sUP�,rqLleRtes, ,É o 'c'a�o, por exemplo, do LP de Carola Kin.9, uma
loirinha ��jue não é aquelas 'belezas mas que tem alguma coisa que, chama a

':1tenc50 da .gcnte, Carole lançou .um ,LP, pela À&M e assim" sem mais nem

l!\en�S: ,já' .sstá e�1 pr�mcir? luga;' nas' paradas �os ·Es�ad.?s, Un_ido�. ,também
DUO é ,pra mcnos.; voce ouv,e '�It's .too late" -:- faixa .princlpal do, diSCO ''''':''' e é

.Clbl,jo'udo' nÍesmo .a .se abrtr pra .menina ,e pra sua música. Por sinal, tôdas as
r .. _. � '.., ,-

faixas -são "do sua autoeía .

.

"

,

'� �a ,cátegNia "a�ulsos" (com�acto�) ela também esti, em primeiro, lá nos

!i:sLadOs Unidos, "It's too late': .e o lado 1.
,',' ,"

I" . A ,0deon,já,l'1Ic.ÇOU no Brasil 'o ,'LP - cujo título é' Tapestry. Ha, inclusive,
rem stereo , Uma loja ,de ",fliseps de, Florianópolis segundo fui informado -.

,�l'�cebeu .cinco cópias r .já .vendeu tôdas.
'

-·-,-,-,�,-'-·-'7:�.
'BtERÉ DE lVlcCARTN'EY.

" t

�M 49. NOS
.

EST�,D(0'S .JiNtDQS.
.

"
.

_

"

-.
,-'

,.0 ;mimo, LP 'de P-a�1 Mé:d�tnéy do qual,muito .se fála, no Brasil, mas

.que não dá sina! de .lançamento _:_ está' na 4�. p(j)siç�o noS;Estãdj)S Uni�os. ,

O título-ido disco ,e; P.aul, ,& ,l.ihda McCartne-y, �á ouvi trechos dêle corno
prefixo do "IÚtmos d\e' Boate", .de �Big ,�oy; e posso assegurar a, vocês flue vale

; .
,

� , .

."
'. .. -,

, a pena esperar

-.-.-.��.�.�:�.�.�.�
A LETRA ,DE Ho'JE:

,I

'�IF" CBREApj.
j ,

i.

If a picture .paints a thOu',.Jànds: words
'Then why" can't '{ .paint y:?u? , ,'l
\I'he ;words ,will .ne"e� ,S):lOW
,The you J've :con;o,to,'k�or ,i::" ( :
If a .face, chuld Jaunch a thousund ShlpS
•

,. I '.. ;. '..... �. • _) .J

Tn.e "where -am I to ,gc'?
,Theré�s ,no' ,�n.e ,home but ,you
y�u 're �ll Ehát's a left me to.

And, whert' my lave 'for lHe is runiling dry
You come and paul' you_rself on -me.

, )

u

If a '1)an eould 'be ,two places at oue time

I'd, be with you i

Tomorrow alld today
Beside you' áll tlje, ,,\Ta,y
,If t11e .worId should stop revolving
Spinning SloWlY 'i;low� to die

I'd -spend1the ;end with, you
Arid ,when' ',tlte WÓl'ld :was 'through
Then ,one DY 'one' the\�stars would a11 go out

1'heli you and: � "Wo,uld simply fly away.

..

�
,. .;,__ '.'::: _:"\

�OMAR �DOSO

Q,uinta,feir.à' - 15 de julho

ARIES _":H0)e 'vóeê §erá rl'otad�a)�pe�á sua �aneira ,'ae� a,gir é:o�ela.s 6�,iniÕIg)J;
"C' �:. q'le der aos outros" SeJa' maIS previdente, em Clrcunstanc13s ImPOr:'

tantes.

TOURO - Dr;v'erá fazer alguma, coisá ,proçurando imitar ou seguir o exemplo
dos otimistas e ca,pazes ',d� ,vencer. Inspire·se o mais que puder nos

,ideaiS ,positivos.

,GÊMÉ(i)S - BQa ,fase ipm..ai,co�eci6,nar 'obj,etos, revisar sua situação f.lriânceira
e visitar pessoas, amigas: \Quanto, à ,rida sentimental, poderá .voltar
'um vélho amor' e� -r:eeomeçar tüdo' de riôvo,

,CÂNCER - Os ,seus inteFêsl$es irnedÍ'atos, serão os mais importantes ágora,
/

especiálmente' hoje e
:, ainanhã. ,:8úelente fase para cuidar de sua

apar-ência ,física. ':

LEÃO - 'Vol1ê será ffillís "bene'fici�do(a) ,a partir do próximo dia 22, qu'ando o

Sol estiver em �eu próprio, domicíUo. Hoje -a influência será neutra.
,VIRGEM - Dia propicio iPal'� vi�gehs.longas e para tratar de qualquer assunto

relàcionado .9õm:, o �slit6r, ,profissionál. ,Deverá fazer novas a'miZades.
'PGsitivo para o 'amor .. "

,

"mBRA - ótimas intlicagões",astl'ológreas com reI:ação ao seu êxito profissional
e social. 'É uma fase,' iàe�l 'para aceitar convites e comparecer ,a
reuniões amistosas'.

.

'_,

ESCORPIÃO � .Novas ',cháf\oes 'n.o amor p�derão conduzÍ-lo ao encontro da
, felicidade, Süa l?erson�Wdade ser'á mais ,atraente hoje, ,pedendo ,exercer
,poderosa irÍf.fuênGia ,'IJI\d;e compal'ecer.

'

I­

SAGITÁRIO --"Não perderá,náda f;lzendo plano para o futuro,:em especial�'
que disser .respeito à� idéias práticas. Os negócios arriscados não
deverão ,ser feitos, "

' \
CAPRICÓRNIO - :Alguém do' sexo ,oposto poderá '�virar sua cabeça'" hóje; em

especial se ainda não encb�trou a companhia' ideal pa'ra' o matrimônio.
Todavia, te,nha, lltudêncUJ:.

'

,

, ,

AQUÃRIO -, Há prevIsao d(:),que deparará -com obstáculos' e oposições aoS

'seus planos, No entanto, se eliminar do seu', dicionário o impossível;
óbterá "grande sucess�.

....
,

\

PEIXES - Nesta quinta-fe�ra ,se llCentuam quase imprevisíveis fa'lorabHitlades
astrais, muito em e:S,Pecial se:' você nasceu, por volta do dia 18 de

"

março. Loteria,
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, Ac. Ricardo Meciel Cascais, ';', ,Consult6rio - Ed, APLUB, - . sala- '76 .:... :'7! i�'tittar.� i
,

, .solícítador,

'

�,

_ -'!' ,'",", ,1' ',li' ,

"Mandados de segu,rança, ações de despe·lo, ..,.cf,
'

:\,IU,LO REN,ATO· éORIlÊA' '��_:� , 'desctuite, possessórias.. de usucapião, de cobra�ça, d.·'.' ,

,

., ,'. ,",:..;.' : >, ,I' " i�"éIen'ização" . testament.o, .I,lsufr,uto,. inventár,ios, eh:.
, Ações, eriminaís.; Questões +rabalhistas e �re"id4tn."éi"rias, .. Recursos ' e ,acompanhamento de, processos, .
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; o,
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,
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.
,

'

....:. FlorianóPôlis _.:., �

';',' ��� ,
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DR. NORBERTO CZERNAY, :�''-:;'>', ';-':'.::'
;, ;. 'Mensais' situado' ào lado da Praça Santos. An'dra-.::. :': CIRURGIAO-DENTISTA .. :,::, ".�', 1,'. :;,áe,.,prazo de' entrega, março de 1972, com as me�i-,,I, t'; ,
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, �às suas ordéris.'
"', '

,
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:' ,f
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:m,iUlENOS24-1493 e 24-4462 � Curitiba. I" '. 'F,iti-eno ,em Oóqueiros com. 324 m2 a' RuaHorário das 8 às 19 horas, inclusive aos ,:!áb_!l.i ,:,. ", ," "

",
I '!M:ã�quês de ,€arval'!lo:

" 'l1él;:r.ello >·no'Jardim Atlântico com 324 m2,
, ,I!>ó�s lotes em 'Coqueiros - Praia do Meio com'

3·Dâ.·_rri�,. •

CASA'S

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Clrurgllío Dentista

tter�rlo: de 2a•• 6a. feira, das 14 às 19 :hor�s. ,

Rua Oeodor." 18 _ Edifício Soraia --'" Sala 13.
ATENDE PATRONAL DO INPS

I

Ç"

. PR.
·

SEBASTIAO MARTINS \ DE.
MOURA

• Cirurgião Dennsta',

, .-:1, ..

Prôtese Alta Rotação -:' Tratamento f!Ídol�r;' Me$i6 (.�,19 manhã, das 8 às n hs, e à tarde das '16 M ,�8.30:bs J
'ExClüMVâmente com hora marcada. ·Edifíoio' ��UB --
'i�a 53 - 59 andar - te!.. �671.

'
.

PRECISA·SE,
. j>fi,'

, CORRETORES PARA VENDAS DR.' .'rrioL�, aocluBE SOCIAL PAINEIltAS.
,

j:NFORMAÇOES NA PROVENA .LTIlA.:, '

'

.':., ','
" RUA TENENTE SILVEIRA, 21 �; CEmlt� CQ:�ciAL - S..\LA 03.'

. �:

RESIDER'CIA' E
, , .�

I '
�

,

, ' 'l" ·,'i ." ,

'

; ": 'Vende-se uma, re�itlêncla, situllda. /'11,0', J'À�
, i·l'A.GUAÇU� com duas salas conjugadasr'üW:, ':��"bâb�o, cozinha, dépendência de eII1:preltã_��!; g'atatedl,
.waréj,nda e estacíonarnentc, ainda -sem fiaõih�ts� s :

'

i':'
"

o), LOTES':'_ -Vendem-se, ótimos ,lôtes;','SitlllJq�;, ::,a
.J�RDIM ITAGUAÇÚ com -âgua ínstalada, Tr��,',c�,�d.u",j: J.tt.enage. pluvial. '

': ' :'
'

,

" ,

,�,�'.� .:' ;�/;,""DIRIGIR-SE a rua UtlJano Sales, ·fi. �"37· �'\��rl:e. ;�L
_Dr. ALDO ÁVILA DÂ.'tU*::::·,,-'··"

ADVOGADO, ':' i;::'�;",• -

t ..;� "';� �

(C. P. "F.. -e--r OQ1�7�62,8t :-:.>",:>L·,:, .'

"

J

'1�' ,

. Cirurgião.D'rt��s.t......
.

'
.

_.: .:. �",' >��':'fCurso de Pós-Graduação em Opon;tlr.pediátJ;i!l, "pé}a; 'F;aêl
',,-i! Farnn,. e Odontologia de Araraquara -:-,�ãó.,PJiUli;r;: ",,

.' CUNICA, DE .CRIA�ÇAS,�, ADO,J.,E�C'EN:rES::'
de 2�s. às 6as. .feirs -r-: 8 às 1.4 e �4 .às �9 '!loras,,'

"

,

: ��bàdos e. às 12 horas,
"

",. ;',: : ,:, .

"',

sConsultório Galeria CO�'(\SA:. 49_�nda� ,� ,co.n�,!O!J: ',';.,

:
\ Rt>..sidência: R .. Si�v.eira qe S,ous,a, 8 ,-:-' F.PÓli$, ,'. ';" ,

'

,li.' IOBERTO MORJ:IRA �<:Ai·Jj"
, "

.. I, DOENÇAS DA PELe" "

".�; �. :
- ';" ,I.,.... Das Unhas - Do Couro Cabeludo � �iroje' �1":N�l'gia - 'tratamento da Acne Pele N�ye' cé-'a��#ki�' • ,

" f��JiJ}g';. '

,

' ,,�, < <

,
, DEPILAÇAO ,> ' ':","': ;:,',"::,',"1'; \ ;tiEstagiârlo do Hospital ilas Cli:rtlcas' "à :Uiii���.,eh Sãó Pàulo. "

',_",,>. ;;, <"
CONSULTAS: Diàriarnente, à partir dá:! '1� �h'p�(;':

.

i:coNS-e}LTóRIO: R. Jerônimo Coelho, -325 _._:�Hleai';Jm��ia '� 29 andar ,;_ sala 205 - Fone

i- ,

, '

� ..

i'

,'.l

,
"

, ,

. ��eIlor
). ,

"

,

:P.revênção ,do Câncer Ginecológico
'Citologia Hormonal

,', ,�"Colposc�pia /

,

, -Esterilidade

,� -;.'

:Par.to Programado
\ 'ESf)ecialização no Hospital das Clínicas de São Paulo: , :"

Santa Casa da Misericórdia de ·,são,,:Pá'uIO.,'
M�ternidade'·EsC'Ola da Univer.si'd4lde· Fií.
de�al do Rio de Janeiro

.

C0ll5ult6rio: Edifício. Aplub '.
,

"Rua dos Ilhéus n. 8 :__ 129 andar, �a:Ia 125; ;,'
"

'�De 2a. à 6a. feira. .

1

,.�Atende: Das 16,00 às 20,00 horas.

ATER'ÇÃO,', " '} ,

,

Co:!tura�:!e para homens, senhoras, crlariCa! e ,em gef�
,MELLO' .. CO,NFÊCÇÕES",

'

;, ..

"

',' :"

,�
> ,

'.1ttatar com'Mello ou do�a Maria' Teresa ,1 ; nila .ÁÍ�':.,e 'êarvalho, 34, .esquinll com Felipe Schnticit .,...;: ':�9 ,abdãi...... sala 3 --- Fon e 2272.
'

. "

CLUBE' DO P.EN'HASCO.,�,

( .

.

,,'

.
' BAR E HE8TAURANrE �' : ' :

,'�: ,·:··Á D1r�tor1a do CLUBE DO PENHASco;:avi" �i,��
, t:AJ\ é o RESTAURANTE' "estão, permànenteÍrieÍlijJ,' l;JIIJp�ição dos associados; sendo perniitida a'�Íléa' ::$,,}tJrio'ÜtMi �-'Pu,blico ·em geral.

'

. "

rlorlanópolis, março/71
A DIUTORIÀ't "

I I·,CADERNOS JUVENTUDE
Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos

I€AL - LAel - Latonados - Cromados
blqueiros: Com uma e duas rodas '"

ICALEX (Automáticos) ",'I fC..A..L - Indústria e Comércio Auxílíadora ,�tdà.:

l,
'

.

Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e a$t t
ex. Postal, 1:;7 - 'relego ICAL - �io do Sul - ,se ;,.,

"

,
-- -- ----.--,�._.....,...._--( I<.

.;. __
,

,Dis�i:ipuidor em F�hanóp?li!',
COMERCIAL APEMAC L::rOA.,'

Rlllf'Deodoro, 7 '- fone 4084;,'

",

,.;.

-r:
.': ,NA LAGOA DA CONCEIÇÃO

/ Re�taurante e Lanc'hanete

AQUARIUS
...

,

Restaurante: a la cartc - peixe, camarão,"

;"t
'

gal'nha beb'l'!as nacionais e estr.an-!.os r.!l, carne, 1, u

, ,geíras, ,

, -
..

,

" ' Lanchonete: a la minuta -, sorvetes, clgaITQ�,.,:,

"

'

: ,íbbmi)ons, salgacÚnhos, sucus vitaminas,
,�": :Jà�'Qe3, AMBIENTE; SELECIONADO

'.

'

.; 'dos, domingos 'e 'feriados. .

\ I
'

, Nâo fechamos nas refeições.

�th"'::"
"CAS,1 DAS LOU,ÇAS"

(Cherem Netto &. Cia. Ltda.)·
,MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO -. OS MELHÓ­
RES PREÇOS - ESTREITO - RUA GAL. LIDE-,

RATO BITTENCOURT, N. 200
.

...,...: Em frente à churrascaria "Faisão"'-
Jogos de' Jantar - Chá - Café - Jogos de' Cristal e" i
Vidro - Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéis ":

'Peças avulsas - pratos - xícaras � c�ne�as - '.:
:vàsós - bibilôs - leiteiras - açucareirOs·, etc.

'

Faz reposição de peças de jôgos de porcelana,' de',,: '.

qua'lquer marca e de Cristais Hering
,

..

:::z:± :�

ç

ONDE COMER BEM 'EM
'rLORIANÓPOLIS_

Lanche Bar e Restaurante
, IODE MAIO, " '

,

, "

.

1
.. ' . . . ,

,tspecializada. fm Mocotó ,---, pe�xesl - Feijo.à'da � Lâncb�s
,

e Salgados 'f'I
Aberto até às 23 horás

Ru�: Tiradentes, n. 9 - l\.lesta Càpitii
I

,

'r

':

I'

r:
,

"

,
.....

,�c t I _"", '. i ..,' "

.', .• I ••••.

.' :.. ; i : .••J!difício ',TANII,; "MIRAII';i.' .,., •••••

f'

I�
l � , "aa,a' Dtar-va] M,. de: '$º\li�·" E;sq."

'

,
'

/ -', ';" "

", '. '"
"

,

.- .i:Lacerda Coutil.l,h:(i)·,.��1'�11,áca,ra
da Espariha) r:: ::,':';;,,;'

'.
'

.•. ,",;:-, !
"

.,' 1.,- ,,'. .
.

� '1.:" ", ;:.
'
..

'

.

\,,_�p_r,:t•.tn.entos de 2'e � qua:�.t�:•.·;,�r'�':d'p,end�ncia
'pj empregada e' ga:r.âgi;,,,,':� "<, .:' :,',

estudareritos "�$á1,:;�.�l...of

t� ',�.�' :: L � '" ,"
� r: :,.. '!t �':,.�: '"li.:: 1 �.

•

,de pagaDl'_á'o':,:"
" ..:.",;.PRONEL PROMO:rORA:,E>t"N��!ejO'S,LTDA.,'.' . .' ..... .

',,' " ,'" � :-' �
,

:'. :' 2
.

fONE � 4763
, TTE. SILVEIRA 21 , ,,"SA,LA ,Q " . , ,

-AI
-

<'

±:!!!!�

,

I,

'.

-;
,

�. 1

.
'

,

. ,I

, ',;;.,

. 'BA:DIO"',AII!I' 'GARIBALDI",. '-). ..,
,. .._,":"'-",PS,Q,NBD',WANDERLEY DA

'}fÓIREGA ,RV�, 'JpÁp .,'�j�.TO�, �:,'�,' CAt�Â i'QSTAL 26. -'
FONES 3331i29M ,...,FL�RIANÓPOLIS - ILHA D.

, �SÀNiTA!:'CÁT.Ail·NA:, _;i' SANTÀ . CÂi'AR I lIiA,

PRO��Aiç��r"�, ,S�GUNDA A: SÁBADO
6,às:()55'.:hGuas:�ltílnchó Ale'gre, Com PortãAwl.lDJla e,

...!. 'lo �
"

�

I ,�.: 4 '

Ptú'tell'<l$a '1" " ;'
,

.

'

• "

'�_.'" �: \'���:"�'
• I

•
"

\ .

_

'

7->às·:.7;45 j19ra�: :.Despétta,.,··
'

'Málandrifiho (EdegUJI
Bonas�i_S): ',::- �:�> ::' :..,: :::' > '

,8' àS 9;00. hQl'ás: ':M�nbã ._, Suav.ej .;! Manhã TranquilJ
'(BorgeS, ÉiJho)-':' ,':'

"

",

'As·8 30, :bóias:': Anita, Noticia Show ,(Aldo ,Grangel.'o}j �
•

I c,,.
. .

9 às. 9;ó5 }lof,as:: f\Íl,ita.Hit. Pal'ade. "

,

9,05�' às :9;Bp JiOias';' Féira Livre (Éernando Linhares)
10 as 10,551ib'oÍ'ãs:' N!:>s. Dois .ÀS 10 (Borges Filho)
As ,:hí,3'o:"lior��: "Anita 'Nóticiá 811ow, (Aldo' 'Grangeirlfii às 1i:55'·h..ôr�!: ,D'iscoteca do Ouvinte {Evaldo F4nto)
ÀS, ' i2 'h��s:��4.>,OPiÍ1:iãó : de, Rernando Linhares

.;_ Às·.i2,ó5;,bdr«;l,.iAtUi'i'ii.d�des Esportivas (Evaldo Bent�
Às, ;1.2',15 ;h�t��:: '::S�i1�ad�. 'Jo'_'em

"

.

\ÀS' 1.2 3iLho�: :A:il.itJi,:Noticia show, (Aldo Grangeiroli.2,4Q' �s ;i3�5;��otr.\�·: ,Disé;ovém e Campeões do Disc'
(Feneli)�' :''Darili�iiij., :' •. ' ',' ,

. . . .

:À�'jl�, h�ásbcÓm���(ia'ção (Carlos Alberto Feldmann)
Às g,ÓS h�ras: :SOciety ,em Destaque (Celso Pamplona'
1.4.1'0 às 15,:m: ,horas: .Rua '.do Sucesso 1.110 (Fenelon
DamianO ' '.

•

ÀS' lS,3'!) hOM!!: ).nf.t'a Not�cia Show (AI,do Grangeiro)
15,35 à� '16,5$'h,�s:' Show da Tarde (Evaldo Bento)17' às :17,55 horiIs: "Mundo Jovem (Fenelon, AugustoBuechl�r 'e' C_eIsn P.�mPlona)
Às 1'8 ,horns:· ÉMâ, ,na Trave (Brigido Silva)
Às 1�;05 hOTa:!:, :Atuàliçl:à4�s Esportiva.! (Evaldo Bento!
18,15)s ,18;55.Jiâras:' Cl'epásculo. Musical (Evàldo Bento:Âs18,30 ho�a�; :'�til�a::NotíCia Show (Al�2 GrangelroJ
19 ; às 20,25" hQr8S: '"Agência N�cional e Mobral
20;80 ,àl!' 21,oQ'�bo.r8s: Máxima! =de Hoje (Jesse Júnior)
Às ,21.80 �Ci)� ,Anita, ,Notícia Show (Aldo Grangeirol
21,35: ·às. �,t!g;� ,itQi:a.s:: : Ji.àudad� .

Jovem (ilessé' Júnior)}22 .àS �2,55)lCjlráS':. �Mú*a, Rara. Milhões (Jessé Júnior)23,05'às '24 'h.ôras: Super PLA ()Teide Marirosa e Ces..:;.' .'..., -,'. . .

Strliye') , ",. '
,

'�

..

:P�QGit;AMAÇAO' DOMINICAl... ...... _''>:)' "�' .1' :, � •• ,. • ••

7 As8 horas:. ,Z�,catàu ,Especial (Waldir BrasIl),8 às: ir hor'a�� 'S�o em. Fe�i�
.. '

. ,,' '" • I, . -+, ..�.".''i.. I • - ••• - •.

9 ;àS .1� �rar.',::r?9� ,Alegre
10 ,àjj jl;.ia noril' Mfthral
.

,4 ',< ('.! ... .,+ .�4!,...1.l."f...... _ .. �..M ,1."., ...

l,�,l�:,às �w ��,i�Qsical,'.12-;00, às 14;00: �da -Esquema Nôvo
14.Ú iÍ4,45:,.h�ra'SrF�ritos,do Show da Tardeo • ,'," � • L

r- � .'. .....

',14:,45 àIJ 18 hótas: 'rarde Esportiva'18' às �o;ori :li'órà��' �àçãà 71
'

- .20 ,�s '2.1,00: '�õt:�s: ',Cpisas Nossas
-

. 21' à� 22,bo 'hc)r�:' Mó$ica 'Par� Milhi;u
22 ã; '23.óiJ· bOlaS:' 'Sôm' Subterrâneo (Egeu Simal).I

� "".... "." .... , " __ " ' _. t. ',. _ �

", (GRF - 0018442'09)
Pareceres e Consultas Jurídic-as

"

;

,: :,;,' ::C.· A�. "SILVEIRA LEIZI
, "

,

<', (CPF - 00194,8329)
, ���.��de,la; ·e:2!l' instªncia - Justiça do Trabalho,

, ,� -:- -

"

.

21 - Conj. 302

j
" ;AC

"<"

:� Casa-",a ,Aveni,da ,Rió Branco com 3 quartos
� ,� coP,a' - c�inha - banheiro - área dese�� ,. ,

,

'

� 'Cás8oiem C�ueiros - Praia do Meio - com 2qudrtlifi..·..sala _:_. copa - cozinha - banheiÍo -,'área- de, S�lW.i'ÇO. .

',C��a'de,madeira:'- Praia do Meia - com terreno'
, . "�n:di) t20(,"fl'n2. ,

�

,< €�a' ,ém" Itaguàss_!.l de madeira com 3 quartos -
.'sala ,""'-;'::CoP8, -, cozinha '-. banheiro, terreno medindo"'224':r'n2, .: "

,

:',

.. ,., '\:;.�I���i,pS .

, �i�1s, '���qlentos no· Edificro €isne Branco
"l<l�if.o. CQm:2 (dois) el'(um) qu�rto -living",\,c�:J.lha,_'tbénhélTO.":'" á�ã de serviço. Entrega em
'3 ��S�s. (�,ota.lMente financiados.'

-' 'Um ",8P3;l'Wnel'ito, .no Edifício São Francisco -';â',,:�a f.��O -Hoeschel cam 2 quartos - living -

:.; C@ri�Íl: ,.....:..�banlí�i�o .-:- ,área de ..serviço. Totalmente
'. fti1à-n.eiado_. .

'

,� .. ;,,:Lj'ry 1%;"0 ' '-,;1111 i 1 , I ,mO _li '

: ,,: ,·�&Ul:.I(O cnTRO
, .....,e� ,_ "'der''CQ)P. 4 quartO!; 2 banheiro...

cf'ais, depéMênetàsl d� éttlPtegAda, garagem. Tratar na rua
CeI. Mélo Alvbn; l� (j\l Pélo fc;ne .'JO�.

,',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



If'!_
1

'

e

Auto oveis
VERDE5 TRO�A E COMPBA

tr'_
I AUTOMóV'ElS '

COMPRA, TROCA E �VENOA DÊ VEICULOS

�..r(4
. ,

1. Opala Azul N0turno., ..... , . ".,.. .. 1.971

l. Variante Azul Diamante-"OK" ..... 1.971

�1"I1.
Volkswagen -:- T,L .. A.zul Diaman�e-"OK'; 71

1. Volkswgen _ T,L. Azul Diamante .. 1.970/71
1. Volkswag-en Branco , ' . . 1.968

1. VOlkSW�R. Azul .. ,' .......•••.. ,.. 1.968

1. Volkswagen Vermelho "... 1.968

1/ Volkswag�n Vennelho "."" 1.969

I1. Volkswagen Vermelho _ 1.600 .. ,. 1.969

1. Volkswagen Bege Claro .. , .. , . , . . 1.969
.

I
1. Voikswagen Azul ... , , . , .... , .. , . 1.967

1. Volkswagen Vermelho' ....•....... 1.965

1. Volwskagen Branco .. , . . . . . . . 1.965

1. Volkswagen Brl'mco , 1.963

1. Volkswagen 'Verde' .. , ,...... 1963

1. Volkswagen
.

Branco ..•.... , . , . ..• 1970

1. Kombi .

S7'D _. "Vermelho.Bl�cO" 1963
.

1. Kombi de Luxo _ Verd,e-Pérola" • oj 1969
1. Kombí STD - ''Vermelho-Brancd' 1.963
1. Corcel Luxo Coupê Branco. • , . . . . .• 1.969
1. DK.W Belear ...:.. Azul Llli!Z 1:964
1. RuraL WUlys �n e Bl1i.Mo ••. , 1,960

FINANCIAMENTO 'F.:M AT& .gO,�SES

I
A. éoelHQ" �pVEl$

',i Rua João, .Pínte, 4(1.' .,.... Fó� .2f1?7 - FlQrianópoli�
, .

. ..,

'. --�II d=d=-==-==ç-=ÇÇ!:!�:±:z:, ....

.i _ i . , .. J

i� -

ii.
=: _ .. '

-' < •

'4a�
�

I JERDIROBA lUTOl1ôVEIS

RUA ALM.J.RANTl: LAMEGO, N. 170

Fortes 2952 • 4673

VERANEIO " . . . • . . .. .. . . . • • • 69

VOLl(SWAGEN, '. '.' :...•.... , . ; . , ..•

OPA.):.;A Luxo: 4 cil. : .

ESPLANADA, , •..•. , .••.... 00'. • • • • • • • • • •• .69
ESPLANADA·

'

••.. ; ... , ,' ... , .. , •... : .', , , • • 68
ESPLANADA ,., '., .•• ",." , ..• , .•. , .....• 67

.
GAtAXIE ',.' •. "" •..•.•..••••• , • • • • • 67

67KOlVIBI Luxo : � .

OLDSMOB1LE . " .\.': � .. ,. . . . .. . .. . ...• 62
GHEVROLET •.......

'

....•.•.
"
.•.••.••.•. , . . . • • 5ü

. �9JI�- F-6qO .: •.. ".:;,. ':•• " .•• ; �.; ••••. ,....... 66
LANCHA A TURBINA "".

I
.

,\' "� (

FINANCLi\ME:NTÓ ATÉ' 3U MESES
_'

)" -, "':' 'i.:. ,'"7 .t .• :_ .!'

aIP_A" ", "!�I-l�:�'IWL:: :'��,;;, ,. ,Li .�: : : : : :::: : : : :�'.
Volkswagen - 'azul �.'.: : ; '- 1968
Pick Up _ azul

,

.. , \ 1970 IRural Wil1ys·.,..... cinza.· e' beije '

'.... 1968

ltlamarai-y _ vermelho ,., 1966.1Ford Corcel _. 4 portas std - Vermelho com

teto vinil ..

'

.. : .

Kompi ""_ vermelho e branco : . . . . . . . . •. 1969
Aero Wfllys - azul ... ,.......... .. .. . . . • 1964
Ford Corcel _ 4 portas _ _vertnelho: . o • • • • • 1969

Volkswagen
.

_ azui o • • •• 1967
Aero Wlllys _ branco �

'

.. ". : .• , ... 1966
Dish(luidora de Produtos Naçíonais oLtda. (Dipronal)

.

': Departatnento d. Vendas ,,'

l' Fone: 2197 ..:.. 3'321 � Felipe �dt, 60

,....;;;.Miii·�����������

RUBENs
.

ALVES

Volks Sedan : ..,: .. 1966

lb69
�

.• I

1969
1969

Corcel Coupê ." ' �. o .. to'� :�. " u ,.'", • D·.�
-', " "

Rural . , , ,
, ..

Pick Up : '.:: 0.' -;..,••••.••
Ford F;100 : .. .'.:" : _.

'

.••. ,., .. : '"

I
I CamiI.1hão ivIércedes .. .-: : ..•.... ; ..._�. 1969

Carrlii1hão 'lVIel:cedes' ..
'

:.'. : , .•.. , .. ,.; ..., .1968

1
Caminl1ão Merceàes " :: ,,' .. " • • 1971

,

CarÍlinhão Mercedes· ;.; , ." , � .'0
..

'

1963

;.;,"";: ,..

.. �.:' :�:'.: :.�����.�%::�i·iÇ��li;i!i!��:::�-:�:'_m-�

1965

Vemaguet 1967

Jeep .0'0 •••••••••••••• : .. 1960
1963Gorclini , . . .

.................... "' "
..

69 I
69

.

1969

I
I
I

1

j I

IPI8AIGA AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA De: VEfCULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886
1 Vo���agen· •..••••.•.•...........•.. ,.. 1963
1 Volkswagen 1964'
1 Volkswagen ,......................... 1965
1 Volkswagen 1970

.
1' KOlnbi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . • 1969
1 Volkwagen . .. .....•.... ....•.•.•.•••• 1962

Financiamento até 36 meses

�;t...............� 'p-��. , '

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS .'

R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis'
•

Cométcio em geral de automóveis - compra _ venda
_ troca - financiamento

Volkswagen .........................• -1969

Simca ... , .... , ... , ................••.. 1965
Ford Corcel _: 4 portas � o .. .. .. • HJ�9
Volkswagen ,.. ..•. 1968

Volkswagen . .. .. . . .. .. ....• 1968

Vemaguet DE:W ,.......... 1964

Vemaguet DKW •....... . ..............• ,1960
Píek Up Wi1Iys .. . .. .. . .. .. • 1966

�
..'

�

,�,
'�i

:1\···-----
iii

1

I

FINANCIAMOS' ATI! 36 MESES

MEY�R VE1CULOS LTDA.
Rua Fúlvio Aducci, 597 _, Estreito

Telefones 63-93 e 6:HJ9
AUTOMóVEIS

AUTOMóVEIS:

1969

1969

� ,:9�Jt",�. ,J!� i: !< �T,
.

I

Orga'nização Brasiléil'a Adminislração de ,vendas sicLida •.

:

..

Rua Tél'lente Silveira
.. 21 _ l'I? andar _l Coi: 107/109

.

Kombi 65

Ent. 3.2.00,00
Saldo 280,00
Mensais

, Volks 65.

, Ent, 3.000,00'

, Saldo 270,00

, Mensais

, Kombi .65
('Ent. 1.920,00

, Saldo 192,00
, Mensais

Volks 65

Ent. 1.920,00
Saldo. 192,OO'�
Mensais

Komp.i '7Ó
EJ!,t.,· 3.560,00
Saldo 600;00
MerAs

.

, Volks 67'
Ent. 3.600,00
Saldo 324,00
Mensais I'

I{pntbi 67
. Ent. 2.400,00
saldo 2.4Q,!)O
Mensais'

,
.

Aero Willys cinza ................•.......•• 1968

li
OPala, _ Luxi � 6 cil. Vermelho .........• 1969
Simca Azul Turquesa . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • 19.63

E�planada _Azul Celeste .. 0•••••••••••••••--:.. 1969

[
Simca Tufao Azul, Turquesa ••.•••.•...•..•• 1965
Esplanada Ouro Espanhol • . . . . • . . . • • • • • • • • 1969
CAMINHÕES:
F,600 ,' ,

'

1956
F·600

, •.• ,............... 1959

�c
,
I

-, :-

\ qt:'�
. Comércio de Automóveis e
Acessórios APO"O' Lida•.

/

: '

Vúlks 70
Ent. 4.080,00
Saldo 432,00 ,

Mensais

" , K9mbi 69

I Ent. 3:600,00
l Saldo 504,0.0
1 Mensa�

.I VoIks 69

I Ent. 4'.400,00'
I Sald() 396,(,)0
, Mensais

Volks 62
Ent. 2.400,00
Saldo 216,00
Mensais

I Volks
62

.

.

Ent. 1.4,40,00
. ,. Saldo 144,00

r Mensais

, Volks 68

, Ent. 4,000,00
, Saldo 360,00
i Mensais

'1 Volks 63

I Ent. 2.600,00

"Saldo 234,00

I Mensais "i �IKSl:,OO
sardo �OO
MOOSa1s
:!, '

.',

I
_..J

II
11 Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739

Florian6póliS - se.

Volkswagen 4 portas - Branco.............. 1969

Volkswagen - Branco •.•••: •. � ••• � •. , .•••••• � • 1969

Volkswagen - Vermelho' , •. ,.',." •• ,....... 1969

Volkswagerr _ Azul
' 1968'

Vemaguet ..,... AmareI';'
,

,..... 1965

Vemaguet _:; Verde " ," ' 1962

Variant - Vermelha , :, .. , 1970

Corcel 4 portas luxo M ,... 1969

Corcel 2 'portas .... . . •. .• • . •• • • . • • • . . . • •• . • 1970

Rural WiIlys - Azul e Branca .. '.' .•••• " . . • 1967

Impala ? portas -:' Branco .....••....... '. . • • 1966

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

1;
I I

.
• I I

REPRESENTAÇÕES, '.CONSIGNAçõES, , COMÉRCIO i I
DE AUTOMÓiVEIS;, TRANSPORTES E COID'!RCIO j

EM GERAL . ,\

RVA SAo' �� 42� ,_;, Fol$ 6412. . I, »Í�I'�'����-'�-�-�-�-iooaii'-�-��_�-�'�--�_�-�-'�---�'''''�'''-�'''-�'O�.��i�'i!!ª��1
ESTREITO -, r;:lorJan6poh� ...... Santa Catarma .1 i

I . ;l
�alaxie o. �������••��,�. �����. �'... 11997608 .!I,' AMAURI

.

AUTOMÓVEIS
I

Volks 4 portas ', �. Lancha a Turbina ,

Volks 4 'portas ; :............. 1969·

I
R. Gaspa'r, Dufra, 90 - Fone 6359 'e 6632

Volks Sedan .. , , ,!."............ 1970 Compra, troca • venda d ... Verculol
Volks Sedan 1969

Volks Sedan'
'

..

'
.

'

..•.. : . .. • • • • • • • • • • • • 1969
Volks Sedan , .. , ... , .•... ,.......... 1967

Rua Dr. Fúlvio Adtlcci, n, 1045, l-' Estreito
Fone '6284 - FpoliS. - se.

Corcel Coupê - Al'n�relo •.•...... '. , , •

Corcel 4 Portas ._ Abacate ; , .

, -

ESTACIONAMENTO AVERJDA

['
I Corcel Coupê - Branco ,......... 1969

...
Volkswagen _ Branco' .. .,.\." 1969

Volkswagen _ Beige Nilo ; ,.,... '1968

I 'I
Volkswagen Cereja , 196?

1 vVollkkswagen - GBranco ......................• 1966

I'
o swagen _ elo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1965

I
Volkswagen -' V�l�nelho' ;................. 1965

I
v:olkswagen _ Azul ,...... 1965

'1'. Volkswagen _ -Vermelho .. , '.. .. .. ... 1964

I
DKW Vemaguet _ Vermelha ,...... 1003

i

I
DKW Vemaguet _ Amarela '. . . .. .. .• . .. .1963

, Karmann Ghia - Azul , 1969

I Gordini
- Azul

.

1964
, I Gordini _ Vermelho ;...... 1963

Aéro Wil1ys _ Verde .....•.•••-:.. .• .. ..... • 1964
Aéro Vil1ys _. Beige ..... � ......�.......... 1964
Chevrolet _ Azul ..........•.............. 1956
Ford, - Azul, 0 ••••• '.,.... 1955
Slmca _ Verde' Abacate .. ;................. 1962 i
Fuscão OK - Branco ...................••

.
1971

Opala 4 cilindros - Branco ............•.•• '1970
Finimciamento - 24 - 30·OU 36 meses

Carros revisados com· garantia

1 . Karman Guia
I Vermelho • . . . . • • . • . . . . . . • . . 69 .

1 Var�ant Branca
,

o 79/71,
I1 Nanànt Verde Folha OK o.. . 71

1 Corccl Vermelho' , 0......... 69 I
1 Volkswagen Azul Diamarite 1500 ;.. 71,
1 Volkswagen Branco 1500 70 ;
2 Volkswagen Bi.·anco 69;
1 Volkswagen Verde Fôlha •.••. , •••••••.•• ,. 70

1 Koinbi Verde Caribe , :;..... ,67
1 Kombi Bege Claro •.....•...•...•..•.••.. , � '61,

Entregamos os carros usados com garanti:l·. 'fl��n� I' .

ciamentos até 36 meses .

I

,

Rua .iOão Pintá .esquína de Avenida Hercllio l,.uz �
.

Fone 4414 '��<ABERTO DIA E NOITE.

II'. _

Koericn S: A. - Comércio de AutomÓVeis
Rua Almír.ante Lamego,' n. 109 ).

Conheça nossa NOva Loj·.
R.. Cons, Mafra, 20

Telefone 2937 - 2265 - 2027

(
. Sedan vermelho , ,. 70

�
!.

Sedan branco ,............. . . . . 69 i. .

l� .

Sedan azul cobalto 69,'
Sedan vermelho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69 ':
Sedan vermelho 68
Sedan pranco .: : ..• .- 68 '�,
Sedan beije nilo 67 i:Sedan verde caribe , ,........ 67, �'
Sedan bnmco ; ','" ,....................... 65 �
Sedan azul .. .- '... .. . .. • .. .. . .. . .. 63 �
Kombi branca ,., ,.................. 69 [:/Kombi cinza ,................. 69, ."

Kombi caribe , ; .• , ; . . . . . . 68!
Kombi cirt.za :.... 6:5 I
Kombi pérola , ; ...•... : . . . . . 64

.

I
KOlnbi caribe o ............•. i • • • 64
Kombi azul ...........•...... , . '" ; • . . • . . . . . . 63
TL vermefho : .....•.... , .....• '. • • . . . . . • • • 70
Variant branca , , 70
1. 600 4 portas liJeije 69
'1 .600 4 portas branco � . • . . . . . . • • 69
DKW brailco .

' � . .. ,66

Vemaguet azul , , o.... 63
Rural azul 66

ALVORADA VEíCULOS
Comércio'de AUtomóveis em 9fi!ral
COMPRA _ VENDA - TROCA
Carros inteirameme revisados
End. R. João P!nto, 21

Fone: 4291
Volks Vermelho , . .. 1970
Volk.s -'-- Verde

,. ........•.••• , ,... J961
Volks _ Vérmelho , '. 1964
Volks ..-- Verde·Claro , " .. , ' , • • 1962
Karmann Ghia ._ Cl:�mé ,., ..•...... :.. 1965

�
GOl'dini - Ama'relo , .. " .. I. .. .. .. 1965

: DKW (lÓOlf- ciní� ,.'.:: .. ; : . .";"" \ .• ,'... � 1�64
" .. I -! 'I

��-':_I

HOQJCKE VElCULOS'S. A.
Dl'Pa,.ta�"'o • Ve�s Usad�
A opór,turricJade cU um bom n�io

. FinanéiámentoS ·ate 36 meses.
Volkswagen ..:._' Cinza

'

.. : ... ' .' .. o; •• : .. 1959
Volkswagen - Branco LotuS '.' • l.965. 'I"VOlkswagett _'. Branc6, Nki:à j: �!'" -:;:\':" .·1967 I,'
Volksw.ag�n .

..:... Azo'l Real' .. •.... .. .. . .. .. 1001 I
1

,

Volkswagen _ VermeLho Cereja' : .. � ...T.' ...,
'1970 j

.:

Karmann Ghi1l: � vertriêlho' 'Mollbato' .. .. .. .. l� I :!

�:�i:��
,

•. �r��t���,\�,:':�:,::::i-\�:':: ::::::: .�� I ;.�

Opala ..-- Verqe �n,tig:o -7- 4 "c: ,�TD;•. ;.... . .• . 1�� I '

Opa�a ..... Verde·Antigo -+- '4' "c.' Luxo ........ 1969 1,'
Op�la _ Beige Lido '....:.-:_4 ê. L�o' •. ; ;'. , .. 100,9/.70 I íi
Opala - AzW " ,::..

,

•.. .'�' �':..• : l·97ô',�·

..
11. Corcel GT

_ Branco cooü Teto Vinil 1969' 'I
Corcel STD - BranCo

.

- 1,po'rtâs .........• 1969' '!
I COl;cel - Bei:ge - 4 portas ,...;... Luxo .......• 1969·.;
Itamaraty Prata Luar M:eW�o .,.:, ,.. 196�

.
Aéro' Wil1ys' - Mamm' Cafet '. . . . . . . . • 1966:.

i_���� __ .. _�.lCar ...;...�AzUl .'; 1:�J
\.: �'!' _. .. � .J�....•_� __ �.

Tacos seÍecionados
Materiais de' �nstrução .

/ e 'etc•.
Coniplete a beleza .de sua casa'.,
e pise �Gm e�egãn�ia 'em' tâc�s "Madepiso" .

, ,.

!"ortas ·trab�l�:das .

I,

.

A.rmãv�()'s emó'utidós ''/, i '

1 , • Á:berturail' ,,:' ..... ,..,,' :: )

. ,,}ú:,-w.:_�:,���:�·,,�:,�: :�..

,,, ;:,:#·���ba�,C,::!,;

,
I
I

-,._--

rrt-' -

C O MA r'l ,-A. s� ,mIL,'
,'i

COMERCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO,

ALAMEDA ADOLFO KONI)E� 14 - '.

FONE 21�
.�.r6ximo • . Pónte' HeJlcmo l;;uz

Volkswagen ••• , o • '.' • , �. 1969' ,.

,

Kombi .....•.., ... , •• :'. , ••••.••• '. , •••.• , • 1966

Kombi Píe-up :.....•.•. '.' ..•.....•. ' •.•. , . 1969-

Rural Willys .••••..•. � •• , • : .. • • •.• • • • • • • • l.96�
Pic-up WiHys . o,, '.' ..... ; ; •••• " , •.• , • • • • • • 19Q1,
Aero WillyS •••.•• '.' •••• , •••• , .•••••• , • 1965.,

Aero Wil1:ys •.• : .••.. , •• � , . , ... • • • • • • • • • • 1004,
Aero Willys •. , ...•...•••..•••• o • • • • • • • ']9fl2
DKW Belcar , ••.......•...... ".. •... . • • • 1966

F·350 , �..•.• '. ',' • • . • • 1969
Kombi ................•••..•.•.. , . . . • • • 1966"
Simca Tufãó � � . .. .. .. .. • 1965

. I .

Opala 6 cil', luxo ',' • . . . • • . 1969

.Opala 4 cÜ.' •• � ••••.•. , .•.••• : ..••••• ',�' 70/71
JK Teto Vinil .. , , • .. 1968

I
JK Teto Vinif ' : � .,';', ., .. • • .. 196(1
Aéro \ ........••••..•..• ;

..

� � •.. '.:� •. �.•.
>

� •• " :1�
Aéro ...•• ".' ,.� , 1963

j .

::4c� ..RIMOS $. 'A. �

I::.:COM�RCrq IS AGf:NCIAS
" i

Revendedores AutoriZados Volkswagen I'
R. CeI. Pedto Demoro. 'L466,' Estreito - fone 6381

. I, i
volkswagen Sedan - Azul. nfamante .-.... 1;966"� l

VOlkswagen Sedan - ,Branco 'Lotus 1967:

Volkswag�n Sfdán, - VeJ;melho :........... 1968
\loIkswagen �dan .....,. Vérd'e Càribe ; •... ;.. 1966;
olkSwaéen sedan - Brâneo .. -; .••... , . . • . . 1�9

Volkswii·gén sedãli � Vermelho 1969 "�[

VolksWagen Sedim 4 poruis ':":_ Verde. Pinho 1;9.Q9' I, ',1'Vólkswagen Sedan, � 'Verde. Fôlha 7(>/71'
,(om.bi Luxo :- Pérola cYBeige NUo ••.••••• 1968 '

,
Variant ..:.. V�rmelho Ce�ja

'

,...... 1969;' I
\ Financiamento at� 30 meses

.i'li

\��,���������������4MADEPISO
Indúsfria, Comén:io' e 'Representa�ões' Ltdi!.

R. CeI; Pedro 'Demor:oi 1.787' ....,. En.d. Tet. "Madepiso.r'
Fone 6453, .::.... .. e�treito _ r=It>Í'ian6polis � SC�
Tacos fileWa,dos'

.,'
- ,

.'

I'

\

"t!.

)

·.i·
,

,

,I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O ESTADO, Flor'flnópoi i:;" quinta-Icira. lli ríe julho cir 1 q71 - P:tf:,. !l

r'
. t&:&9_ '4_

f ,t:
Programa -de iÍ1l1e]râ,.ão ;Social ,

,-

, ,

I -: t
I I

,
"j

,

\ f
'� ,

k

r-

' ... '.�

"

;

,: '��l-ém"das 532 agências da CAIXA 'ÉC;ÔN�'MtCA:'t:E�E:n4:L, jã estãõ .autonízados � I
,

":.I ,:álq:e(i!�tlar as contríbuicões ,\do p..rS, .�s, s�gti�ir;t�s ,:p�t1:cós:
'

: -: �

Bánc�' 'd� Br'as{iiá' S. A. l'Banco Com�er_éial,:'de Minas' Geráis S. A.

Ba�co "Nacional cd� São 'Paulo S. A.

.Banco �D.ttó,�Maij)r,,,;S.,A., -
" ,

s . • 'Banco" Nac!Í:6ii�I,,\d�if·fiiflnii�lo Mineiro J
,

' S. ,A�: ''-,' '.
" :" � .,"�

,

; �

ti
..Bllnco',B�n(1eifa�,tes{\do.. HomérGio S. A.' �

; .:J39ni!q do; .ElSta'QQvMie�S,ão, li'aulo S. A. i
-, ('Baneo� b,omérc}p_i",{!lo,; Para.i:lá� s. A, '

'I'I

,
,Ban�ó·,�,t�Si-l:-�i.;��de'�:bê,sGQri,tos S. A. d

, ,r - ,-,,,Bxadesc!>, _,

'

,,' "

,

IBa,T1cq,.d�:,lB>�d,O ,4:e-:·Min��,,�epis S.A
_
i I

,J3qnCod�i)'m�J:l:nd�s , dp <!3,rasll, .S. A., � I
'r�a\l'Gp:�q:_��Q:9�do�Rír�tl),';Santo S . ..,A. i

'

�,B�npo \lde.f.çÃn�ill\ldes-SãQ,.Pa!lIQ, S, A. ti
,i<Bl'I�{l�''d{)j>E���o"dOi'-'P�;1la�á"S. A. :1313�IÍ<;l@ �Ipl).iio��"í;lutmaIães ,S. 'tA.

l
,�.;Sa�(')1�aW�ta ,S. �A. . .-

I Ba{1co��c�p-Qmiço "d�,"l1lahia-<: S. A. {
r) ,;l];},m,GO 4l>l·ll1$ta,d�"i(le 'Pernambuco S, .A. ,

,illapco .J;1iªúi'AIl1�riea ,$. ,-A, , r

í'.BJaWiOtFfa,��êst-e ,Jtf\lj_at').o·,para América ,

do Su} ,�; ,,-A. �:--SI,tÇl!ul1e�!is I
Sã\) I, 1J3l!;nGo�.:ijor-1p-gu.çsdcJoBBr;isihS. A.

, lljl{lPOfF;-.:>�Mi:eJo'SS. '!i;/\.
IJB�Í1ilÕ;jdót�$s��ijo.. do(iGe-a.rá.sS;, A.

, 1ti�h�c)}'Fi,;wi-�;�s�;ei�;t:l{S.i-l�ir()...,S. A., ,'.. ' ..

I
"Banco do Brasil S. A.

Banco de Crédito Nacional S., A,

Banco Comércio, e Indústria de Minas

.' 'Gerais S. A.

'Ba!hc�J Lar Brasileiro. S, A.
Banco Comércio e Indústria tia América

. !"clo Sul S, A.
: -B�nco .Industrial de Campina Orande
.� S'. A. ".....,

i' , : ';Banco�dei Crédito Real .de Minaé' Gerai:;;
"

§.tA. -

,

Banco Ná:cionaI de ,Minas ,Geràis· S. A.
-

'J?anco 'da Província do Rio Grande do

': .
Sul S. A,

.

,_,:: Banco Andrade Arnaud S, A,
,

• :i;Bànco d� 'Estqdo da"p'araíba' S. A ..

:,; ,. :�an�O�Na�iônahio Norte S.' A.:
.

: ' 'Ban(!o�-Real S, A.
,I, .. �,

i 'tBIln:.co·da Bahia· S, A.
,

:' -uilião 'de' Bancos 'Brasileiros S.' A.

"
: J� ,13a.flC.!> Antônio de -Queiroz S, A.

�.
'

: 1. �a'1WrdO' Estado 'da Guanabara 'S. A.
I,

" i!' ..';·:0'BEG
, ! � Batrc'o

.

do _ Comércio' e Indústria de
( .,Pa\-llo S. 'A.
,. Banco Nadonal do Espírito Santo S. A.

,�B'a:nGo.'de São PaUlo S. A.

,TURISMO ROLZMAMN ,�'J)A. -

I ;' ,iA., melhor, maneira--de, viajar, as mélho'res> cOiÍdiçoes" â$)Tiéi��s' progtamaçó�s.
..M0NTEVIDEOjBUENG>S 'AI,RES - Julho'ti5. ':"'::(:Qú-iüPrQ,:23'.',
Fó-Z DE IGUAÇU/ASSUNÇÃO - Setembro':�5.:��6<;i�lbJ),rà:2Ó.
BRASíLIA/CIDADES HISTÓRICAS DE MIN�S·,:i-�.t4;il���O ..

CATARINENSE' NA - E,UROPA � O orgulho d'a >'In9»stria 'Turística de Santa

Catarina - Saída 20 Setembro � 41 dias - 10 _Pãí�,és:� -inscreva·Se hd.ie' lllesmo
__ pla:Qos é1 sua disposição.

"
--

-

,'� ",
- �

__

'

·-'-c.
,

-

'
-

, : I
'

,

> '

.• ;tIM"óNJBUS BRASILEIRO NA R-IiiSSIA.:E ESeÀ:tI.0�NiAt-VIA,.':_�Salda, em 7'-de',
\: ' :�g{isto _ 35 dias de programação em- Pa'ris,:Varsóyia,\M_0,s�u-, lleni!1grado,rEstocolmo

'
,

,

. ãelS'iÍú'jue,:.Copenhague e�Hamburgo. ,: _" _,"
/

-, ç.',
_

l.:_
'

.

�'HARAMBE" _ África _ Outubro '19'1'1 �.2B '4i-�sc.)de,·-prQgramaÇão no 'continente
�� �:�e"'ro -Do C�o até Luanda através da 'Ãfhca. _(

.

i. '. �.. . ..• , .

;i."; ,!''; ,�ob! •
- ... . ,

- �
•

'_ -
"

, --:.
': ',X :L��C;:UI3-SÃO DA MINIGUARDA À4DISf!l'EYbA�P:IA:;:,::-'1j'17, ,dias :de'.'pl1ogramaçao
'I ;,rió)�útiqO_ al�gre de Walt Disney. Guias' especiali:zªd�,s>,

" .: :J ..... � ,

':; ,;"'B�S,LEIROS PELO JAPÃO E E'S'f�S',8�l�S:+�';iSão�23,'�S'<'- Tóquio;'r
.

Nikko, Taba,' São. F-rári�iS�o��Ne.w'�'Y0Ck; Los Angéles,
• .lI'� '1.... '

- �,. ,: ::-1.,. _

21 &

.

Transportes II, ,B-epr!,,,entjt�j)�. L,tcf;i.
Mllat.r,iz _ FJorianópolis - ,R. da,-Co�c:ór�a;i27_-1:�Oq. 6533

r,OesSanta Catarina para todo o Braliil _.,-C€ilr,é"s,�\M"d.",;h. "'_E(I�o.mendas
.'. """, .-

..

-

�

.BLUMENAU..

Rua' João Pessoa,",M50 .,-l 'Eºne�2�q7-&0

CUJur�B_.' 1 _'.

Rua Brasilio Itiberê,..;235 --:-!:��Jle:i,�6·98

S'ÃO !_IUJ'
-'-Rua .Guq�anézia",p27,,,.,-, 'Eone22.792.;-,�Qt25 li

,

't-,Entl'egas rápidas para todo o Estado,lde ;:SantatQlltllilliu-a,l,lijllraná,..e,,:$ão� Paulo_

-'-_'

/

,

O I Bunda «;de ��is,tência
de- Trab'a:lhl}dpr, I':n�al -
'F,unrural -,- eIl;tf�gQU � ma­

teriais
. às 'silgllin,tes�' tU�tida·

.>ldes., ·Sind-wato -;p:a-��l, 'de
(' (''Palmitos, ;um 'rgQb,inete " ,o, -,

,

ódQptológico; � Hospital;San· .

, ,,(B.,N.S) __:_ Um nôvo iridício sôb�'e a causa na ester.iÍi.' , . .úlminl,-�,:i2:,;..r§fu' 'sqgete' q�e pbr n'atureza ambas eram
.

_ ta ';Terezinha t de ".toagaba, _.dade.�d-a 'mulher ,foi descoberto por uma' equipe -de médio / :.anorm'aMÚent-éiêrteJ,s-Ccóm _úvátiós' produzindo óvulos ma.is
'um. secador, rotatiy,o; )jIos- c�s ,di.!;igicta pela Professor Ronald Girdwood,' da" Royar

.

: i:àt>idáil:l,énie" c_l'0, �uê:j,o: notril�l.'Isto,. ,pór' sua -vez, pod� sigo
pital São, �'P_ranojsço; .de � ;,lhfirfrll�á, de Edimburgo, E a pesquisa fornece ainda. nificai:.;qile'--SeiJ.s �.vãhloS', ,é .não: sUás:medulas ósseas, eram
ÇOFlcóidia; ,10 .-mm:uis ""'Ffw- ,;,l1gumas,"novas idéias sôbre a causa da anemia.

'

,os
. q!-ie,;,;i1Í9,ís_aialj�zyavain" na . pr,ôdhção de céllllas, sendo

ler, 5 eamas t"ho,spít.illares, ...,'Mll_it�"cio' crédit�. sôbre essas -importantes descoberta,s "Pilrtanto':--:ós ,pr1nlei:.rps;;:a 'setenr. aiiügidos pela deficiência
u�a estufa·,para,eesteteli.ia- ,:,pe;ve, ir"p<lra ,um clínico \geral que, no interêsse,_de sMas

-

da' :8 ..r2: -

..�' �' '.:" _" "',-

ção' e secagem e uma üÍli-
• ��aQielJte�, ,simples�(;mte recusou·se a abandonar ;0 �o. Âlé'íri �d.e)ju'qã{ .l\lguinas! ,riíhlhéres estéreIS � conce·

dade completa de .�meste- �St.R�cient,_es.,eram duas irmãs gêmeas. B6 anos,' estériês
"

ber, Sifn:pi�snien.teU com'� à ,ifi,clusão --de injeções "de Vita·
!'lia e J'eaI1Ím�_�ªo; I;I'osjJitill

'.

apÓs ío' e 12 ano�_ de casamento, respectivamente, e que ;,;niilült'B;i:2ill;ia�J:i$.ta,�C(é:lÚe1Ildas..dé rotina: a serem"tentàdas
F.rei' RQgérip, c:1.e Anita Ga· desesperadamente é�ueria� ter filhos, O médico tià: fqm{� ,,'ern:� .i!a�bS: 'tii>ai:i.nMroÚde�;:é�tet.ilídáde,- esta iú�iitigação su·'

nibal(1Í, u�a '\:lnid�de com· _ ,Jia\,tentQú..sem s.ucesso todos' cs tratamentos Í1orniais' pará ger.e'�'foffetA�ht�: :;- , c'Ô'iÍtr�, ,à, 'opi�ião, geral"de hoje ..:... que
,pleta de anestesia e reani· esterJiidad,e, mas, não se satisfêz com isso .. Pediu assistên· • a ai:leffiia,:..perniciosa é "uma .doença ,herédítárla. Para reca·

mação; Hospital Migu�l � ela ,do' Departamerito 'de Terapêutica da Universidade 'de -- piHüãi: tàntê "ii',·esfettÜiikdé' devido ii 'avaria 'dos' ovários,
Couto, de Ibirama, 6, c�r- : Edimburgo, com sede na Royal Infirmary. como,:,tie'Siterc'�,��;,-op" ma-isJ_.�om�mente" anemia. devida :Jl.

1"0 ('pFoblema 'para, a 'equipe universitária era desco· _defei�o •.�à):;rri,�dü�a,.,õss'e,á-, .amJjàs' são' r.esuHado de doença
,;, b'l.linà,.,�a_tl:sa 1-cla esterilidade em duas mulheres aparente· ': :no, 'r,ev�stimenti? ,,-,�ó��stõ�algõ;

-

:que Ílão, ,deixa, o intestino
· '�ên.Jie ,sá lidáveis. �'FiIilalmente suas investigações rewela· "abSorwe.h:VitJ.n;úna.!$l12.: t _sabido ,.atualmente q'ue, esta de·
· ;:rám \'Ü'Aquer estava, ,errado. As mulheres, sofriam de uin�

, teho.f��-ãó)�ààs�;�fédes:;-áo� €stôin_a-go é causada 'pelo que
· .,eM�rmldáde ,que geralmente causa anemia. iVIas em Seus

"

-se 'chàina;aê.QDeb�a:��u.t6ilín1J.ne: ISto�igriiflca simplesmente:
" c-a�os,t 'Unham· sido os ó'vários, não a medula óssea (que. . lima. dpe�ç<:i i):a: ..qt(;ar:--ifot,:�Ü;;iima rázãi>, 'ó sistecla de defesa
"PFõdl!iz " células.' sanguíne'as), os primeiros a seremaii!-llgi.;.do.�oPP�n:Íim;anó�pb:b;tr.â.iIivisqre� estranhos; como as bac·

· ,�dos,. Arldoe:nça é êausada ·em primeiro lugar- pela deterió- térias,' tõmai,.p':ó(,;e:ligah:o:'�tg�ma . parte.' de si mesmo _

· �ração das 'pa:redes do estômago, o que torna o paciente ,nes_te"ç;íso, :a.'d'oti-érJuia".d�s� pa:rédes do estômago- _ como
; Jncapaz�de "-abs'Ove� a substância vital chamada Vitamina ,tecido_ -ãrQ.�jo ; e;o � átaca, e __destrói. Acredita·se

.. atualmente
·

pB-·12 'A Vitamina B·12 é apenas necessária em' quantida· qúe e��� 'dõen,ça/ãut6--iIlnine do revestimel).tO' do estômago
, ;odeS! minúsculas ·no corpo mas, com os anos, uma .escassez

_ ,é ,call�àqa: pqr,'-�lgüma, iiifec!j!ão ou ,deterioração .física so°
continua"'da mesma começará a surtir efeitos per:igosos >,frid:a,,:p�j?i;.pÍlp�e-nté��Mas se: é .assim, é. surpreendente que

, "'nas;, partes 'do - éorpo 'que tem de trabalhar mais para pro- 'cóll.di�éês.:/id,eFl-ti�as:, có-m, efeitos idênticos, tivessem su1'·
-

"'dúzir novas ...eélulas. Assim que, não é surpreendente.,que �gi�b"nas:".ii:htãs ;,gê{ne'as ,que ·são motivo dêste artigo, seno
-

,a -'medula óssea, onde novas células sanguíneas são pro· do -que, _�iirs ,':;;ªo�::a1?S'ôiutajnente, iguais, .descendem de um

'Aduzidas, e os ovários, onde novas células de óvulos, são "únícoJl\!u}ocJet.tÜ#âdo: .-.É, muito provável que seja- um. ..
-

�ge�fadas, estivessem entre os primeiros .tecidos a se res'. condiçãd her.éd,i�ária. I
,

,

�sentir�'cia �d'e,fi''ci:ência de Vitamina B·12. Os médicos uni·
'

',b,';cJl§p; sug'êl'e-f.idrtem'!lllte ,que' esta doença: auto-imune
�'versi-tá'ri'Os áplicaram injeções de Vitamina B·12 nas irmãs _

. e .,m.1,i��O ;:prÍilv,àv:ehirénte_ -,outras .doenç_as auto-imuniza·
� estéries e, dentro de três meses, ambas estavam grávidas. ·dor.as,:.úo�o, cedas' fp.rmas , de, ar.trite e doença glandular_

'''E'equipe de Edimburgo acredita que tratamento igual - são iilicialmeJ;ite' \ cq!lSadas , por, alguma anormalidade
," poderia fazer muitas mulheres, estéries ,coneebereIll,' em· "gen'élica ,.lJ.�re.d;itáb!l;",;que-�,pode. permaneeer escondida por
'�hora"êles'não creiam que a' deficiência 'de ,Vitamina S..12 ,m,uit!)s�,anos�,;Sem: . .fazer.!qualquer.mal até que uma nova

,

-possa .. ser' confirmada co)no uma das causas mais CQmuns '_.tensão, OU 'múdâ�'i;a 1)0. modo de. vicia _ as, re,velam I, E isto
"da".estel'ilidade, Parece que na maioria das mulheres so- por, sua' .vez S.Hge:re 'ique,. event4almente, pode ser possível
'-fre!ldo -de tal deficiência, a medula ós'sea é afetada bem prevenir "doenças �aut(j_·imun�doras ,que são comuns, im.

-

"antes dos ovários, surgem então os sintomas de anemia, . Pfedizí,ve.is�e jl,1ctltáv�is._b9je em dia, descobrindo·se quais
. 'São aplicà'das- injeções de Vitamina B·12 e.o .perigo_ de de· são ,os .JiltôreS ,que �de�eucadeiam , ..os

, ge�es ,anormais e
· 'terioril!:ão dos ovários é afastado antes 'de .ter tempo" de

'

:como 'wanter ê.sses, f'alôr:es � em', ponto monto e incapazes
deClarar·se. 'de, porem,�em P,eJ:igo.,a��üda",das, pessoas.

- Mas por que os ováriÇls foram atingidos anfes da me· ,.$ ,.'íl.S$_im t�S í,f�J.j,zes\'iI:mãs \ com, seus. bebês há tanto
-

- °dUla, óssea nas irmãs gêmeas, e' em algumas outras mlilhe· � tempo esperados' podem. se CQngra.t'ular, ,por três motivos:
res és,téreis? A chave para a resposta pode encontrar·se pelos rebentos, ,pela ajuda que seu caso vai proporcionar
nq fato flue embora elas estivessem com 36' anos, em a outras mulh�res �j��t�r.ejs , e "pelo. auxílio- ,fundamental
cuja idade a maioria das mulheres tem mais dificulc:1.ade ,.qued}Qq!l+árJPr9PNcjQl):il��às pe.sSQlls .. llofrendo de ..algumas
Hlfll;:conceber do que na juventude, ambas as irmãs fica· ,'das' mais co.rouns e mais incuráveis doenças<- auto·imuniza.
ram grávidas 'ràpidamente terminada a deficiência de Vi- �idorJls",pde l.l�je.

'

r

Sude»l­
:parliéi1lB

.

de tlQ.
O , Escritório t Loca,}' da

Sudesul infm:mou,,..q1;le o

engenheiro Paulo. Affonso
-de 'Freitas ,." lVfu1ro, Ç<�upel'i:n:­
tendente do. ó)"gão, seguiu
''para Brasília �.'. fim de par­
ti�ipar da

' reuiuão' da (€o-
'rriissão de. CoordenMãol"do
Ministério: do>lnteri@r,-)que

- se realizará 'ma' Cap'i1ial-iído
'P,a�'á, "sob, a l'lresidênpia,j4�
ministro Costa', 01vaicariti.
Este órgão do Mjnis�étio'.ao
Interior, do qual' fazem

parte os superintendentesI
clã ,5�d�ne,' $t.ld�"'if$udt_co
e- Ser;fha!,,' atériÍ Id�s�,p.resi­

�,', dentes+do SNiR.-e 'E-UD�i e

....
diretor :ger;al-"dot)9nos,,\tem

_' .por : objetivo-, W6��1i ,�dire·

�I -trizes ! gera-is o"� Pflr� '-'iR_ >ilção
,'-. ,ministe.rii\l, ass�gp.f�lJ-d9r' ,de

outra p!lute" ",o-�fhaw,.de
'cpm \lniea.ção.,ent;re[.o&' di:ver·

_ s,os órgãos' ,da, ;'�-asta, 1. com

j,Jis.tas , @o- .:'f;lnJ;rQsa.tn�nto
geral, 'de', a,tj:y.ida4�s. ) .:; ,

,�Em '.s�u ,,retôrn,Q, •. O� sllpe-
,.'

_

- �intend�hte :,_F,t.ãulo, � :M;�lro
, ',estará. em ,I3);�sqia,_;'.o�d,�,' a,

,co_nv.ite , da ,cQJn.lssao:'- de
:r;>�senvolyin.H�hto. _ d,a: ::Ré"gião
,Sul, da 'Câmara- 'd.os'�:ii1'.epu­
tado_s, "Noferiiá' ,p';üéstra
sôbre - a a.!1ão_ da-;Su(lHull•

'. '

fF 'ÍJ'N'RURAL
:' EHtIEG:oD

, M:ll'ERrta.

F0S -para·:curatiy.0s-, 2,�armá­
Di!JS . V�t:llitle, 'i;uma i.eadei:ta

, lde"-:<J!odas, uma;\eama,,�de-, te·
, cupera�ão, ' uma '�mesà,,'�obs·

, tétrica, 8 -- ber.gos i; sim,ples,
.

.

, '. I
•

uma· esttlfa ·,para· es-te-reHza·
ção· e � secagem -"Para � alta

. temperatuni; . Hospita� San·
, tá"Otília �de "0rl�ães 'um, ,

"

diatérmo, ci-rúrgieo--para, dia·
termia e 'alta: c.irurgia,·'uma
lâmpada de raios·,'ultra. vio­

leta, uma - mesa ,,:p�ra ,;'exa·
mes ginec'(>lógico, -'-um,

. c!l,r�
ro·maca, '. "uma' -mesa "'-obsté­
trima e. uma ·.lâmpada ci­

rúrgica; "Hospit�l· ':Santo'
A�tân-iO,' de Armazpm;<;uina
mesa- para -;alta ,ckli[g'ia e

uma mesa,_'obstétricíl;�Hos­
pital e· Materp.lda_de �Jara­
guá do Sul,.da; I!-Íd�de ,do
mesmo - nome, uma- çaroa de

recuperl;lçã,o, ,um ca_fi!fo', ,tér­
mico e um quadro" balcâ­
ni<ro.
Servidores 'do- lJ;\ps, ,'poso

tos à disppsi!:íio,!lo _, Fim ru­

ral, (es,tão • p�rçorrendo ,
,o

!interiar do,�taQo :' provi­
denciando : no

-

lev.a,n,!;(I.n:len­
to de ,novos "siu,w.catDs -"ru­
rais e·hDspitaJs ,--{10m .la - fi·
nalidade de, fil..-m<wg�,,,,avos
eonyên�os . para ',.Q:e�gãl!) ',de
,material "Qdun.tblp:gil!o e

n.osPÜíl,lar '!--para :.a._�si$:t�nriia
aos trab3J.hadores-,'il'\uil-is.'

-'
, , "

•

ri ai , e,
"
;.,.;

I

'RESENHA DE, JULGAMENTOS Relator: Des,:.TROMPOWSKY T.à.ULOIS .

Deeisão:_ ,A unanimidade, conhecer da apelação e

dar-lhe 'p,t�vimento, para aosoiver o' réu. Custas na

forma da lei. - :
6) Àpelação' Çriminal n. 11.343, de São Francisco

.ido �Sul, ,,ª,p,te .., o \.Assistente .do .Mínistérío Público e

apdos, FeÜpe-' JoSé" 'M:àrcelino, 'Francisco '"Felipe' Mar­
celíno .e ,:&íColau'Marcelino.

Relat'6'r:' Des. RUBEM COSTA
Decisão: - A- unariimidade,: e de acõrdo com o pa­

__
.reeer -d��'&oc,ur.l;\deI:ia' G:eral ' do 'Estado, COMeCer do

-recurso. e' negaríflhe;.l]i)1'0vimento. 'Custas 'na for.ma 'da
, .leí,

� "I) � J{i3elaçáo(ÜIitrttlnal:m.: 11l.38S, ide 'J,a.l'aguá;�do Sul.

aptes." Osvsído : FeliCid' dos' Reis' e �Hilário .Siewert ,'e

apda. a Justiça, por: seu' Promotor.
- 'Relator' Des. RUBEM COSTA

" Decisão: ,A unanimidade e de aeôrdo com o pa­

«.;rec€)f. .:<i,a, froc'-!-tad6,;t;1�t:;Geyal /,tio Estado, cpnhecer "das
:,.ape):açóesl';é tH;�g'��lli.es:.,pJ?0,vimento.,' Custas : na ,forma

.

��'a l�i. .

/:i "� "', .

8) 'ApEÚaçâo. Criminal, n. 11.337, de Turvo, apte .

,Luiz.'-dQl')Zag�, :Costa<!.e,:�Pda.,.Marla .. da, Gra_ça Nªgel�
"'.R'elãtot: �S. '-m-:f>{1tiROO- IJ-U'Z.
1 Uecisão:lA, ��ninJtdade",e(;de acôrdo com o pare­

cer d�?P,roQ,llrª,do�a �,\'al do kEstado, conhecer da a­

pelação" ei négar-lh� PJ?bv;�me�to'., Custas· na forma da

lei' . _

". '

i 9) }�aecut.so '�riminllJ n. \'q,391, de Curitibanos,
réptes .. ,,'J6;vino'_, .�,a, ,_U>1zeríno, ;_:Rosa e-' Ilse Moreira

Rosa ,e tecdá.
,
a Justiça" por

-

seu Promotor.
I

.

Relat�,t:, ,Des.<EDUÁRDO' LÚZ,
,

riedsã�:, ';A �ahfrfiídade e de a_côrdd com o par�cer
�da�pÍ;�Q\1i-ªdot.ür'ctJ'era-l .::do· Estado, "conhecer .dos re-

c\1:rs(ijs'<.e'''tI'l€g!ur!lh�s"'pl'ovimento. Gustas' na forma da
lei ...

.

. '. '...
,

'1(l) , :Ap,el�ç'ãi:>'.erinii��l n. lÍ.394, de Caçador, apte.
a ilW!lt��f!.1?P��, :s.�_l;I, r�Ol;l1otor�� apdo. João Francisco

,Casagra..nc;le.. .., .

, .Ê9Jator: , :.ries,. "Fl;u:i3EM ÇOSTA
,'Ó�elSãQ: -

..A�tmlj"n.UbiçlíÍt;le _e,�de -,aéôrdO com ,o pa­
,:' r,ecér' ,t'61al'P*oê�r.àq:O'l;ia ��GeJ'al. do '''Estado, cohhecer da

.,;ap-el�ção�' e ';r-�,\�ga.r�me ·�'pt.ó:Vimehto. ',Custas na forma
.:da�Mr: '

-"."
I.

,- ,. ,'L ( .

'. ,A
'

Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do

�S-t1\d0 '\de Santa Catarina, julgou em sessão ordíná­
ria de têrça·fk!ra, 13 de julho, os seguintes processoS:

1) ..:.Apela.ção Criminal n. 11,400, de Joinvílle,

apte. Mário Domingos Denan e apda. a Justiça, por

seu PtOffiotor
, . i::Relator: Des, RUBEM COSTA
pDecisão: Por unanimidade, rejeitar a preliminar

'lsnIltida ,pela ,Procuradoria Geral do Estado, converter

'o ',julgamento em diligência, para que o réu se re­

'colha à .prtsão' ou preste fiança. Cústas na forma da

[,lei l'
2) Apelação Criminal n, 11.359, de Joinville, apte.

o Assistente do Ministério Público e apdo David Ge­

túlio. Graw-e,'

"

-�,R�lator: .Des.. EDUARDO LUZ,
Dedsão: A unanimidade e de ?�ô,rdo com o pa­

-,receI';' da ,"Pro1zuradoria Geral do Estado, conhecer da
.

a;elação'e dar-lhe provimento em par-te; para conde­

,."aar: o i.réu, a' 1 ano e 2 meses de reclusão, de acôrdo
"

GQ{IW'O .art... izi.. §' 3:°: combinado com 'o art. 51,.
'. § 1'.0�­

.' ,'tIo "CQ�go, p'enal, eqnéedendo ao mesmo' a suspensão
·

�,co,ndiQiQn�l�,d_a, p·ena pelo prazo de 2 �,anos, incluindo

_
i.as custas. Custas ria forma

-

da Ú,i,
,31 ·Ápel'ação CriinímÍl n, 11.373" de Trombudo

_ _-Centriu,. apte., gentil Manoel Bernardo e, apda. a Justiça,
"ppr seu.' Promotor ,

·

\,Rélator: :Des, EDUARDO LUZ_
� �isão: A _unanimidade, conhecer ,da apelação e

·

..par-ihe ,provimento em- parte para, reduzindo a pena
i.mpos,ta.:ao réu, condenar o mesmo a 4 anos e 2 -me- ,

ses de r�clusão, . Custas na forma da' .lei.
M "Reyog-a;çao de Medida de Segurança n, 59, de

·

: tllgWla,. ,r.eqte, Gentil Ribeiro dÇls Santos,

':R·elá.tor:· Des, TROMPOWSKY TAULOIS .

_ DecisãO: A ,unanimidade e de acôrdo com o pare·
cer da Procurado'ria Geral -do Estado, conhecer dO.,Jpe­
dldo e indefel'í-Io, Custas na forma da lei,

5) Apelação CriÍninal n. 11.335, de Dionísio. C",r­
queira, �pte. Nerocy de Souza Abreu e apda, a-,Jus:ti�Í1,
por,'seUl; Promotor.

_. ,

:, ._

(, . ('

'E*dlidade e ,anemia<_'_'s
"

� <
�
<.'

• ;.;:..:

�;$etd�sde já no' seujJ'n(l�st6 de Renda de 1971. ApliqJ;Ae
'':€m',�ões -da Itácol.GJli!wel.·comece a ganhar 100%,de,aba ..

·:tifplentó ..,:Âs açô�s$ã.-o�pefer8'nciais, com divjtfe·nt!os;.:n!Un,i ..
frrmsme .12% ao àrto.;AlItacolomy tem um �Gapital auiol'rÍza ..

ràórtte":ÚrS14.12.2.288i,'QOA'com c-apacidade deproduçio:daJb4.
'ffl1iiHl:<ies(CIê litros/ano: 'parE ;it1ai'ores informaç'ões, dirija-se ,ao
repfe.Sentante do Banço Hall-es ou agentes autoriz-ad0S. '.'

"
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Esportes

Titulo Salonista ivai ser decidido em agosto
I !
,

! ilal. ,

CAIXA ECONOJttICA ESTADUAL DE

SANTA CATARINA
O Presidente do Conselho de Administração d'a CAIXA ECONÔMICA

ESTADUAL DE SANTÂ CATARINA, na forma do convênio celebrado

com o BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO, torna público, para conhe­
eímento dos' interessados, a abertura de sua CARTE:rn.A DE HABITÁ
ÇÃO nos m�ldes do SISTEMAFINANCEIRO DA HABITAÇÃO, no próximo
dia 15 do corrente, às 9 horas, em sua sede à Rua Deodoro, n. 8, onde

serão atendidos os depositantes' e interessados na obtenção de emprés­
timos imobiliários, conforme condições abaixo:

A) Depósitos' de Poupança Livre
I - As condições gerais dos Depósitos de Poupança Livre são as

seguintes:
1) os juros serão de 6% a.a;

" 2) a correção, monetária será trimestral de acôrdo com, os índices de

Var'ÜiÇÍlO da Unidade Padrão de Capital do BNH (UPC);.
3) os jln'QS e correção=monetária serão creditados no II? dia de cada

I I .trimestre "civil, após o período de carência';

1111
,.

4) o período. de. carência será, de 180 dias' a contar da abertura da /11! i conta, obedecidos os seguintes critérios: II' 'II i a) os depósitos realizados até (; dià 15 de cada mês terão vigência &

contar do dia 19 do mesmo mês; I

b) os depósitos realizados após o dia .15 .de cada.mês terão vigência'
. ,

,: � '" rli,!.:.i· �
_ 1-� - "';: r , _ r ,» \

'

a partir do.dia. '", e;fi, :: ': .

' !-' -.' ,
:- :,

5)
", .

;"�,i
.

o«(ljdftén.t.��!:ia'illa.()'/"

\:1��, ' ,�J\;�,:��,���\4,fu�'?�p:fa�:/,
mente anterior;

_� ', ,6) as .contas, não poderão ser movimentadas por cheques.

B)" Finandilmentos Imobiliários
ir - O,� financiamentos imobiliários devem observar' as seguintes

condições gerais:f 1) o saldo devedor do empréstimo será corrigido trimestralmente no

1 II? dia' de cada trimestre civil" de acôrdo com o valor de UPC

t (Unidade Padrão de Capital do BNH);

i, 2) as prestações serão reajustadas na forma dos seguintes 'planos:
a) Plano de Equivalência Salarial (PES), insti�uído pela RG 36/69 e
-

regulamentado pela RD 75/69 e outras;
,

b) Plano de Correção Monetária (PCM), antigo Plano B (RÇ. 36/69).
3) o prazo de resgate do empréstimo não poderá ser superior 'a 20

anos:

4) a qu�ta máxima' de financiamento, conforme o valor do imóvel,
obedecerá ao critério estabelecido na tabela anexa à RC 35/68
do BNH;

.
. ,

5) o va10r do imóvel não poderá ultrapassar a' 1.400 UPC equiva-
"lenteis na presente data a Cr$ ':7.112,00;

"

6) o fil'ànciamento implicará na realização obrigatória dos seguros
d:l "Apólice Habitacional";

7) a QpeHção será sempre garantida por hipotéca;
8) o imóvel pretendido não poderá ter mais de 180 dias de "habite·

se" ou de -ocupação' efetivÇl,.salvo a venda ao' próprio inquiFn,o ou

, ampliação der prédio residencial;', t
9) o encargo mensal do financiament'o não poderá'ultrapassar a 25%,

da rendá familiar do interessado, ressalvados os casos excepcionais;!
10) a unidade residencial será destinada à moraaia do adquii'ellte e

de sua família e, antes de quitada, não, poderá ser alienada, sem

expressa autorização da Caixa;
11) ó adquirente não poderá ser proprietáTio, promitente comprador

ou cessionário de imóvel residencial na localidade, salvo em con·

domínio com terceiros, mas, se fôr, deverá providenciar a sua·

alien�cao denh�o de 180 di� da assinatura do contratO' de finan

c�a�ne�to' da aquiSição de lunidade habitacional pronta ou do tér·

mino da obra financiada.

I
';!

i
l-
I

Modalidades de Finandam,ento
III - As modalidades de ,financiameJlto Ílúcialmente admitidas serão

as seguintes:
� aquisição de casa ou apartamento já construído;
2) aquisiç;io ge terreno e consttução de casa;
3) construção de célS<l- em terreno dó pretendente;
�) I aquisição de casa em construção e financi,amento para conclbsão

, '

, ,da- obra;
,5) alnpliação da área de unidade residencial de proprie4ade do pre·

tendente.

.

C) Outras Disposiç.ões
IV - As pr<JpQsta& para as operações de. "Financiamentos a Grupos

de Condôminos" e "Financiamelltos a Empresário" serão "recebidas em

datas' oportunartlClite' fixadas. '

V, - Outras informações sôbre poupança e financiamento poderão
ser obtidas na Carteira .de Habitação �a Caixa.

,

Florianópolis, 13 de Julho de 1971.
,

I Caixa Econômi�a Estadual de Santa 'CataI'Ílla - Jauro Ô> 'Ünhares,
,Diretor-Presidenle.

.

.

.\

._-�. -
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As decisões dos campeonatos
regionais de juvenis entre Doze' e

Colegial e de titulares entre Do­

ze e Cupido, somente serão reali­

zadas em agôsto próximo. Acon­

tece que tendo em vista os Jogos
Urüversitâríos Brasileiros em

Pórto Alegre, nesta segunda quin­
zena' do mês em curso, vários a­

tletas dos clubes final1stas esta­
riam impossibilitados, 'de atuar

por Santa Catarina, forçando as­

sim a entidade a transferir as

.decisões dos campeonatos para a­

gôsto .Os jogos entre juvenis será
em um dia e o de adultos em
outro, porém jamais no mesmo

dia como aconteceu na rodada
que passou.

_..,.__.,..__.;........,...-.--

voei SABIA
IN!;). E COM. DE REFRIGERAÇAO LTDA. QUE TOMAZ FABRICA o MELHOR EM

I
F A B R I C A BALCOES ',F1uGÓR,IFrC'OS, GELADElRAS

RUA SÃO JOÃO BATI$TA SIN. COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FON'E 3095 ".:., CAIXA POSTAL 775 FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.'

,

FPOLIS - S. c. CÂMARAs l"RlGORtFICAS E AINDA INS'EA· 'ILAÇOES PARA BARES E, LANCH01NE1'ES. I

'CALOI DÁ TROFÉU

Os campeões do certame esta­
dual de futebol de salão de 1971,
divisões de juvenis e adultos, te­

rão um prêmio especial. O sr,

Alfredo Villi dos Santos, atual
Gerente da firma Relmes Macedo'

SA, presente a reunião de Assem­

bléia Geral, res�lveu oferecer aos

campeões das duas categorías, '

duas belíssimas taças em 'home­

nagem ao sr. Bruno Calai. Ao

principal artilheiro das duas _di�
vtlsÕ�s. serão \O:Jere<üdJas bicicle­
tas' Caloy.. portanto: prêmios ex­

celentes - para o certame estadual
salonista

'

de 1971.

Roz�ndo reJraloll"se

Quando terminou a partida' en­
tre Clube IDoze .de Agôsf:> O e

Cupido 1, forçando U!'lla, série ex­
'tra de partidas para a decisão do

título salonísta de 1971. o treina­
dor dozista, perdeu a

.

cabeça e

.ofendeu a díretoria da Federação
Catarinense de Futebol de Salão.
Rebelou-se prontamente o sr.

',Enio Gentil; motivando a ação da
turma do "deixa disso" para evi­
tar maiores consequências, A a­

titude' do treinador Rozendo Li­

ma, fôra inconcebível pois a Fe­

deração tratara e cuidarÇL de ta­

ctos os detalhes para que a deci­

são fôsse, cercada das maiores ga­
rantias. E isso aconteceu realmen­

te., A derrota da equipe ao falta-
. rem 2 minutos para o término da

partida, deverei ter transtornado
o treinador� O estádio ficou va­

z�9 e os homens da entidade sa­

�onis�a trocaram limpr.essóes sô­
bre o incidente. No sábado, duran­
te a 'reunião de Assembléia Geral,
o treinador retratou-se. Usando
da palavra disse que seu ato de­
veu-se a derrota de sua .equipe,
n1:lma hora de puro desespero. A

Assemblé�a ouviu atentamente e �
diretoria da entidade resolveu

, .considerar a retratação do ti'eina­
dor, ficando tudo' em pai.

Três das quatro pelejas, que por
motivo do ·;m1au tempo, não pude­
ram dar complemento à roda
'ínaugurãvél do returno, serão joga­
das hoje, Apenas não haverã o en­

contro Próspera, vversus" Ferroviá­
rio, em Tubarão, visto ter o grêmio
vice-líder solicitado nova transfe­
rência para poder, ôntem, enfren­
tar em amistoso 'o Gl1ararú paulis­
ta. O

. encontro entre tubaronenses
e crícíumenses poderá ficar para'
quinta-feira da próxima semana
quando, aqui, poderão def1'ontar­
se Figueirense e Rercílio Luz, úni­
co jôgo .que- falta para completar
a ,primeira etapa do Campeonato.
.Em Joinville, jogam América e

Carlos Renaux, líder e "lanterna" j
respectívamente: em Itaja�� Bar.

roso e Hercílío Luz e, nesta Capí- I

tal Figueiren� e Palmeiras, tendo
por local o estádio "Adolfo Kon­

der", visto o choque ser a noite

referindo-o o' apítador Roldão To­

mé de Borja Netto.
A pugna terá começo às 21 ho­

ras e os times, salvo alterações
poderão ser êstes:
FIGUEIRENSE - Jocely (ou

Aguía): Pinga, Jílson, Beto e Ji'er*
nando; Pelé e Luiz Ewerton; Ca­

co, Sado, Jaca, e'Almir. Ag�� e

:Beta estão contudídos e, se' acu­
sarem melhores poderão atuar.
Cláudio não joga em vista de sua

expulsão, domingo, por ocasião do.
match em que o Figueirense foi

derrotado pelo América por 3 x 1.
PALMEIRAS Jorge, Coral;

Kríeger, Brito e Gonzaga; Parobá

T'O MA Z

SÃO OS MELHORES PORGUE'TOMAZ
GARANTE O OUE'FAZ

.e Gauchinho; Tarciso, Lei'll, ehi­

quínho e, Tonho;

'<,
. AMÉRICA X PRóSPERA

América e Próspera, os dois pri­
metros celocados na relação de

pontos ganhos e perdidos, susten­
tam outra luta sensacional do

'Campeonatn, com suas artílhanas
,

bUSCf!'ndo a primeira colocação.
,
Até a primeira rodada de).' returno,
o time crícíurnense levava a me­

'lhor, porém, fêz; na segunda 1'0-
" dada apenas um gol contra o Avaí,
ao posso que. o América, anotou
três, -passando a somar 26 tentos
contra 25 dos rapazes da terra do
carvão- e, hoje; contra o Renaux a

ocasião se .apresenta para elevar a
a, vantagem.
O Internacional vem a seguir,

sem ameaçar, com 18 tentos. Juven
"tus e Palmeiras marcaram' até a­

gora 16 tentos, seguindo-se Paysan
dú e Barroso, com 15, C;axias, 12,
Hercílio Luz, com 11; Figueirense
com 10 e Avaí .e Ferroviário, com
9 e em último o Carlos Renaux,
com 2.'
Na batalha das defesas, a, luta

está sendo travada entre Juventus
América e Caxias, -

com o clube
de Rio do Sul

'

levando ,a melhor
com 3 tentos de diferênça, pois. foi
vencido apenas' cinco' vezes e os

. dois times de Joinville oito vezes.

Avaí e .Hercílío Luz vem' a seguir
com 11 gols; Figueirense e Prós"
pera, 13, Palmeiras e Ferrovia­
rio, 18; Carlos Renaux e' Barrosos,
19; Inter 20 e Paysandú; 22.'

Futebol intranquilo-
O futebol catarinense vive ho­

.ras de expectativa e intranquili­
dade diante de fatos que estão o­

correndo na Federação Ca�ar�en
se de Futebol, envolvendo a sua

di�etloria, tendo a f;rerite 'o
'

sr

José Elias Giuliari.
Ao que consta, o Conselho Fis­

cal negou-se a aprovar as contas
da entidade, por hão. correspon­
derem à realizada. Há, pelo que
se sabe, muita coisa errada na

len�dade, havendo [possibílídades
de intervenção do Conselho Re­

gional de Desportos que lhe po­
derá negar o alvará (ie funciona­
mento. Analisando o que ocorre,
na FCF, o presidente do CRD, dr.
João B,atista Bonnassis,\ chegou,
;.dQmingo, a dar entrevista a TV
,Cultura Canal 6, dizendo que a�
providênçias para sanar às irre-

. gularidaaes, ',se constatacl,as, terá
� pronta ação do orgão que p�'e­
side. Vamos aguardar.
--o--

O que se espera é que" apuradó's
os fatos e afastados os seus res­

ponsáveis, se existirem' tudo vol­
te a normaliClÇLd.e e o f�tebol bal'­
riga-verde, com esperanças reno-'
vadas, possibilitar melhores en­
minhas ,a ,compensar em termos

de, pr0greSSO, pr,ojetando lá fora
e mesmo aqui dentro 'o que de me­

Th?r temos.. E' preciso, todavia,
que a ação do CRD se estenda até

'.oS clubes, em muitos dos quais as
coisas não ,andam certas. COrri.

..

homens re�pOI_lsáveÍl. 'serão tais
que os aficcionados poderão res­

_pirar tranquilos, pois o que deverá
ser feito será bem feito!
-- O -_'_',

Ontem. foi um dia de festas para
o ,futebol de Santa Catarfna, que
há 57 anos viu surgir o grêmio
que acabar\a se constituindo nu.
ma das mais puj;'lntes expr�ssões.
Estamos nos referido ao América
F'utebol Clube, fundado no dia

'

14 de julho de 1914, em JOinville,
sendo,' portanto, um dos poucos
clube's de Santa Catarina' que vi­
veram dti,as grandes 'guerras. Por
qlm.tro vêze�' CUll1PfJã,o do ESf;:ido,

.'0.

"r:','",
,

t·
i

façanha só superada por Avaí, Fi­
gueirense e' Metropol, o América
tem sabido se impor pelo alto

nível técnico do seu futebol e

pelo ardor combativo de seus

"ases", grangeando, com isso, a­

través dos anos, um conceito co­

mo poucos tem sabido alcançar.
É" o líder dO,- atual 'campeonato
do Estado e tem tudo para ser
campeão. Nossos 'parabéns.

--cO --

Os que, sexta-feira viram Eder
Jofre vencer por pontos; mais um

adversál'io na sua caminhada pa­
ra nôvo, título de box - pêsQS
penas - hão de concordàr que o

ex'campeão .mundial dos "galos;"
está \atingindo em conroções de

aspirar o cetro. Ele encarà se·

riamente' o assutto e não está pa­
ra brincadei·ras
Com 35 imos de i,dade e com

situação finariceira invejável, não

precisando de box a não ser por

,'3,mor ao, esporte que o elevou a
-

condição de. maior pêso-galo de
todos os tempos.
Segundo a imprensa paulista,

"tecnicamente Eder continua co­

mo 'nos velhos tempos, talvez até
mais apurado em sua forma. Não
se pode garantir (e isto foi escri­
t,o antes cl,a luta de sexta-feira)
que êle 'tenha um perfeito estado
físico para um combate pelo tí­
tulo mundtal em 15 assaltos. Mas
a idade teve pouca inf�uência sô­
bre seu boxe, AindÇl. notável e'
requintado. Esta situação "foi
reconhecida por todos os seus ,ad­
v.ersár.ios, que pensavam aprovei�
tar-se

�
do ,seu provável cansaço,

'mas acabavam derrotados: Em­
bora sabendo que cada vitória'
conseguida irá contribuir Piara au­

mentar a pressão do público para
que êle tente o título mundial, E­
der está fazendo questão de mais
um triunfo. Eder não teme ne­

nhum adversário: enfrenta os

que vã.o sendo escalados pelo Bel­
boxe. Mas não quer nada ,além
de tel' o seu braço levantado' pelo
arbitro no fin,aI. Para êle, o título
mundial é algo J:nu.i.t0 d.i.stante.

Arbitros
estão sem
recebrr
Continuam sem receber em dia

seus vencimentos, os árbitros $­
FCF, por não díspor.a entidade .de

verba para pagá-los. Em, .entre­

vista à imprensa o 'próprio P1'e­
sidente da FCF reconheceu a dí­

vida, visto alguns clubes, não pa­
garam, suas taxas de arbitragens.
Contudo. na verdade os contratos
de árbitro com a FCF não sâe
feitos com os clubes e sim com a

Entidade, sendo. também par ou­

tro iado",' vexatória a quase soli­

citação diaría para receberem ,.õ

que lhes é 'devido, inda mais le­
vando-se em conta que todos tem, '

sabido se conduzir, e tem real-
'mente esperado com paciê�a ,p
recebimento do numerário. Espe�

......ra-se ,apenas que' o Presidente da'
Entidade encaminhe � aos devedo­
res ,oomunicação �que disse faria
caso não recebesse' até o final, da
semana passada, para depois en­

carnínhar representação ao TJD
da FCF.

Pelé tem
grande, festa
domin.go
O Sr. Antônio do Passo, presí­

sidente da Comissão Técnica, in­
formou que a CBD está toman­
do. tôdas as providências para or­

ganizar a festa de despedida de
Pelé da Seleção Brasíleíra, no pro­
xírno domingo no Maracanã.
'O ínterêsse da CBD é que não

se repita o mesmo que, em 'São

Paulo, no domingo passado, quan­
do o público quase não pôde par­
ticipar da alegria do jogador, pois
êle ficou cercado por UIll(1 multi­
dão de pessoas e sempre 'acompa­
nhado por muitos policiais, até
inesmo na volta olímpica.
Os Srs. Luiz Carlos Calomino e

,

Castelo Branco, ass-essôres do De-

partamento de Futebol da, CBD,
. foram enCflrregados de acertar
todos os detalhes com' os funcio-

,

nários da Adeg. pretendem inclu­
sive limitar o ingresso das pes­
soas ao gramado.
A Comissã.o Técnica ainda não

decidiu em defii:ütivo se o pl'epa�
radar físico C,arlos Alberto parrei·

ria irá observar a �eleção 'da Ar�

gentina na partida contra os uru­

guaios, no próximo dia 2�, 'em 'Mo,n
tevidéu. O Sr. Antônio do PassQ
disse que a Comissão tratará dês� �

se assunto no/ fil'lal da semana..
Os jogadores da Seleção Brasilei

ria vão, ter folga hoje. Não foi se­

'quer programado treino para os

que não, jogaram ontem contra os

tchecos, pois quem quizer visitar
as famílias nos· Estados pO'lderá ir,
desde que se apresente às �� ho.
ras de hoje no Hotel Pla,za.
O atacante .�àirzi.nh,e fará exa­

mes radiográficos 110 joelho, às '_ 14
horas na' Casa de Sáúde .São �i­
guel, e o Dr. Lídia Toledo poderá
operá-lo hoje mesmo, caso fique
positivada a calcificação ·diagnós­
ticada no local.
- Es�a operação é 'muito sim.

pIes - explicou 'o médiC0 da Se-'
leção Brasileira :::- basta 'apenas
:um ,pequeno corte e a eunetagem.
Se Jairzinho tiver necessidade de
se ;ubmeter a essa cirurgia, fica­
l'á. inativo lO di:is....

,Lr

/

..J
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C(i)NSIi'lHO FEDÉRAL OI: ODO,NTOLeGI.A -

,·�CâNSELHD REC'IONAL DI ODOBí'-O'ii
i,ISll�.D'E' SANTA CATARI... ',
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EDITAL

- Regipo- Antunes Macie'!

Pompílio Cecconi Costa.

Ósny Lisbôa

.CÔNSELH·EIRQS SURLEN'f'ES
,

t ,'J0ão .Gualberto Amante

Carlos Alberto Pinto 'da Luz,

.' Ca:1L"\to «Tolin
, COnstânciÓ' Rrummel Maciel

'Galileu eraveil'o de Amol'im
! .'c Fllo�il'lnópolis, se, 12 de julho de 197,1.

. $.flvict> .Mario:_- CD, Secretário.
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O!lOc'
,420 ,
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INFoRMÁ
'\ O Secretário dI!, EJdúcáção' t de, Santa Catarina, Sr.

Carlos Augusto: Ôamtnha, lenGOntrl'1-se" na ' Guanabara

participando da reunião do Movimento Brasileiro de

Alfabetização.
.

No 'pi6ximo dia 23' o' Sl:Jcre1ário da Educação es­

tará em Bnisília .para o ehcontro dos Secretários do

Educação.' dos Estados ,cÇ>m: o Ministro J{irbas Pas­
sarinho. Na' oportunidade setã focalizada a,' Reforma
do Elnsino Nacional, 110s moldes preconizados. pelo Go­
vêrno. do presidente da' :R-eppOlica.

WILMAR RENIIOUE' BECKER
,

'
,

/
..

'
-

1J.1udo· 'parra' sua constl'D{lao·
Fones: 6238 "";- 6308 ;__ 6371 - .6356 - 3931

Caixa Plástica Sinfonàda l50mm x 200mm ao prêço de

crs 16,00.

,

,\
'

'RODIJVIÁRIA EXPRES'S:g,:
�

,

BIUS�UENSE S� I.
" Partidas de FLORIANóPOLIS pata:

BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas. rç,

Ue ordem do Dr.' Saulo .Rogérib Stefen de .Albuquer- I Via 'I'ijucas, Pôrto Belo, Itaperna, ,Çamb�J4ú
, qll�1 Pr,es,Wlpte do Conselho Regional de OdQ'l!tolQgi,ª,'?O- e Itajaí, às 07,30 - 10,,00 -:::::- 11,3.0 ......-·.13;00·e
�tadb de' Santa Catarina comunico. a tedes os .Oírurgtões- 18,00 horas.•

n�;tistªs ínscritos,« que o Plenário dêste 6rgão, :antQvQlt, "'gRUSQUE - Via Tijucas, Canelinha, São: João' Batj$ÚJI,ê,
p�ra as eleições a serem realizadas no dia 31 de julho c

Nova' Trento, às 07,00 <-' 13,00' e 18i'90":b6tias: "

'

d�, 1�7i,' a seguinte chapa' eleitoral:
.

�(ilNSELHEIIU1S EFETIVOS)' r
,': Saulo ,ROgéM'O Stefen de- Albuquerque
f

"l"A:!
'

r,:' . $1 VIO" ano

:;.'

-

) .

.

então. não pode) desconhecer ',os preç'!)� e'

, 1050 -estoque das.
: � ;

" '

LOJAS SCH:MIDT PLAS,titos;;'\�
de' Inmãos Schmidt? & Cia. Ltda. "

'Plásticos e ,espumas para estofadores.

V-AREJO E ATACADO" "

C�n�elheiro, Mafra, 55 - Flori�nópolis.

.

")

--_

�
-- - ._--, .. �_.'--�<.---c-�:;il'

DR. EUGÊNIO DOIM . VIEIRA� 'II
Secretário da Fazenda do Estado (1962.19�) I,
'Inspetor Fiscal de Rendas Internas' (196ã:1966) ,

Membro das Comissões de' Economia e Finaiçás,
" . I

..

dá Câmara Feder.al (1966-1968)
De orclem superior torno público que foi tranSferida ADVOG:ADO E ECONOMISl'A

,I' .:p(lra ':� dii 3'0 (le julho do corrente ano, a Tomada de (Registrôs· OAB-SC 1.261, CREP ,_.;. 7a. REGa0,: i
p��\or n. 012171, para o for'necimento de equtI>am.-�nt� 01�6; CRC 0739, CPF _ 006645709) ." I
,tr"montagem da Estação de Tratamen,\�' d� 'Agua&" destí-

< EscritÓrio' de Advocacia Especializada eu" nF ; I',.', T{ll-dlj ao 'Conjunto ,Universitário da Universidade' FeQêl'àl' 'RErrO TRIBUTÁRIO: I: Renda, IPI, Iá.M,: REIDLA! �:
�t; s�nÍ!\ eatarina, anteriormente marcacÍa para' (T d.i:à' t5 NIACÕES - DEFESAS - m:CURSOS. '..

"

i
�o;. co.rrente mês.

"

--

FUSõES, ,TRANSFORMAÇõES E :pIVISOES' V,E :
,

M,aiores' esclarecimentos, poderãO' ser �restad'()i' �n
'

E:tVIPRESAfi.
, "

.

PepártaJnefito de Engenharia e Arquitetura dá", Sub�Re�- ,Rua Dos Ilhéus, 8 - Edifício Aplub, _;_ 8Q,' conj. 85,
" tdri,a (le Planejamento da Universidade Fedetial ,de' �àn� l, '

Fone: 47-31 _ Florianópolis, - se
' ',' I,

ClI-tarinil, no Conjunto Universitário da Trindadé, no ho- l�'_.-,_.--o- ._-- ��.�;Jj ,táriõ<das 12,00 às 16,00 hO'ras.
'

, flqrianópo.lis, 12 de j'Ulho de 1,971. ,

�,I,Vii\rQ HeOl'-ique de C;�mpp�s !:-9bo, IUretoi';
.

.

').. ,

,
.

. t,\h,j;t4ri; -d� E_;c:f�cªçªô e

-

Cultura

,UÍ'liver5id�de 'Federal de Santa Cªtarina
':K�tTO�tÁ
:�P\lttªmel'ltQ ele EngEtllharia e Arquitetura,
\r;>;iv.is,.Q� Aelministrafiva
\ .-j

fi'l" COMUNICAÇÃO; .

,'.···r

'PROFESSOR JOSE ZANELLA'"
r

• A�VOGADO .

.
..

RDA, XV DE NOVElVm:R-O� 504 -:- Ilala, 101 ...... {} Nt�.
F'01le! 22,0079 C�P,F� 005281969

.

". "'

',_",.,,_: t.-

( ...�d��oA�!IBZIO,��OS�� SÕ.!!!l•.
SOm.l'1t,e cobranças judiciais. ,

;. ,��rltó'rio: Rua Felipe Schmidt, 39 ;....- Te':� 3�3;
.'1;

, "

)1.. (iMa qe Alvenaria estado dé nova c/7' pe�M� _

,.; ·T�fren,o c-!PQtRar llled,. 12; x '34,5 mts. Perto. 'Cafu�us
universitário. 60% financi.adu l:I longo ,prª�o. Tl'�, Ti.1iª-
d'e�\es�' � - 1Q andar. '

' .

Mm-Ístéf'io 'da 'Educação e Cultura'

,. IlNIVE,RSJDADE FEDERAL DE SANTA CAT)lRI,NA

��éitoria de Ensino e Pesquisa
'tiE;F'�TAMÉNTO DE REGI�TRO E CONTROLE.

. AdAt>�MICO
,

'2: �:,
:. EDITAL N° 711.B02.03

Complementa a relç1_ção de ca-ncUdatos el!l$-,
sificados no Concurso Vestibular 6' dá ou-

"�o
:" tras instruções.

,

i;):é 0))dem do Senhor Diretor dêste Depa:rtám�ntO, e

���ide))ando a desistência e automátiCQ CanCehl1JlI'Ul,ti) do
dit�ito '.� matrícula de candidatos que devertarn i6.Wi,ª.:r

I ;>6US eStudos etn mai'ço r>róximo- passado, torno núbUço,
p.tlT4' conhecimento dosl interessados, que:

.
1'<1.) Floram classificados à matricula." inicial ll3; Un:ivef-

sidade-, devende' iniciar seus estudes na �?, se�e&tre do
corrente ano, os seguintes candidatos que se submete­
mm ',a9 Concurso Vestibular em 1971:

-�"R'A A ÁREA DE CI�NCIAS BIOLóGICAS
Al'berto Rollin

'

,.
�

Mtonio Carlos Raymundi
Jea.nete Faís Frederico

- l\Iaria Luiza Faveri
&iIberto' Dutra Mendes. _)
PARA A ÁREA DE CI�NCIAS FíSICAS
Al1tpJ;lio Al.!gusto, Motta da Lu�
I,.yeio Men,des '

.,��A A AQEiA DE; CIêNCIAS HUM4NAS IÇ! SO.IAlIS:
J:�..acir qqudio de Araujo

-

�iRda,ur.a Ml!ria FeltDi).}
.

�i Arantes Ramlow

�aiia Eda. de Freitas

�AJtA A ÁRISA Da ARTES E eOMUNle;4ÇjEs
Maria Loize Pavei

. '

'�9Sel,1e� Pacheco Toth
Leda.. Labes
Fred· T>uerk Wachholz
,B�onardo da Silva

;,'

Gelina: Btlriaon
1 b, ! ;'

." : �!(-) tA Pl'é-orient'ação de matrícula" il1it'li:a� �-se.á no

� ,�\J!03nt em 1101'41'io e local a serem eaüpl!J:a.dos 'ti'
Qjvu!�dO§, oportunamente, nó. DRCA.

F1l�rilmópolis, 6' de julho de 1971.
�mi�
�'el. Nelson Morin La ��r'jaDiretor

JOc.U Silveira
Chefe, dà. SA

..

, �,

1._,'

j', .' ,.�.�_--

éONTADOR DE -CUSTOS, \,
/

c 'INDUSTRIAIS
"

Importante .Emprêsa Têxtil de Joinville, êIfi plé·
no desenvolvimenta; necessita de um 'competente ,Co�.

I 1- tador de' Custos Jndustriais, para admissão �,edi.:Ul.
'I

.

Os pretendentes deve�ã9 ter ,b,astante, expe�:e�! da em contabilidade, cálculo de custos, progr�$a��(j
sistemas fluxog1:amas e métodos. �ige-se ,gtali: ati,,

\ ,\ .,' ,"

instrução, mínimo,
I

de ciclo colegial' contador;',: � :
Carta-s de próprio punho, com "curricul\,rin \1itae";'

. d ''fontes -de referências e pretensões, para:'
"

.

1

l' CONTADOR. DE CUSTOS
. '

.

".
, '1"',.

Caixa Po�tal 002 _:_ Código 89.200 �,Joi,nNule;
.

j - Santa Cat�ina.
.

'. .

I

___

- ��J;.....;-----,-_.
,', . ..:._

ALUGA.;�E
Apartamento no centro" localizado à Rua' simJos·;DU:�

. mOllt, 12. Tratar pelo telefone 34-47, some.n.te'nQ·'!:p�t!��ó':
. ,_:", ,',';

matutino.

Vende-se uma casa sitb na Lagôa p:r6x�ô 'a'·llto:hté>�:.
'O preço é bai'bada mesmo.' Informações Rda', An'tó:iJ.iO: G�
'�ne�, 86, Sr. Sardá.

.

c .'

,';'
'- ..

Â
. ,'. ','

Este em . endimento,,

�_
. -IH" ,.

va,l revo uCI,onar
Santa Catarina.

'\. t·,··
•

--��-�-,-' � /'1

,\

.
'. '�L .

rOR8E�E,DO*;a.", _I ':
'

MATER�AIS L1;Q:I� ,

,'o'
,

Representações em G.eral e Cqntll PrQ9tlal ,:.,
R •. Gaí,. Liberato Bitencourt, 1.9,99 _ 'Estr.it�· �� ç��

Postal 821 - Fçme 66,23
. "., '

,

I
• I. l\1'ateria,is de Construçã.�, Tac()�, I,.iu).1J;u:i$". ��n�'
em geral, Saços de Papel, SqCO� d,e Pl�t.1CQ�� ,Mà�-t�,
&l'áfico" Reeravadeiras para latas, l!edond.ª� � Jal,qt!�, '

A.rqu�vo de �ço, Prateleiras desmontáveis': Ptista; ���" I '

:",pensas, Carbonos e,fitas de máquina. '1';" '(;, ;':;, ;:1
.

5 i" r í "iíl'tti T:";

r:-.::-- .

-FORMAL

,
,

JiUIZO, "DE DIREITO,,{;:Ji- SEGUNDA
,< ,."

-,

VlBA CIV'EL D:A ,cÁPITAL,
7: ,l:iitalll� ,eilaç'io, ,e,Om ó. _ P�é\�O, de -trinta

:
.. ,:". . (3D) �ias

i)' 'I, ,O:IlOUTOR!RÍP'SlLVA,' Juiz .de Direito da

".. ,VENDE·SE LOTES,';, ': . ,,2a�; Y.�ra Cível ',da éo:nap�a' d� Florianópolis, Es-

i"-�UGQÀ DJt)CQNCEIÇAO (F:.nta das ,Alma!!) a�<l!'l 'db ,,'
c

,tÍldo- de Sant�,.Cat�ri�a, na, forma da lei,
, . "F Àp;S···.A.·B-RR aos que

- � presente edital virem, ou dêleágQ;a:- Energía.ielétríca .,... .1\1e;0, tio. - Frflnte: para JL c A;� f-" ' I '

Mar: ..... í ótima. Praia: �. I,
_

�Qnhécilllento' ti�etem
.

4ue,
-

por. 'parte de WILSON FLÔ-,
·.au_d.o".,,' ·a,'Ê$ ,e.,' �,u.�c :m�iher ..

ÁUlmA (}ONç:ALVES FLôRES, foiEntràda, ,€r$ 500;00 L.._ ,'rr.: Tlr�dentes, 9 -;- lJ ,", , ,

=--�"'_---d..="""""l""........, ...-�" ,:r'E)qU!)fitla ,em Ação de Usucapião, .uma .área de terras, no

"lA,RDIM' BELAViStA, -'o ,"
"

l\ig:a� d�n.O�Üíi�dó Mo1·�o. :dQ Bocle,. na Prainha, municí�io
ide: Filqri�tl&,p,ol,is, com, 1,�8!115\ (cento e sessfnta e O1tO

, mil e. centó, e .setenta, e .cínco, metnos quadrados), terreno
êst,e,'q-\le ,té�' ÍLs· séguI�f�Sf�étra&ens e confrontações: 12

I ll:wi:ro�.'ci�, fr�nte; 7,5P metros 'd�' fundos; sendo que uma

. �a� t�t��fiJ fll��e �2 :Ú:tr.os �_ � outra 13,50metrps. Tendo
o .mesma-as confrontações; ao-Norte com terras pertenceu­

.

tesO aos h��de1�QS' de 'Jos� Sátiro de' Oliveira'Furtado; ae

SqJ" �<;>� ,a,Servidão Eurtado; iaó Leste com as terras per­

te�é{H;tes !los, herdeiros de )ó�é S. de OliJ!eira Furtado.

E, para .. q�ê, éhégue ao� conhecin1ento de todos, mandou ex,

p,ed,ii: �,pre�ênte edital qÚe, s�rá afixado no local de cos­

hivie:- e' pUb.Vclldo na forma' da lei', )D�dú é passado nesta

cid,a,d�: �dé, .Florianópq'Hs', 'Estado 'de, Santa Catarina, aos

oito ,q'ias, do U1�S de j\lÍbo <;lo ano de' mil novecentos e se­

t{luta ,e lm,i.:.,Eu;, Jair BQrba, Escrivão, o ,subscrevo. Rid

Sil"t __.:_ '.tuiz· de Direito.
_,.

'.' i;',!
.

. :

FUID'çlO UNI�ERSITÁRIA DO

8ES,TE: CÀTARJNE:BSE .� "rUDe"
,. fAC,lJl"p-Al;).e, DE A!ilMIN�STRA:ÇÂO: D� JO'AÇABA
.

• c ,
,

_ E b 'I T 'A L -

,

,

'

i cQ.r.{C(,Ú��'O OE' PROF�SSÔRES. TITULARES ...-

. ,

ti� co.nfo:rmlaade é6m ib� ar(s: 52;'53 e 5� de"Re.gimento.
da, F�curá-a.de de Adnlini�traçãó de Joaçaba, faço público'

�r� c��b��ime�tc dos' iJ;Iteles,�ados, que nos, diás 12,. 13
i4 �. J5,,;d� a,gôsto de ,1971, ;,às nove ,(9),. hO�'as, no Ginásio

.jj'rel:<�º�é-�io; e!ll' Joaç�b;a \SC), s�ra real:zado Concurso

p-(\b.ÜcQ, "de, (ítlÜOS e provaS para prpfessores dessa Fa­

cUld1de,. ha:s.:�guiíites' disçipfiilas: i

;- 'iSÍâte:fuáÜca,: CO:Iltab.illdade� Introdução à Economia,
.

Q:aQg-ljafjiJ. E,eon�mica, ,Teqria ?er�l_ da, Act�in�traçã?, In­
trodução à.,,:J\W:n_inistraçãó, Institmçoes de Dlreüo PrIvado,

·íiiiii!i"íiiiiiiiil!iiiiiii!íiiõiiíiiiiiiíiiiiiiiiiiíí-�õiiiliiiiiiiiii__�������ii.iii/
. Ó�ga,.J;l�açãQ e )YIétod{l�, EstFútura e Análise' de Balanço,
EsU\tí'§,ti(�a: .,Geral, Estatística Aplica'da, Sociologia Geral, So­
c(',)l�gja, :l\pUCl,rda, Psiéo19gia, Ge�al, Psicologia Aplicada,

l�PtU\Ç'Ões ·de. 'Direita Publico; Tooria Econômica eLe-

gisiiç,ã'o Tributária.
.

...�� ...; Q. exame de cglalidadé do candidato será aferido

atra.vés do. seglllJ;1te instrumento de' se.leção:
à�. Plano' de Curso'.. ,

•

b) ÀyaUação de THúlos.
c) Prova' escrita coni duração de 'quatro horas, sôbre

asr,únt� '-constante ,rio Plano de Curso apresentado e sor­
,

1;e3.Qo com, 'antecedência de vinte e quatro horas.

: d)� Ptilva didática, constante de uma aula de quarenta
e rinco minutos sôbre um assunto do. programa .sorteado

cójt.,' antecedência de vinte e quatro horas.

§ 1"'- � CO\'lstituem. grupos de titul()s para objeto de

apreciação, julgamento e cla'ssificação' do.s candidatos:

a) digloma de curso sup�rior onde tenha sido minis­

tráda, :i disciplin� ou disciplina afim;
b) diploma de cUJ;1S0 superior e certificados ou diplo­

ma de dig'!1ida:de univer�itária-;
c) t:rabalhos puJ)licados relacionados com a disciplina

,

'YEHDE�SE- TERREM,O'S,
.-

,

. )
. .... .

�; . f l �

1 '....o.. T,erreno com 300 m2 no alfasto próximo ao Clube,'\ "I • ,'j { .,'. ,

Ao, Penhaâco, rreço Cr$, 13;09°,0.0.'. !'" ', "
J

, '2 - Terreno, com 420 m2 na Servidãç r:�arzom
· Agr�.nô1n�c" ---;. preço',Cr$ 6,500.,OQ.

'

" ,

-r

Trat�r ii Rua E;;t�ve,s Júnior, n. 1.
", .

\ .

, Ldtes' prontos p/ccnstnrír' dápida valorizaç'ãd - Zona'
,

Alta. 1;"rÓ�ilnd ao' Campus Universítârío.:
.

, c,

,

"Entrada Cr$ 5ÓO,00 � Tr. 1.'irnctentes; 9 - lQ 'anu!!" '

.
..

�
.(

, .. ;. �.. " (, !

,. VENDE ..SE
: "

, I

'Um pequeno' prédio' recém co'nstruido, com' âeea de',
. 31'S"ITi2'; em terreno com área de ·374 m2 tendo,de<'fllente'
17' metros, ótimo ponto para' depósito, com '2 ·apartamen.

"

tos, ':Tràtar ,à i
rua' Be'r!iardino Vaz, 29· � 'Estreitl'li ü'om,

sr: 1'Iam�s.
;,

,

S�çl,'elaria, de' Serviços Sociai:�', (S'.,S:S:J
'IRSlilÍdo' de" p'revidência do 'Eslado' ,de

.

,Sánla, 'Catarina (I.P .E�S.CJ, .,

.

: 'AV I S o

'o Diietor-' do Departamento de ,Administllação. Gér.ál·
do' Instituto de' PrevidêNcia' do Estado de Santa; Cátaflina, ,

de ordem. do' Se�h()f ipresidhte, torna público,' para,' co•.

'nheciinehto dós' inte'ressados, que recebel'á ,pr,opostas' de
firTllas habiTitadas' preliminarmente, nos' têrmQs: do: me.

cf'�td Eei 'nQ 200; e Decreto N, GE-15-12-69/,8.755, até, àa "

13,OO',horas do.: dia 26' de julho do corrente' ano, 'pata; aqu,i�
s�çáo�' de um EQUIPAMENTO TELEFôNICO, TIíf10,(p�m�,

· CQ1'Y1PLETO. '

.

, (ii} 'Edital' encontra·se afixa'do no �all de: entrada ,filo
· EdiÍicio do Instituto- dI) Previdência, do Estádo. de, Sánta,
O�tal'ina; c, onde serão: prestados esclarecimento;;'· nece.\H
sâilOs·.

" ':- -- ,
'

.

, , Juare\� Fonseca de'Medeiros
. ", ." Diretor l)AG ..

CLUBe 12 DE" AGôSTO
'VELEiROS DA ILHA
LIRA UNIS CLUBE

VENDE�SE AÇÕES' DESTES CLUBES.' •

TRATAR PELO FONE 24-13.
DR. WALTÊR LINHARES.

-: n (

I CALÇAS COMPRID�S

ISAIAS
fi'ANTACOURT·
sob.' medida para senhoras e crianças \.

,I Rua Almirante Lamego, 45 - apt9_ 204.
.

��,�,,-�,,:�.�"�������.�-�j
,.r. I

REUNIDAS S.- A. TRANSPORTES
CO.LETIVOS

'.1
Partidas de FLORIANóPOLIS para:

�A&�S - Via, Águas Mornas, Raného Quei:l;nado,. Al�re(lQ
Wagner e Bom Retiro: às 05;00 - 13,00 e

21,00 horas.

pô;t1:0 "UNIÃO - Via Itajaí, Joinville, Campo Alegre" São
Bento, Mafra e Canoinhas, às 19,3Q horas.

S�O MIGUEL D'OESTE - Via Itajaí, Blumehau", R�o do', .

Sul, Curitibanos, Campos Novfls,' J()�çªba;
Ponte Serrada, Xa'llxerê, Chapecó, São Car­

Ias, Palmitos, Mondaí e Descanso, às 19,00
horas.

,EscatroRIO DE ADVOCACIA­
,DR. EVI,LÁSIO CAON

D:8. R�BÉRTQ GONZAGA 'SAJt1PJ.IO
.sol. Euclides Bagatoli

Ipsçs. OAB-se Ns. 0165 - 0990 ....,.. 6146
CPFs 007896239 - 018282079

'Rua Trajano, 12 __:_ Conjunto 9

TERRENO ,EM ITAGUASSÚ
. Vet'l,ç1e-se um tel'l'eno sito nO' ,Jardtm "Ita:guassú (Co­

,,*u��:oos}, CQp5tituido pelos lotes ns .. 4 e 5,- da quadrlil 15,
rn�(lindo. �5,60 metros de frente por 26,50 me�rQS de

{�q� Í! fungos.. .

Tratar à Rua Almírante· Lamegç>, 182.
-

-

ç: ILMEU A,NJO DA GUARDA"·,
� '. Ç'i\� e�p'�ciali:ti\da ..

em 'artigos de Ym,I-l!lndt
_lilA�O�I�S: '

I)ef�mªdores - :8a11hos, de descargas (E:!l'''l!$)..,." Iª�,
nhos ,de descal'gas '(Líquidos) - Sabonetes de �jtm.o _"., �er­
{"ro�& - '�ál�,rQlO ,da, 10rte - Pembas - FJon.t.�iroS, -
Nt\l'!$. -, Vellj� ('fôdqs as cÔÍ'e�) .. Pós (Dive:r�q�), ..,- IAvrQ$,
,..;,,_ .C,hª,l'Ut0� =- CachilIlbos - Insígneas .."",_ :Q�fUPlªç®ª
('!QlUaletl!� ....",.. Fitãs '�'1;ôdas as côres) -- Imagens'- Figas
- Velas 7 linhé!,s � Búzios - QUljdros - Di\l:C�; �tli:.

Rua Fúlvio, Aducci - Super-Mel"cado .i- Box 9
Estreito Florianópolis-

-1
t

,YEN:DE-SE UMA� CASA EM
,",' " . '-'(.; - ' ! •

CUIIT,IB!
Ano ;d�.':.ijerc�s - 2�0 m2; 4.' q'uártos, 2 salas, escritóri�,
banb�i'í-d",ê .dependênciás de 'empregada.' Preço' 110 1ml

,
. '. ' 'em' condições .'

'Btn. 'c�iti:1!a,'o;:melhoÍ: negóéiÓ iniobi'liãrio e'stá' na:

l�H)BItJA,tHA j\-NIlRAtn'; ..:_ 'Av. Getúlio 'Vargas, 784
.

'fones: '22,7784' e 24',57�0
""'1 .;",-.,,;

em concurso;

(1) tetnPo de :ma:gist�rio a, nível superior na disciplina
�m ConcltrSO;

e) :p.nwa de atividªdes que demonstrem o preparo

técn.ko-cl\ltuI':ó\1 do candidé!.to.
§. 2'<:' - As avali\\ções de Plano de Curso, Títulos e

PfQViW �erão atribuídas notas de O alO.

§ 3.<:1 - CQ)1siderar-se-á aprovado o. candidato· que

Q'Q�tvej:' méd.ia, ponderada, não inferior, a 6 (seis) enti'e as

'nQtq�, I'bServar'{lo' os s,eguintes pesos: Plano de Curso -

rnlSO" 2; TitUl.ilgem - Peso 1; Prova Es,crita - peso 3;
:P�ma Didát.icw - peso 4.

,

\

..
§ 4<:'

-:- $erã lndiça�_o à. admissãO' na categoria de

I1�l"lfess.o,r tItular, o c'ln(1Ii.1ato quê, obtiver maior média

�in.ql·
, II - O Prazo para inscrição será encerrádo no dia

lO' «e qiÔ,,�Q ({� 1971; �s 12 horas, com a entrega d,os se-
,

'.
-'.

, ,
g"i�,te(>' dpc.umentos:."

.

I /

'- �).-$�r' dh�loma'do em cUrso superior, nacional ou es­

. tron#iív., de Faculdade otic!\l.l· ou particular, devidamente
l'eçQnhec,-'i.�, pelo Con�I-hó. Federé!,l de Educação;

,;

. .1Ü tef G\lf�ado, elIl ,nível de ensino superiqr matéria

l�\Hi!, a�im oU correIatª ij d,i,Sçiplina que pretende lecionar;
C;), Tít'-llo EÍeitoral. '

Joa�,ª,bª_- SC, 12.'qe!ju�ho de 1971.

.. trtl1!Y Wtiller: - Preslqente da F'undação Univer-
�it�rtá cÍ�. Oé(>t� Catarinense.

.

I ,
'

," .:
-.

tE_GASA P184ftA' $� A. Eng. e In,d.
��çe�ta; de:

_

um ,vigia:, � pedreil,1QS.
('l:'ra,tª� Rua dos UMus, 3 _ Fpolis.
'Os can;d1àatos., dêverão trazer:
Cártéira pr.ofiSi!ional, carteira de 'saúde e 2 fotos 3x4 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IÜLLE8 .. FIL,OI - .11'rial d.
Cl)�slruç�o em geral

�ona: $'2{}� - �5 - 6$8 e a35,2
'NFo'RMA

Gíroflex SIA . - -Cadelras e Poltro�
.' ! •

nas elevou o seu capital, de Cr$
3,2 milhões para 4 milhões. Florianópolis, Quinta.feira, 15 a. julho de 1971

O: om o mao- a prosseU.uir o ras para isa· as
.-.�;J , , \

�:,;",,��;o:tef:!��: ::n:::;.\;�!f. �:$a,04����iOco:el��':;a:!,���ce� Pesca l-osla'l,a\ S e c re I a r I- 'a da Sau'de'Madeira, Cr$ 31,550,00; cooperação -

execuçá{), ,dos serviços, de -constru- ,

financeira ao,município de' "At!llan...' ção da estr;ada .Araranguá-Volta :, /

ta, à execução dos'serviços' de ie�
, ,-

'Clúta-M;mhoso�Balsa Danúbio. nu- hO JIIe eu'
'

"

'

,

vestimento, retificação e, ,ala�ga-' 'ma extensão aproximada de'i) 20, qui. 'O S ;

mento da estrada Atalànta-Ituporan- lômetros, Cr$ 65,000,00; €{)operação
.

"',
'.

A -

INPS�;m�il�c::�u�ame�%���� :���q:� !��an�eir:X:c:;:ni�?:o,�::tç�ual�� 'Sem-l-na'r'·IO ,qu,e,r,c'OnV,e,D:I,O C,um, .:
.

lômetros, Cr$ 16,O(:)Ó,OO; cooperação construção de 13 quilômetros de,es.'
,

.

,

financeira ao município de "São"Jo- tradas municipais, sendo '5· quilô-
sé, à execução dos serviços da és- metros na .Iocatídade de"�Urussanga
trada dá localidade de' Pqnta: .de : Velha � Carioca; 5 quilômetros de

Baixo, ligando a Ponte, da Maroin Laranjs] a Arroio Corrente e 3 qui-
na divisa de Palhoça à sede do' i:nU�-,

.

lômetros da localidade, de Ponte de

nicípio de São 'José, numa exten- Ferro a Põrto Vieiras, Cr$ .'.....

são aproximada de 3 quilômetros, 24,000,00; cooperação financeira ao

Cr$ 20.042,00,; cooperação. fínanceí- 'município de Grão-Pará, à execu-

ra ao município, de Mafra ii execu- ção doo serviços de melhoramento c

ção dos serviços' de pavimentação' a ,/ revestimento primário do trecho
macadame da estrada municipal Ii- Grão, Pará-Braço Esquerdo, numa

gando o Distrito de Preto Sul" à extensão de 8 quilômetros, da es·'

localidade de .Rio Preto Velho., nu" trada Grão Pará-Invernada, Cr$ ...

ma extensão aproximada de 6 qui- 32,000,00; cooperação financeira ao

lêmetros, Cr$ 2L�20; cooperação fi- município de Arroia Trinta, à exe-

naneeíra. ao município de Perítiba, cução dos serviços de construção da
,à execução 'dos serviços de revesti- estrada que ligará a sede do muni-
menta da estrada municipal - tre- cípío de A,rroib Trinta à divisa com

chos divisas dos municípios" de o município de Videira, numa ex-

Concórdia-Peritíba, até as divisas tensão aproximada de ,7 quilôme-
dos municípios Piritiba-Ipira, numa tros, Cr$ 12.001,00; cooperação fi-
extensão aproximada 'de 17. quilô- nanceira ao município de Grão Pa-
metros, Cr$ 9.600,00; cooperação rá, à execução dos serviços' 'de
financeira ao município, de Xavan- construção da estrada municipal,

\ tina, à execução dos serviços de en- partindo da sede do Distrito de

cascalhament., primário da estrada Aiurê, até a divisa do município de
municipal que parte 'elo Distrito de Urubici. com a)?roximadainente 9
Linhas 'das Palmeiras, via divisa quUômetros de extensão, Cr$ .•..

das ágúas até alcançar a divisa do 20:000,00; cooperação finrufceu;a ao

Mu'nicípio de IpumÍJ;irn, numa' exten· municipio 4e Petrolândia, à execu-

são de 13 quilômetros, Cr$ 14.000,00; ção dos serviçoo de retificação,
'cool?eração financeira ao município alargamento e revestimento da es.

de Campo Alegre, à execução dos trada municipal, que liga Petrolân·
serviços de pavunentação a parale· dia às localidades de ,Rio do Jan·

,
[epípedos ,das ru�s Dr.' Getúlio go e Indaiá, numa e:lótensão aproo

V!ITgas, Coronel Bento de Amorim,\ ximada de 12 quilômetros, Cr$ •.. '

Corone-J. Bueno Franco, Dr. Quinti- 25.074,00; cOGperação financeira
no Bacaiúv'a e DI'. João Pessoa, 'nu· ao município de Tangará, à execu.

ma extensão aproXimada de 1.300) ção dos serviços de _ retificação e

metros, 'nmna área de 15.000 metroS' encascalhamento da estrada muni-,
qttadrados, Cr$ 32.001;00; -coopera' cipa,! que liga, a estrada' estaduàl em

•

ção financeu'a' ao município de As· Gramado de lzidros a, Passo da -Fé.
curra, à execução dos serviços de licidade, IrakitaR a Imasa, CI'$, •...,

,retificação da Serra do Saltinho, na 1'5.000,00; cooperação financeira' ao

estl:ada' municipal de AscUlTa a '-município de Tangará à execução
Guaricanas', numa exténsao, aproxi- dos serviços de construção de uma

mada de '1,500 metros, Cr$ ..••.. ponte mista sôbre o rio_ São Ben.
5,000,00; cooperação financsira ao to, na l�alidade de Passo cio Sei-
município de Capinzal, à execução 'ta, na (jstrada'municipal de '·Tanga.

,

dos serviços de 'revestimento e re- rá, Cr$ 11.165,00;. operação fertili-
tificação das estradas Capinzal-Pira· dade, desenvolvida pela Seeretariu
tliba, e Capinzal·Praia Bonita, numa da Agricultura, visando determinar
extensão de 27.700 metros, Cr$ .... melhores' variedades e métodos pu.'
]j.ooa,oo; cooperação financeira ao ra o cultivo de soja, aI:roz e feijão,
município de Nova Veneza, à exe- Cr$' 196.219,00;, reforma do prédio

,', cução dos, serviços de, revestimento do 'Fórum de Chapecó e instalação
, priiliário de 19 quilômetros da es- elétrica do prédio da Secrefaria da
trada Vila Maria·Nova Veneza, •.. , Agricultura, Cr$ 75.450,00.

Dezenas de obras, ·qlte se encon ..

travam paralisadas serão atívíadas
COIn" a assinatl.\ra de atos pelo Go·
vernador do Estado, abrindo cré­
ditos especiais na Secretária: da Fa-
zenda.

Projetos que aguardavam a decio
são do chefe 'do executivo também
começarão a ser executados

-

com a

expedição dos átos oficiaís.. Igual­
mente alguns convênios que ha­
viam sido suspensos poderão ser exe·

cutados,
São os seguintes os créditos -espe­

ciais autorizados pelo Governador:
Conclusão' do , edifício 'do Forum

de Indaial, Cr$ 115.410,00; concluo
são

I
da Cadeia, Pública de Lages,

Cr$ 20,001,00; conclusão do Grupo
Escolar Professor Rodolfo Sullivan,
com 4 salas de aula, na cídade , de

Timbó, Cr$ 58,706,00; cooperação
financeira à execução 'dos servíços
conclusivos da construção do 'pré-.
dio da Prefeitura Municipal de Ita­
piranga, bem como demais reparti­
ções públicas estaduais, Cr$' •••..
30,000,00; cooperação. fínanceíra ao

município de Ipira, à execução dos

serviços de alargamento e revesti­

mento -da estrada situada, entre a'
divisa com o, município de Piritiba,
até encontra!' a estrada Ipira-Linha
Santana, numa extensão de 5 quilô­
metros, Cr$ 6.000,00; cooperação
finanyeira ao município de Itaíópo-
[is, à execução dos serviços de:
alargamento ,e encascalhamento da
estrada municipal da divisa do llW'

nicípio ,de, Rio do Campo- até a

SC-71, eill Itaió, numa extensão de

45,800 metros, Cr$' 10,000,00; coope­

ração financeira ao município 'de
Anita ,Garibaldi,_ à execução dO$

serviços de pavinlentação a parale·
lepípedos das ruas Vidal Ramos Jr.,
Miguel Baby, Frei Rogério, e ,Jorge
Lacerda, Cr�, 20.000,00; cooperação'
financeira ao município çle Videi·

ra, à execução dos serviços de alar­

gamento, r'etificaçãn' e rev:estimen­
to com macadame da estradá I!1u,
nicipal entl'e Vila do' Distrito de
Iomerê a Bonsucesso, Mvisa com o

município ,de Treze TU,ias,' numa

extensão de 16 quilômetros, Cr$ ..

20,000,00; cooperação financeira .ao

mumCIplO, de Jabor�" 'à ',execução
dos serviças de alargamerlto, encas­

calhamento, construção de, boeu'os e

pontes, nas rodovias n�unicipais, li,

gando as, localidades de Jaborá a

São .João de Jacutinga, Castelhano
a São Lourenço .e J(lbará a Banl}a­
dão, numa ext�nsão ,aprmdmada de'
27 quilômetros,' Cr$ 14:QOO,00;. coope·
ração financeira 'ao l111:micÚlio de
São Miguel ,'D'q�ste, à construcãó

Concúrso -de desenho também
,

faz parte da"Sem na da Criança
Um Concurso de composição � de­

senhos infanti� sôbre' o. 1ema A

Criança e' o Brasil para escolares
do nível p:t'imáriQ� fará párte (la
programação alusiva' a' Se.man� da

Criança, qU:e está séiIdo elaboráda
pela 'comissã� �oAstrtuída' pela Se­
cretaria de Serviços' Sociais em co­

laboração com o ESTADO; O, De·

partamento de Ensino' da Secreta·
ria de Educação já elaoorQu o 're­

gulamento do concurso dos h'aba­

lhos que deverão ser apresent�dos
-,

no período de 5 a 12 de, outubro
vindouro. Aos escolaI'es classifica­
dos em primeiro e segundo luga­
res serão conferidos prêmios e pás·
sagens aéreas para as principais
cidades brasil'e,iras e ddades cata­

rinenses, respectivamente. Para os

39, 49 e 59 colocados serão, oferta·
dos prêmios em forma de' coleções'
de livros.

'É o seguinte, na íntegra, o regu­
lamento' do Concurso de' Comp{)si·
ção e Desenhos Infantis:

\ "O Govêrno do Estado' de Santa

Catarina, através da Secretaria da

Educação, em comemoração à Se·

mana da Criança, promove os C0I1'
CUl'SOH do COlnijOsiç�10 e de: DeRe'

nhos Illfantis; no Hível de educa·
I ção prüilária, ��rsando � Concurso
de ,Composição Isôbre o tema A

,Criança e, o Brasil, sendo li�re o te­

ma 'para' o Concurso de Desenho.
"Os, profess-õt'es que regem ela�­

se 4e 4</ ano primário dos vários
de Ensino Pliblicos e Privados do

Estado, propercionarão � seus aluo
nos oportunidade de elabol�arem em
- �

,
,

classe, individualmente, composi·
ções 'e desenhos.

' ,

,

"As' composições serão feitas em

papel alm'aço' pautado, com mal'gem
de 3' cm�, contendo 40 linhas, apro-
ximadamente,

,

"OS dese,nhos serão feitos em pa·

pel sulfite 40 kg., no mínimo, com

a metragem de 33 cm x ,48 cm.

"Das composições e desenhos

apresentados após seleção, 10 ,(cin­
co cqmposições e cinco desenhos)'
serão remetidos à 'Coortlenad.oria
Regional d� 'Educação. As demais

composições e desenhos deverão
ser expostos. durante' Ul11a semaná,-'
rio jEstabelecimtmto" oti ' ,em' outto
lugar de destaque, .'0' <r1.1ê� \�alorjza.
xá, 'também, os traoa111os seleciona-

Educação, através de equipes cons·

tituídas por pessoas especializadas,
selecionará as cinco melhores com·

posi�ões e os cinco melhores de·

senllos, remetendo-os à' Secretari�
da Educação até' cinco . de setem·

'bro, impréterivelmente,.
-

"

,"A Secre'taria da Educação :fará

chegar à Comissão Central de Ava­

liação, em Florianópolis, para sele­

ção final, os dez ttabalhos (cinco
composi�ões e cinco desenhos) de

cada Coordenadoria Regional de

EdUCação. "

"A composição classificada em 19

lúgar será Ílnpressa e distribuída às

EscolC}$ \ Primárias do Estado� além
de ser publicada no jornal O ES·

TADO, de Florianópolis: ,

"O Desenho classificado em 19 lu·

gar será impresso' em forma de caT-'

taz promocional e distribuído às e�­

colás primárias do E5tado, alem dE)
sú publicado no jornal O ESTA·

DO, de Florianópolis.
"Os dois prinleiros alunos elas­

sifiçados serão contcinplados / com

uma \iiagem de avião às, principais
cidades do Brasil, !repl'esentando a,

eriançí1 cntarlne:nsc.

Com a finalidade de aproximar. in­
dustriais, armadores e comerciantes de

pescados com os ôrgões ligados ao de­

senvolvimento e àssistência à pesca, pa­
ra traçar um plano de ação ordenado
e conjunto, será instalado às 9 horas de
hoje' no município de, Biguaçú, o Semi­
nário sôbre ll'<Pesca nos Monicipi9!l ;te
GÔv.ernador Celso Ramos .e Bignaçú. 0-
ato de instalação, que está marcado pá-

'

ra o Clube 7 de junho, contará � a

presença do Secretário Glauco Olinger
e outras autoridades ligadas .ao "setor
pesqueiro.

o programa assinala para hoje', a

apresentação dos participantes do cen­

clave e a exposição do problema pes­
queiro a cargo de técnicos da ACár.
pese, Sudepe, Banco do Brasil e ia.
merindus. As lOh30m será -ldliZfÍ90
um círculo de, éstudos e no período
da tarde será realizada a captura, co­

mercialização, industrialização e es­

coamento da produção dos 'munícípies
'de Governador Cels� Ramos 'e' ,Bi-
guaçu.

Falando a O ESTADO o. econo-

mista Nalcir Salomé, Secretário Exe·
cutivo da Acarpesc, informou que o

seminário reunindo técnicos e pc:scado·
res dos dois municípios visa, , tll�}:)é�
examinar problemas técnicos relaci�n�. '

'dos com 6 setor da pesca. Ao final,
'esperam os participautes apresentar so­

luções para' êstes problemas e com _

resllltado, estender a outras COJl1\wida.
des ,pesqueiras. catal;nenses o en�'O�ro;

MOR define·
•

sua poslçao
doutrinária

-

Falando ont�1l1 na Assembléial
por delegação da liderança de ileu

partido, num,a análise da "Carta de

Recife", o Deputadp oposicionista
Delfim Peixoto Filho adiantou que
"o MDB ,tudo deverá fa�er, através
de pronunciamentos de seus repre­
sentantes no Congresso, nas AsSem.·

bléias, Câmaras Municipais ou aciu·
,da promovendo, conferências e con.
centrações públicas, no sentido".e
mobilizar _u' apiIrlão pública em tô�- '

no
,

das ,proposiçõe�
,

nacionaliS�",
salientando ser êste "o verdadeiro'
caminho palmilhado pelos homens
responsáveis' de hoje e pelo Brasil
consciente de amanhã". Frisou que
desde que se pretenda o desenvol­
vimento em, bases nacionalistas, o

único cami:nho' será a aberttLra pa­
ra as, ,grandes massas desfavoreci·

das, dispostas a apoiar' as medida�
que elas reconheçam como a favol"
de' suas necessidades de progresso
e de afirmação, da digllid�d� da
pessoa humaná. "Esta abertura" _

,disse -

-

"para -qm projeto dCIIP­
crittico de política nacionalista,
exige um esquema político aberto,
�mplo, contando com, ,a Ilarticipa':::­
ção popular".

Esclareceu que o conceito de na­

cionalismo defendido pela Op06ição
é diverso da "roupagem usada pelo
ufanismo vei"l;>alista difundido },e·
los detentores do Podel� enquanto
o primeiro se fL'Ca, fundamental­
mente, numa política de desenvol·
vimento com o povO', o último se

empenha numa política do Estado

comprometida com as minorias in­
ternas e as emprêsas multinacio·

..... ".,
-� ..

Cooperativas entregam
I

'

mais 64 residências

f-----
..

-'--:IS:�-D�-lO-::���-ÁR:O-- '�--r
JORNAI.ISTA RODOLFO EDUARDO SULLIVAN

A Direção e Funcionál'ios do Jornal "O ESTADO", convidam jorna­
listas, alun'os do Instituto Estaclual de Educação, familiares e amigos de

'RODOLFO EpUARDO SuLLIVAN para assistirem a Missa de lI? Ani­

versário em intenção de sua alma, que mandam' celebrar às 8 horas de

amanhã, na Igreja Nossa Senhora do Parto, sita à Rua Conselheiro Mafl<a.
,

A torlo� que comparecem a mais êste ato de fé cristã, a Direção e

Funcionários do 'Jornal "O ESTADO" aIitecipam seus agradecimentos.
-J

II��������������IIhti �

Um convênio entre a Secretaria
da Saúde e o INPS poderá ser fir­
mado dentro em breve, tendo . por
objetivo a criação de implantação'
de comunidades de saúde em San­
ta Catarina, a exemplo do que já
existe em São Paulo.

.

A fim de examinar a possibili-
dade dêsse convênio, .o Secretário
Prisco Paraíso esteve recentemen­
te em São Paulo, onde se avistou
com o Secretário da Saúde' paulis­
ta, .Sr, Mário Machado Lemos, que
proporcionou ao representante cata­

rinense uma visão ampla do fun­
cionamento do' sistema naquêle Es­

tado. Agora, o Sr. Prisco Paraiso

vai, determinar à. sua assessoria a

realizaçãe de estudos para que a

, ,'medida também seja adotada ;em
Santa Catarina, à vista das peculia­
.ridades locais.

NAÇõES UNIDAS

o Secretário da Saúde ainda exa-

mina as condições de obtenção de
assistência técnica e de assessoria

atl""dV�S do Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvinient� .,.;..

PNUD. Estão programados entendi·
�ehtos no, R40, de Janeiro J?a�a fiI,ue

,

,Sessentà e quatro u"nidades residen­

ciais, copstruídas através do plano
C�operati.vas, com asse�sOl'ia do 1ns­

titri�� de Olientação às Coope.rativas
Habitacionais de Santa Catarina, se­

rã0 entregues no próxilI\o sábado, às

10h3pm, na cidade de Tttbal'ão.

A, 'Cooperaiiva Babitacional, daque-

',/

os projetos possam sei- apresenta­
dos antes de 1� de setembro, já
que o prazo p�ra a obtenção da

assistência desejada expira naque­
la data.

CONTRIBUIÇÕE,8
O s-.: Prisco Paraíso !;'i�formou

ainda que o Ministé�io da Saúde íni­

ciou a liberação de contribuições';
remetendo, nos últimos 30 dias, um I

auxilio da ordem de Cr$ 9i500,00
destinado à ass�stência de doen-:

ças mentais. Para a' área de tuber­

culose a contribuição foi de Cr$ 50

mil.
o auxílio destinado às doenças

r
mentais serão encaminhados pela
Secretaria à Colônia Santana e aos

ambulatórios específicos que' estão
sendo criados _junto aos distritos
sanitários, A contribuição destinada
à área da tuberculose será dividida
entre os Hospitais Nereu Ramos,
Hospital ,de Caridade São Francis·.
co e Hospital Santa Beatriz, bem

C01110 p;;ra os l�itos reservados, ao

\tráamento da tisiologia no Hos­

pital Geral de Lages. Uma parte
será ainda destináda às ampliações
de dispensários existentes nos, Cen·
tros de Saúde.

Ia cidade, ,completa com êste conjuntQ
110 casas entregues, no valor gl.obal de
1,200 miL Informa ainda 6 Instituto ,de

Orientação às' Cooperativas Habitacio·

nais, que estão sendo conveniadas com

o BNH; mais 150 casas pam a Coope-
rativa de Tubarão, devendo a cons­

trução ser iniciada nos próximos dois

meses.•

/

--�-------==-�l

orretores
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GANHO ACIMA DE Cr$ 4�OOO/OO
Excepcional oportunidade para corretores de alto gabarito,
Lançamento inédito de tradicional grupo catarinense, está admitindo

corretores para vwda de quotas de participação que contará' com ampla
cobertura publicitária em todo o Estado.

Apresentar-se das 09,900' às 12,00 e, das 14,00 às 18,00 horas, diària­
mente nos Escritóóos da MERCADO - Promoção e Consultoria de Vendas

Ltcla., à rua An\�ljo Figueiredo, eSfJllilla de, llhéus - (Ed.. '.Jorge Daux)
!sôbre lo.iüJ i?L'"}
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